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D e m a n e r a i n e q u í v o c o , e l S a r r e 
e x p r e s a s u a d f i e s í ó n a A / e m a n í a 
El "Estatuto de europeización" fué rechazado, por 
aplastante mayoría, en el referéndum del domingo 
Dimite ei Gobierno de Hoffman y se había de elecciones generales 

/marga decepción en Francia y consecuente actitud en Bonn 

Eroomund de la Esperanza 
puso de manifiesto el fervor 
y espirito misional de España 
P a r e c e que s ó l o en Midr id l a s c o l e c t a s 
H e g a ' á i e s l e a ñ o a c i n c o mil lones de p e s e t a s 

S a r r e b r u c k . — / E l S a r r e , a t r a - < 
v é s de s e i s c i e n t o s m i l e l ec to res , 
h a r e c h a z a d o e l e s t a t u t o e u r o 
peo, c c í i l o que e x p r e s a i m p l i c i -
t i - m e n t e su a d h e s i ó n a A l e m a 
n i a — E í e . 
A L A S O C H O D E L A M A C A N A 

C O M E N Z O L A V O T A C i O N 
S a r r e b r u c k . — A (as o c h o ' d. ' 

la m a f i a n a se a b r i e r o n los c o l o 
r i o s p e c t o r a l e s . H a b í a 929 e:i 
t o d o t i u - r r i t o r i o s ; í r r é s . El p r i -
ID; r m i n i s t r o H o f f m a n y los je? 

\ t c s do (4a o p o - , i c l ó n v o t a r o n a 
p r i m e r a h o r a . 

Cada •í-k'-ctor r e c i b i ó una pa-
p ^ l o t á en La que d e b í a m a r c a r ' 
una c r u z en ej " S i " o on e l "No*% 
fx>r m e d i o do las cua les los sa-
r r e s é s h a b í a n da d e c i d i r on este 
r e f e r é n d u t h si a p r o b a b a n la eü^ 
r o p e l í a c i O n ' d^-l » | r r I t o r I o . 
E N Q C K C O N S I S T I A E L E S T A 

T U T O D E " E U R O P E I Z A C I O N " 
S a r r e b r u c k . — El asta t u t o d e l 

Sa r ro sobre e l cua l Sé ha v o t a d o , 
fué firmado on P a r í s hace u n a ñ o 
p o r e l r x - p r i m o r m i n i s t r o , f r a n 
c é s , P l é r r c M o n d e s - F r a n c o y e l 
c a n c i t l o r A d o n a u o r . Sus p r i n c i p a 
les p u n t o s s o n : 

1. — E l t e r r i t o r i o d e l Sa r ro t i e 
ne un C o b i i ' í t n o a u t ó n o m o i n t e r 
n o , p o r o so le d a r á u n " E s t a t u t o 
e u r o j p e ó " b a j o la s u p e r v i s i ó n úú 
Consejo de m i n i s t r o s do la U n i ó n 
E u r o p e a O c c i d e n t a l d e s ie te na 
c i ó n o s . . ' I 

2 . — U n c o m i s a r i o n o u t r a l r n o m 
b r a d o p o r la U n i ó n E u r o p e a .Oc
c i d e n t a l d i r i g i r á la defensa y la 
p o l í t i c a e x t e r i o r del t e r r i t o r i o . 

3. — C o n t i n u a r á on v i g o r -a 
u n i ó n e c o n ó m i c a y m o n e t a r i a 
e x i s t e n t e e n t r e e l S a r r o y F r a n 
c i a , po.ro so c o n c e d e r á a A l e m a 
n i a O c c i d e n t a l r e l a c i o n e s e c o n ó 
m i c a s " s i m i l a r o s " con o l S a r r e 
a t & i z do las n e g o c i a c i o n e s t r i 
p a r t i t a s fijadas p a r a el p r ó x i m o 
F e b r e r o , 

« t — F r a n c i a .y A l e m a n i a O c c i -
- d e n t a l g a r a n t i z a n es to a c u e r d o 

que no puedo sor c a m b i a d o has ta 
que so l l egue a un t r a t a d o de p a z 
p a n a l e m á n y so p o d l / á a Estados 
U n i d o s o I n g l a t e r r a que l o g a 
r a n t i c e n t a m b i é n 

Si o l e s t a t u t o os a p r o b a d o , =0. 
e l e g i r á u n a nueva l e g i s l a t u r a de l 
S a r r e on e l p l a z o do t res m e S ' í S . 

;K 5^ ^ í í - í í í - i í ^ ífí íí; 

PREMIO NOBEL DE 
MEDICINA PARA 1S55 

Estece!mo.—F! . profesor . H u g o 
^ h e o r e l l , a q u i e n l e h a s i d o 
ymceúiúo e l P r e m i o N o b e l de 
M e d i c i n a p a r a 1955, p o r SUS 
i n v e s t i g a c i o n e s en f e r m e n t o s . 

( F o t o C i f r a ) 

E l b a r c o e n q u e v i a j a 

C r a v e i r o L o p e s l l e g a 

a i e s t u a r i o d e l T á m e s i s 

Es p u e s t o e n l i b e r t a d e l e x - g e n e r a l 

a l e m á n d e l a s S . S . , D í e t r i c h 

Londres. — El b;rquo Insignia de la-
armada portuguesa " IVartolomeu 
Dias" l legó l o y al e s t u a r i ó del Tá-

E s t a b l e c i m i e n t o 
del se iv ic io militar 
obl'gatoiio en Egipto 

Us íHite pincel Siria, mM 
a úm solM t mm a otros 

docB es aitíífl 48 ,'n5PT8sallau 
t3<:¡ri:t.—l.os israeliia-; i cnd ie . 

ron ayor on t e r r i to r io s ir io tina 
imboscada matando a cinco sol
dados, mientras q t c otros cinco 
eran jbfchofjdidos por lo-, j . -
dios y U?vados a I >rael para ,er. 
e n c á f ^ j í á d o s . l os israelitas dicen 
sp irai?. d'1 una ropr<solia por ol 
>e fu^ t ro de uno de sus soldados 
la semana pasada, por los • i r ius. 
SERVICIÉ MILITAR OBLICATO-
. RIO EN EGIPTO 
• El Cairo. — El Consejo de m i 
nistros ha aprobado el texto ('o 
la nur-va l . - y del servicio mi l i t r . r 
que establee o su c a r á c t e r obliv.'-^-
ioria desdo prin^em de Ent ro 
p róx imo . D i í l u servicio c s i á ' ^ 
l iní i iado & ios «•arOne's de_ é d á u 
Míp rior a lo-, di-< ¡ccho años , y 
P 'Klr/i pre-.tarse en una fie las 
tres armas: oi E j ' r e l i o . Msr ina y 
AMacifeH, asi como l a m b i í n Ph 
iin fu«rzas dé pol ic ía y la ad_ 
min i s t r a í iún fh p-^ndir-nte <!<! 
•miris iorio la C . é r r a con el 
nombro i'2 "Falange N á r i c n a ' " . 

l a ri^ración del servicio se fi
ja on ij"Os af.os, que quedaran 
roducídos a aro y medio "para 
quienes Ji».yan ronsesj-ido t^r-
minar sus e-iLdics en .na F:---
culla'ct univers i ta r ia . Para los vo
luntarias d-j la guardia np^ional 
<! servicia será de dos' años y 
nueve meses. 

5»? establecen varias causas ':e 
e.xenciOn, tales como ser hijo 
ún ico ron fami l ia a -u cartro o 

i sor mavor d? o;r<Js hermana" 
en armas.—Efe. 

mosis, trayendo a bordo al p re s ide f í -
te Craveiro Lopes y a su espesa, pa- • 
ra una visita of ic ia l de tros' dias. 

El presick-nic portus'uis y es
pesa ( íesembarcarAn a las ! 2*30 do 
ma:r.ana y serán recibido-, por la Rei
na Isabel y el duque do Edimburgo. 
PROMESA D£ FALRE 

N:: i i ry. — El pr imor minis tro Ed
gar Faurc ha prometido que no ha
brá huevos impuestos ni más llama
das do movi l i zac ión , en ia in ic ia 
ción dé la c a m p a ñ a electoral . 

Faure p id ió de n.evo elecciones 
para i Diciembre, v en un importante 
discurso ante mil i tantes 'radicáis,-):, 
cialislas, on el casino de esta local i 
dad. 

Afirmó que la pe t ic ión de oleccic-
nes estaba dictada por la grave s i -
i .r.ción con la q ú e se enfrenta Fran
cia en /Vr ica d ^ l . S'ortc para el p r i -
m r SÍ m o s t r é do 1956. Dijo quo la 
eá t ruc t i ra de la Unión Francesa debe 
construirse y reformarse la resque
brajada cons t i tuc ión do la cuarta re
púb l i ca ,—Ff •. 

ALEMANIA ORIENTAL QUIERE SU 
INGRESO EN LA O.N.U. 

Ber l in . — El pr imer minis t ro de 
A'emp-nia orionial,»vGrotov.óhl, h l de
clarado que !a cences jón (ie sobera
n í a a la zona soviét ica hace po-ible 
ahora la a d m i s i ó n ele A'emania o r i en 
ta! en las Naciónos Unidas.-

Grole-vchl h:zo esta dec l a rac ión 
ante una comis ión qu • p'Opara las 
fiestas drt! "M^s de la ami-aad <?cr-
maflo-scv i í t i c a " . 

DIETRICH, EN LIBERTAD 

I nndsbenj f A P m « n i a ) . — El ex-
tronera! a ' c m á a d2 la S S., O í n r i r h , 
ha s¡^> puesto -"n l ibe r tad , d e s p - . é ; 
f«r h ^ f r c m p l i l o par le de su con-
(V na a cadena perpetua,. p"na que le 
fué impue ta por la m a i a n z á , de so'-
da ln-, arr. erica nos en Maimodv. en 
1914. vogün af i rman fnenies del m i . 
n is ier io b á v a r o de Justicia. 

Ei c j í r c i t o americano, autor idad 
re p-.mablo en la p r i ión de l ands-
ber i í . ha puBlicado un comunicado en 
el q-.re se dice. 

"Dic t r i ch ha sido puesto en l ibe r 
tad, bajo palabra, de fa c á r c e l de 
landsberg, el 22 de Ócftbre' pasado. 
Su palabra ha sido aceptada por la 
junta mixf'a q t n se esiablociO con 
nrrrv;io al ar t iculo sovto. capitulo 
p- imero, de las convenciones de 
Bann"'. 

T a n t o ol G o b i e r n o f r a n c é s c o m o 
e l a l e m á n O c c i d e n t a l h a n d e f e n 
d i d o i n t o n s a m e n t e la a p r o b a c i ó n 
del E s t a t u t o . — Efe. 
M A S D E M I L O B S E R V A D O R E S 

N E U T R A L E S . 
S a r r e b r u c k . — Un o b s e r v a d o r 

n e u t r a l se e n c o n t r a b a on cada 
un ode los c o l e g i o s p a r a asegu
r a r quo la v o t a c i ó n so r e a l i z a t£n 
sec re to y s i n coacc iones . Hay u n 
t o t a l t te 1.005 o b s e r v a d o r e s de 
R é l g i c a , I n g ' . a i e r r » . I t a l i a , L u -
x o m b u r g o y H o l a n d a , que l l e g a r o n 
e l v i e r n e s y e l s á b a d o . 

En a l g u n a s i g l e s i a s f u é l e í d . i 
una p a s t o r a l , r edac tada on la ú l -
t l r i i S c o n f e r e n c i a de los p r e l a d o s 
c a t ó l i c o s en Fu Ida , hace unos dos 
a ñ o s , on la quo se i n s t a a los a l : -
manes a a m a r a su p a t r i a . E". 
d o c u m o n t o no f u é dado a l a p u 
b l i c i d a d e n u n p r i n c i p i o a causa 
de la s i t u a c i ó n on ol S a r r o . — E f o . 
L A D E C I S I O N S E R A R E T E N I D A 

H A S T A N O V I E M B R E 
S a r r e b r u c k . — L a o r d e n q u í 

p r o h i b e la ven t a do b e b i d a s a l 
c o h ó l i c a s d u r a n t e t o d o ol d í a , 
excep to d u r a n t e las ho ras d e l a l 
m u e r z o y la cena , ha s ido p r o l o n 
g a d a has ta ol lunes a las seis do 
la m a ñ a n a . 

l a c o m i s i ó n s u p o r v i s o r a n o u -
traj"., p r e s i d i d a p o r ol p r o f e s o r 
F e r d i n a l d Dehouso, de B é l g i c a - , 
ha a n u n c i a d o que sus ple nos po-
dores c o n t i n u a r á n has ta que o l 
Consejo de m i n i s t r o s do la U n i ó n 
Europea O c c i d e n t a l . d é su ve re 
d i c t o final sob ro los r esu l t ados del 
r e f e r é n d u m p r o b a b l e m e n t e o n No
v i e m b r e . — Efe. 
E S P E R A N Z A F R A N C E S A Q U E 

N O S E C O N F I R M A 
S a r r e b r u c k . — l a p e q u e ñ a c i u 

d a d m i n e r a do Bexbach ha d a d o 
una m a y o r í a do cerca do 2.590 
votos en c o n t r a de l e s t a t u t o eu
r o p e o . Los m i n e r o s del S a r r o son 
'.os m e j o r pagados de E u r o p a y 
en los c i r c u i o s í f a n c o n e s se ex
presaba la e spe ranza do quo vo
t a r a n a f avo r de", e s t a tu to . , ; L ?s 
" n o e s " h a n a l c a n z a d o u n a p r u -
p o r c i ó n en esta c o m a r c a m i n e r a 
d e n n 63 p o r c i e n t o , f r e n t e a u n 
3 1 po r c i e n t o do " s í e s " , y u n u n o 
p o r c i e n t o de votus a n u l a d o s . 

El e n t u s i a s m o es e x t r a o r d i n a 
r i o en e l c u a r t e l g e n e r a l de los 
p a r t i d o s p r o a l o m a n e s . 

El p r e s i d e n t e de l p a r t i d o d ' r 
m o c r á t i c o de l Sarro ( p r o a l c m á i i ) , 
d o c t p r Schne ide r , a n u n c i ó l a v i c 
t o r i a a las nueve de la n o c h e . 
U N T R I U N F O D E A L E M A N I A 

. Bonn. — Los resultados del refe
rendum del Sarre constituyen una vic
toria para Alemania y para Europa, 
s e g ú n los jubilosos enemigos del esta
tuto eurepeo preconizado para el te
r r i t o r i o del Sarro. 

El canciller Aóonauer ha convocado 
a su Gobierno para el lunes. Pres idi 
rá Eranz Blucher, a causa de la en-
fermodad del canciller. 

f Tilomas Dohlor, presidente ció! par 
tido d e m o c r á t i c o l ibre ha declarado 
quo so trata de una victoria aplastan
te d3 los partidos pro-a!cmanos del 
Sarro y que este tr iunfo es fie Alema
nia y ele Eurcj ía . 

So af i rma que el Gobierno da Ale-
inania occidental h a r á una cieciara-

M a d r i c í — So ha celebrado con g ran 
a n i m a c i ó n y fervor religioso, l a . f e , -
t iv idad del "Donv-nd . Ojoi iní jo mun_ 
t ial de. ¡a P r o p a g a c i ó n cfc la Fe, q u « 
e-'te a.io-.se .ha r ca l i z ádo bajo ¡a ad
vocac ión de "Dami nd de la Efpersn-
za". 1 . 

Cerca do, veinte thil n iños , posltds-
ron con h-chas r n Madrid y, on los 
templos, ,eminarisips de los Ultimos 
años hablaron en Jas roigas impetran
do oraciones y í|BV>snas. Cn el Retiro, 
ce c e l e b r ó el y i o de1 proclamar Heroo 
ási Ornuind, al n i ñ o P á b l i t o Cálv>>. 
Se espera, a póvar de que los datos 
son a'm .escasos. q*Kí la r e c a u d a c i ó n 
llegue esto año a los cinco millones 
de. pesetas, sólo en Madrid. 

V. p n ñ c a l iente a 49 de las 532 C T -
cu.nscripr iones misioneras quo exis
ten en e! Mu,ñdq| \con unos noveefen-
ios sacerdotes espcño los quo !rabaj?n 
r n •.n t e r r i to r io como cinco veces el 
de nuestra f 'a t r ia . El "l>3mi n d " ha -J-
m á d o especial incrrmcnio a par t i r cío 
nuestra-guerra ¡oé I Iberactbn. 

En l(J3tt, on p í eno frente de Daf.-
Ila, se recaudaron di z mi l p e s ó l a , ; 
en 1939, se l legó a las 421 mi1 ; on 
•1947, a los-seis millones y en i-^i, 

4 se rebasaron los d i o / . 
Fl fruto dé las mi>¡ones os rada ú:!> 

m á s excelente--Ua Pbra ' pont i f ic ia d 

T o m a c í e p o s e s i ó n d e f 
n u e v o c a p i t á n g e n e r a f 

a parar todos los fondos del "Donv.mc. 
sostiene en el .Mundo doscientos 
t ^ h t a - m i l misioneros, 60 m i l iglesias, 
50 m i l csc-clas y centenares de V»-.-
pitales y asilosT desde el Polo hasta 
las islas del Pacifico. 

El Coniinente, que hasta ahora pro
duce más hermosos frutos, es Africa 
que absorbe el 6! por ciento del me
dio millón do infieles que cada a ñ i 
se convierten. En Africa Central, n 
misionero convierte a 140 in f ie les on 
las indias orientales holandesas, 3?; 
en A m í r i c a déi Norte, I . y, en cam
bio, en el Urundl , se llega a los 446 
convertidos por misioneros. 

La Obra de la P r o p a g a c i ó n do la 
Fe. se fundó on Francia, en 1822. una 
mujer, Paulina .lericct. la d ió vida y 
ofra mujer, la condesa viuda de Ar -
m'ildes d é Toledo, la e-.tablcció en F-.-
p e ñ a . Tenia, entonces, un c a r á c t e r máS 

•privado. Fué el g r a n Pontifice Pió XÍ 
el que la t r a s l a d ó a Roma al f u m -
plirso el centenario de, su fundación 
y la dió el c a r á c t e r of ic ia l que -Voy 
tiene. 

Do toda E s p a ñ a se reciben noticias 
en el sentido de que la festividad se 
c e l e b r ó con gran fervor y qus las 
recaudaciones han sido m á s crecidas 
que las del pasado a.io, evidenciando 
el o p i r i t u cíe entusiasta apoyo d ü 
pueblo españo l a la Obra Misional , 

En la t a r d e de ayer l l ego a 
nues t r a c i u d a d , p a r a pose
s iona r se del m a n d o de la 
> exta R e g i ó n M i l i t a r , e l t e 
n i e n t e g e n e r a l e x c e l e n t í s i m o 
t ñ o r don A l f r e d o Galera Pa-
« ¡ a g u a . Los g r a b a d o s r e p r o 
ducen dos m o m e n t o s d e l so
l e m n e seto ce l eb rado en Ca
p i t a n í a A r r i b a , el t e n i e n t e 
g e n e r a l Ga l e r a , a c o m p a ñ a d o 
de g e n e r a l e s , jefes y c í i c i 3 -
í » s , p r e s e n c i a n d o e l des f i l e 
de las t r o p a s que le r i n d i e 
r o n h o n o r e s . En l a f o t o g r a 
f í a i n f e r i o r , e l x n u e v o c a p i t á n 
g e n e r a l , en su despacho. 

( F o t o s Pede) 

( I n f o r m a c i ó n en 
c u a r t a p á g i n a ) . 

la P r o p a g a c i ó n do la r'o.a la cual yan 

c o m i e n z a e n M a d r i d u n C o n g r e s o 
i n t e r n a c i o n a J d e Q u i m i c a i n d u s t r i a ] 

U t t m i l l ó n d e pesetas r e c a u d a d o e n C u b a p a r a la 
c o n s t r u c c i ó n d e l a B a s í l i c a h i s p a n o a m e r i c a n a e n M a d r i d 

La fesfiyidad efe San Rafael es celebrada por el Cuerpo de Mutilados 
M a d r i d . — En el salón de actos del 

Consejo Superior d o ' Investigaciones 
Giamificas, so colobrú el domingo 
la SÍMÍOII iié -•• ftfúif'a del vein
tiocho Congf« ;ó « ty&rnacioml do Q:.\-
mica l ü d u s i n a ! , al que asisten corea 
de dos m i l congresistas de veintiocho 
pa í ses diferentes que lian presentado, 
alrededor, do trescientas vc in t i c i e ' o 
comunicaciones. 

En r ep re sen t ac ión del Jefe del Es-
lado, p res id ió el m i n i s t r ó dfi Educa
ción Naciooal, al que a c o m p a ñ a b a n el 
minis tro do Industr ia , el presidente dol 
l . N. 1., el de C. S. de 1. Ciont i f ic is , 
los de los Comi tés de o r g a n i z a c i ó n v 
l icnicos del Congreso, el de la Unión 
Q.:imica Belga y el de la comis ión 
permanente. 

En pr imer lugar, , hizo uso de l a pa
labra el presidente clcl Comi té orga
nizador. 

Habló a c o n t i n u a c i ó n el presiclen'e 
de ta Unión Quimica Belga, señor 
Boudart y c e r r ó el acto con un mac-
nif ico discurso el minis t ro de "Edu
cac ión Nacional, quien finalmente, -m 
nombre de S. E. el Jefe del Estado, 
d e c l a r ó abierto el Congreso. 
COMIENZA F l . CONCRf-SO Dr QUIMICA 

INDUSTRIAL 
•Madrid. — Han dado comienzo lo 

t r a b í j o s del X X V I f l Congreso I n l c r -
nacional c!c Quimica indust r ia l . 

A las nueve de la m a ñ a n a se cele
b r ó la reun ión del ccmilo cient i f ico 
y . i é :n i co con los prcsic.ontcs y socrc-
ta r íos do socciones. A las once ?o re
unieron las secriones del Congreso, ( P a s a a q u i n t a p á g . ) 

VL* Vi* \JS XIS \1S X̂* VL' VL' Vf» vl^ SX* M* *J> vi* VX> Vf VI* v»* XJ> V»* vr* %íp vr-» vj> vi* vjL̂  

Fies ta Patronal del C u s r p o de Matilados 

donde llegaron, a media m a ñ a n a , los 
delegados rusos que visitaron al pl-o-
skJeiVte, liaciondclo entrega de un 
pm tafolio en e l - cu?l,..escrito a !a iz 
quierda, en ruso, y a la derecha, en. 
f rancés , -,0 l-ie !o siguient:.: "Acack-

^ ^ > k I ^ J K ^ Í K m * ^ & & :M -:Í m 

A u d i e n c i a 

d e S . S. e l P a p a 
a Fosfer Da l l e s 

l o s m i e m b r o s d e l g l o r i o s o C u e r p o de M u t i l a d o s de g u e r r a po r l a 
P a t r i a , c e l e b r a r o n aye r c o n d i v e r s o s ac tos l a f i e s t a d e su P a t r o n o , 
el Arcans re i San Ra fae l En e l g r a b a d o p r e c e d e n t e f i g u r a n los 
m u t i l a d o s d e s f d a n d o a n t e las a u t o r i d a d e s , que a p a r e c e n en p l a n o 
i n f e r i o r , a l a t e r m i n a c i ó n de la m i s a c e l e b r a d a en l a i g l e s i a de l a 

M e r c e d . — (Fo tos Fede) 

Los occidentales llegan a 
un acuerdo sobre las pro-
puestas que presentarán 

a Rusia en Ginebra 
Caste lgandolfo . -— S. S. e l Pa

pa, F i o X ' l l , r e c i b i ó ol d o m i n g o 
p o r l a m a ñ a n a on a u d i e n c i a espe
c i a l al s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o 
de Es tado , J. Foster D u l l c s . 

La a u d i e n c i a p r i v a d a c o n c e d i d a 
p o r Su Sant idad a l s e c r e t a r i o 
n o r t e a m e r i c a n o do Estado, d u r ó 
v e i n t e m i n u t o s , a l t e r m i n a r , el 
Pad re San to so d i g n ó r e c i b i r a 
la esposa de Fos ter D u l l o s . — Efe . 
M 0 L 0 T O F ACCEDE A CONFEREN

CIAR CON EL P R I M E R 
M I N I S T R O JUDIO 
P a r í s . — El m i n i s t r o s o v i é t i c o 

do A s u n t o s E x t e r i o r e s , M o l o t o f , 
h a a c c e d i d o a c e l e b r a r c o n f e r e n 
c ia eri G i n e b r a con e l p r i m e r m i 
n i s t r o de I s r a e l , S h a r e t t . En 
c i r c u i o s j u d í o s se d i c e que Sha
r e t t acaso h a g a c o n s t a r a M o l o 
t o f que Rusia se r i a r e sponsab le 
d é la r e a n u d a c i ó n de las h o s t i l i 
dades en O r i e n t e M e d i o p o r v e n 
der a r m a s a los p a í s e s á r a b e s . 
L O S O C C I D E N T A L E S DE 

ACUERDO 

P a r í s . — » Los . m i n i s t r o s de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s do l a s t res 
g r a n d e s p o t e n c i a s occidenta ' .os 
h a n l l e g a d o o un a c u e r d o c o m 
p l e t o sobro las p r o p u e s t a s p a r a 
la u n i d a d a l e m a n a y la s e g u r i d a d 
eu ropea , quo s e r á n p resen tadas á 
Rusia on G i n e b r a . 
T A M B I E N ESTAN DE ACUERDO 

CON A L E M A N I A O C C I D E N T A L 
• P a i í s . — Los m i n i s t r o s de 

A s u n t o s E x t e r i o r e s de las t r e s 
g r a n d e s p o t e n c i a s h a n a n u n c i a d o 
est?. noche haber l l e g a d o a u n 
í c u e r d o y o b t e n i d o e l a p o y o do 
A l e m a n i a p a r a f o r m a r u n f r o n t e 
c o m ú n on l a c o n f e r e n c i a de G ¡ -

A D V E R T E N C I A S D E S T E V E N S O N 
C h i c a g o . — " E l . e s p í r i t u de G i 

n e b r a no ha m e l l a d o la espada 
d i p o d e r m i l i t a r c o m u n i s t a n i 
su a m b i c i ó n p o l í t i c a " , ha d i c h o 
hoy A d l a i Stevonson, e n u n b a n 
que te o r g a n i z a d o pa ra c o n m e m o 
ra r e l d é c i m o a n i v e r s a r i o do la 
f u n d a c i ó n do las Naciones U n i 
das. 

"Puede ser — a d v i r t i ó — que es
t emos e n t r a n d o en u n o de los m á s 
p e l i g r o s o s p e r í o d o s de n u e s t r a 
H i s t o r i a " . 

D i j o t a m b i é n quo m u c h o s do 
los p r o b l e m a s con que so e n f r o n 
taba el m u n d o a: c o n s t i t u i r s e las 
hteciones U n i d & s , c o n t i n ú a n s i - i 
reso lver c o m o son los de l a ene r 
g í a a t ó m i c a y de la r e d u c c i ó n de 
a r m a m e n t o s que y a , f i g u r a b a n en 
s u p r i m e r a r e u n i ó n . 

^Pasa a ú l t i m a , p á g i n a ) 

mia de Ciencias. Al ^resideolc eiel , 
X X V l l i C mgroM) internacional de 
Qunn'ica Industria!, La Academia do 
CE?ocias 'Ri'.if\ sacuda c i lurosanvime " ' 
¡OS pnrt ic ípaniLS j n el XXVIi l Congre
so intornaciona'l cic Quimira lrtdu-s-] 
i ' h l a; Qbimica Industr ia l ;i.dc|'u.:e e 
cada c.rV" -¡mn' iirr>,>; laiv ¡ a . / " inyor en 
el desarrolla y expan-dón caria i ' . - -
tado'. S i p^pi ! e n ' l a creac ión de nué-
yos aspectos > en materias p r i m a ; do 
d/forLiííés ciases y de procesos tee-
ñ^lógic.os, se acrece constante m c n l ' \ 
Ei1! este Congreso las representar i jnes 
do las diferentes ramas ti'e" la Quimica 
p o d r á n intercambiar ' su experiencia,! 
e-.U'b'ccer los balances y f i j a r las vías 
ultoribros d(! ciesarrcllo d;1 la Quimi 
ca industr ial . l a ciencia l iceo una i m 
portancia capital en el úékarrollo do 
la industria quimica y es ella la que 
c o n t r i b u i r á a su progreso. rstamos 
muy convencidos •de qué-, el Congreso 
internacional de Quimica liidustr.ial 
r e f o r z a r á i?.s relaciones de négoc ios 
y la compVensión reciproca, entre los 
h e m b r é s del Mundo entero-, en pro del 
la amistad y de la paz en los p u é -
b'os.—l' i rman la comun icac ión el pre-
siclontc de la Academia de las Cien-', 
cias, A. N. Niesmryancv, y e! secreta-^ 

' r i o g Miera! del F^residiem r'e la c i - : 
tada Academia, A. V. Tcprochlcv. í 

i \ la una y niedia, el Ayuntamiento! 
de Madr id ofreció una recepc ión a 
los congresistas en los jardines de 

d o n Cecilio Rodriguez, del Retiro. 
Fu'éróri recibidos por e! alcalde. Con
de do Mayaldc que les dió la bienve
nida. 

Los delegados rusos se hicieron una 
fotegrafia con 'el alcalde c!e M a d r i d . ! 
T a m b i é n oharlaron con el ••barnian"i 

-Perico Chicote quo s i rv ió o! vino do 
honor y les invi tó a- visitar su mu
seo de bebidas, el que contiene cu r io - ! 
sos ejemplares de botellas rusas. .1 

A las cuatro do la tardo continua
ron Jas sesiones de las secciones o e l . 
Corgreso y a las siete y media se ce
lebró la pr imera conferencia p'ena-
ri-a, on la que cüsor ló Vi. Maurice L " - ' 
to r t , d i r r t o r do la Escuela superior , 
do industrias qu ímicas de N'ancy 
(r-anria).—Cifra. I 
R! C!-PC!0\ EN 1A ALTA COM!SVRl\ 

DC TETltórN | 
T e t u á n . — A i med iod ía ^o celebró en 

e! palacio de la Alta Ccmlsaria una ' 
recepción que Jas autoridades e s p a ñ o - ' 
las, m a r r o q u í e s , corporaciones y r e - ' 
presentaciones cío organismos- civiles 
y mi l i ta res , entidades y particulares 
han ofrecido ni teniente General Gar
c ía VzUñb con mot ivo de su fiesta 
oncmaslicn. 
IMPORTAN i r DOX'ATIVO 

Madrid.—DospuOs (o asistir a las 
(Pasa a quinta p á g i n a ) 

Asamblea profesional 
de médicos adscritos 
a los igualatorios 
médico - quirúrgicos 

,|11 |""'" 

La Asociación creaJa es!á 
integrada, entre otros, por 
los dockres bjrgílesai 
Pé^ez Padon Rjdííguaz 

I6?n y 6il Osorio 
Madrid. — Acaba de celebrarse en 

Madr id , bpjo la pros Llene ia del doc
tor Palanca, director general do Sa
nidad y del doctor Crespo Alvaro?., 
presidente del Consejo General de Co
legios M i x i k o s ¿na asamb,!oa p ro l e . . 
sional de m-diecs de igualatorios 
rmdico -• q u i r ú r g i c o s procedenfos ce 
lo.:a España i i i r a examinar la situa
ción creada a los. igualatorios par t;'">i 
C i d ' o do M de i o n i o , q u é obr iza a 
dichos igualatorios a t r a n s í o r m a r s e 
en c o m p a ñ í a s a n ó n i m a s de Segi i r^á 
en un plazo perentorio. ' 

Lna ponencia cĵ ; cloctorcs en Me
dicina, asosofada juri ; i ic?menie, tía 
bs'tudiadó los varios .aspectos ciuo ó f r i 
co esto asunto desde los puntos a 
vista c'.e los enfermos, de los m é d \ * 
eos, cic la sociedad y í\e\ Derecho. 

La asamblea ha nrordado fundar 
una asociación que agrupe a los m̂ . 
dicos q.:o integran los cuadros de los 
igualatorios medicotci i : i fúrgicos . Para 
llevar a cábo e-te acuerdo ha sido 
nombrado un c o m i t é compueslo por 
los doctores P é r e z , Fadón, presiden
te; Rodriguez López , vicepresidente; 
Gil Osorio, secretario; Alborea y Ra
zóla Azpiazu, vocales. 

La asamblea ha formulado su adhe* 
sión fervorosa al Jefe, del Estado y 
ha sido clausurada en solemne se s ión , 
en la que pronunciaron discursos e l 
doctor Crespo A'.varez y el ;dlrectf5n 
general do Sanidad, doctor PSlnm.a. 
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G u a t e m a l a 
p r o m u l g a u n a 

l e g i s l a c i ó n l a b o r a l 

d e g r a o s e n t i d o 
c r i s t i a n o 

Gua tema la . — L a A s a m b l e a cons-
t i t u v e n t o ha a p r o b a d o , con g r a n 
s e n t i d o c r i s t i a n o , d ive r sos a r t í c u 
los r e l a t i v o s a l t r a b a j o , l o q u o h?i 
r e a f i r m a d o la i m p r e s i ó n de q u v 
el r é g i m e n se i n c l i n a a t u t e l a r los 
de rechos p o p u l a r e s . 

, L a A s a m b i e a ha a p r o b a d o ado* 
m á s o t r o s a r t í c u l o s c o n s t i t u c i ó n i -
les que o t o r g a n a l a I g ' c s i a oe r -
s o n a l i d a d j u r í d i c a y c o n s a g r a n la 
l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a . So añaa- . í 
a esto c l i m a e l h e c h o de cAie v a 
r i a s C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s 
aue e s t u v i e r o n p e r s e g u i d a s pu -
d o n e n t r a r a h o r a l i b r e m e n t e on 
el" p a í s y los s ü - c e r d o t e s pueden 
d e d i c a r s e l i b r e m e n t e a cues t ionas 
soc ia les .—Efo 

eeiiíD DE u 
L a p o s t u l a c l ó u 
t a u a l en favor de 
la O b r a P o n t i f i 
c i a de P r o p a g a 
c i ó n de l a Fe , se 
celebro e l pasado 
d o m i n g o en nues
t ra c i u d a d c o n e l 
«nás r o t u n d o é x i 
t o . En l a foto-^ 
g r a f í a a p a r ece 
« n a s e ñ o r i t a pos 
t u l a n t e , i m p o -
l i e n d o una i n s i g 
n i a del , " D o m u n d , , 
a u n v i a n d a n t e , 
en l a p l a z a de 

J o s é A n t o n i o 
( F o t o f e d e ) 

'. '. 1_ 
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I A actf ial oto-
n a d a parece 

e s t a r j u g a n d o 
con nosotros. 

A un l i m p i o y 
b r i l l a n t e so l a le
g r a n d o e l á n i m o • 
con sus confor-
a u b a r r o n e s , t í p i c a m e n t e i n v e r n a -
^n ra to , l a p r e s e n c i a de densos 
uubarones , t í p i c a m e n t e In ver n a 
sas, a m e n a z a n d o con fuertes c h u 
bascos y p r e c i p i t a c i o n e s l luvio
sas . A ia t e m p e r a t u r a t i b i a y 
b g r a d a b l e sustituye e l v i ento 
Norte, a c o m p a ñ a d o de ese "fres-
quito" tan h ú r g a l e s y tan poco 
grato . E n f in, que n u e s t r a c i u 
d a d , estos d í a s parece q u e r e r 
m o s t r a r n o s , con l a l e j a n a nostal 
g i a del A b r i l tan l e jano , l a p r e 
s e n c i a inexorable de l p r ó x i m o 
i n v i e r n o , con e l r i e s g o de que 
l a s gentes a u n no q u i e r e n h a 
cerse a l a idea d e l uso de f in i t ivo 
de las prendas de a b r i g o y p a 
g u e n , su r e s i s t e n c i a con esa f r u 
ta del t i empo que es e l c a t a r r o , 
m á s o menos duro , p e r o s i e m p r e 
tnolesto. 1 • *! 

Pese a todo, c o n s i g n e m o s que 
el domingo , excepto cuatro go
tas , apenas s i l l o v i ó , por lo que 
la co lec ta de l "Domund". en l a s 
ta l l e s , no se v i ó e n t o r p e c i d a y 
m e r m a d a , como s u c e d i ó en los 
'Óos a ñ o s anter iores . 

B u r g o s a c o g i ó con v i v a s i m 
p a t í a a las postulantes que en 

vlfls ca l les p r e n d í a n e m b l e m a s m i 
s ionales , a c a m b i o de donativos 

del m á s d iverso 
g é n e r o , p a r a las 
Mis iones . Y en 
los templos , l a 
i n m e n s a m a s a de 
f ie les , r e s p o n 
d i ó a s i m i s m o a l 
p r i n c i p a l m o t i 

vo de es ta c o n m e m o r a c i ó n a n u a l : 
o r a c i ó n fervorosa, que es so l ida 
r i d a d augusta a lrededor de ese 
t ranscendenta l apostolado de la 
I g l e s i a . 

E l "Domund" c a r a c t e r i z ó , con 
u n a p e c u l i a r i d a d ennoblecedora , 
esta j o r n a d a d o m i n i c a l que a c a 
b a de t r a n s c u r r i r . Un d í a en que 
todos los c r i s t i a n o s f i j a n su m i 
r a d a y e n f e r v o r i z a n su e s p í r i t u 
pensando en esos heroicos mis io
neros que en t i e r r a s de inf ie les 
van rescatando a l m a s p a r a l a 
mejor c a u s a , en esos h e r m a n o s 
nuestros que a ú n no conocen, a 
Dios . 

L o s frutos consegu idos e n este 
"Domund de la" Esperanza'1 h a n 
respondido , como s i e m b r e , a l 
b l a s ó n que a B u r g o s a c o m p a ñ a , 
con e c o u n i v e r s a l , como sede d e l 
Inst i tuto E s p a ñ o l de Mis iones 
E x t r a n j e r a s . S i g a m o s en e s a l i 
nea v acrecentemos , con e s p i r i 
t u a l i d a d y generosa a p o r t a c i ó n 
e c o n ó m i c a , e s a l í n e a h o n r o s í s i 
m a que a n u e s t r a c i u d a d c o r r e s 
ponde. E s e debe s e r nuestro 
a f á n , pasado e l "Domund", como 
p e r m a n e n t e n o r m a de conducta 
eh e l f u t u r o , — B . I . 

A C T U A L I D A D B U R G A M J E S A 
O T I C I A S 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
C O . — D u r a n t e e l d o m i n g o y e n 
e l d í a de a y e r s e v e r i f i c a r o n e n e l 
R e g i s t r o C i v i l las s i gu i en te s i n s 
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : Aurea . G o n z á l e z 
S a l v a d o r , M a r í a C r u z Nieto T o r 
c a , J o s é M a r í a R u i z E s t é b a n e z , 
M a r í a d e l C a r m e n B a y a s V i l l o -
v iado , I r e n e B a r c i n a V i l l o t a , C o n 
c e p c i ó n G u t i é r r e z O r i a , J u l i t a -
S a l o m é G i l B e m a l , L u i s - C a r l o s 
T u ñ ó n H i d a l g o y J u l i o B e r m e j o 
F u e n t e . 

M a t r i m o n i o s : D o n A n t o n i o A l -
v a r e z L ó p e z c o n d o ñ a F e l i s a G a r 
c í a de l a F u e n t e , hoy a l a s o n c e 
y m e d i a e n S a n J u l i á n , S a n P e 
dro y S a n F e l i c e s . 

D e f u n c i o n e s : F r a n c i s c a Nebre
d a R u i z , de B u r g o s , 57 a ñ o s , F e r 
n á n G o n z á l e z n ú m e r o ' 35 ; E m i l i a 
V i l l a n u e v a E s t e f a n í a , de B u r g o s , 
84 a ñ o s , H o s p i t a l de los C i e g o s 
n ú m e r o 5, y A s c e n s i ó n S e d a ñ o 
G o n z á l e z , de C o v a r r u b l a s , 80 
a ñ o s , S a n t a C l a r a n ú m . 53. 

ro 1, asamblea plenaria tic este Gru
po con el f in de designar la repre
sen t ac ión del mismo que ha do con
c u r r i r a la r e u n i ó n que c e l e b r a r á n 
en: Valladolid e l dia 31 d-cl corr iente 
los paradistas de las provincias de Va-
l ladol id , León, Salamanca, Se^ovia, 
Burgos y Palencia, a la vez que acor
dar los asuntos que por nuestra re
p r e s e n t a c i ó n han de plantearse en Va-
Wadolid. 

I n s t i t u t o N a c i o n a l 

d e E n s e ñ a n z a M e d i a 

PRUEBAS FINAIJES DEL CURSO 
PREUM1VERS1TARIO. { Convocatoria 
especial de Octubre de I955j.—De 
acuerdo con las 00 . M M . de Ift de 
Mayo de ¡954 (Bole t ín C f i c ^ l de 
20 del mismo) , la de 24 de S3p i ¡ em-
bre ( B . O. !6 actual) y la te legráf i 
ca de 7 de los corrientes, se abre un 
plazo de insc r ipc ión para realizar 
las pruebas finales del curso p r eun i 
versi tario, para los alumnos de! 
plan de estudios de . 1938 que hu- ' 

.biesen aprobado Jas pruebas de Ora-
U n a p e l í c u l a d i s t i n t o de 1 ^ de- (tó Superior de Bachillerato en la 

« ú l t i m a convocatoria de Septiembre-, 
durante ios d ías 20 al 29, ambos in 
clusive, del mes act.-ai y horas de 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

.DESTINOS. — Se destina a í Regi-
miento infantoria San Marcia l n u 
mero 7 a f a l f é rez de complemento 
don- Pedro R a m í r e z Gonzá lez-Gue-
crero. • • •' 

DISTlS¡ri.VOS.—So concede el dis
t in t ivo de M o n t a ñ a , con la ad i c ión 
de tfes barras verdes, al teniente, co-
ronei do In/anteria don Federico 
López del Pecho y al teniente de 
Intendencia don Rodrigo Blanco P é 
rez. 

N o t a s y a v i s o » 
f J a d l c a l e * 

SINÜI CATO DE C^N ADE Rl A . — 
Grupo de Paradistas • ; — A las 
t i , 3 0 horas del jueves, 27 ^el a c t ú a ! 
se c e l e b r a r á en la sala de actos d^; 
esta C. Ni. S., Plaza de Castilla n ú m e -

P a n t a l l a p a n o r á m i c a . — P r e s e n t a 

G R A N E S T R E N O 

18 M DELOS JITESIHIIIOS 
Technicokn% c o n G u y M a d i s o n . I a for;maIizaciün de Ia « x p r e s a d a 

F r a n c k L o v e j o y , V e r a M i l e s \ ^ ^ ' ^ se e f e c t u a r á en la secre-
S e s í o n e s , 5'15; 7*45 n u m e r a d a , y tana ^ef>era, 

11 n o c h e 
A p t o p a r a todos los p ú b l i c o s 

P o p u í s r C i n e m a 

G r a n p r o g r a m a doble e n p a n t a l l a 
p a n o r á m i c a d e 4 a 11 n o c h e 

" L A C A R G A D E L O S J I N E T E S 
I N D I O S " y 

" N O V I O A L A V I S T A " 
A p t a s p a r a todos los p ú b l i c o s 

C O L I S E O . — " E l cerco" ( 3 R ) y 
" C h e , q u é loco" ( 3 ) . 

A V E N I D A . — " L a p r i n c e s a de 
E b o l i " ( 3 ) , 

C O R D O N . — " C a r g a d e los j i n e 
tes ind ios" ( 2 ) . 

G R A N T E A T R O . — " E l m i s t e r i o 
de u n a d e s c o n o c i d a " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — « T e m p e s t a d e n 
l a c u m b r e " (3) y " F a n t a s e a e s p a 
ñ o l a " ( 2 ) . 

R E X . — " U ñ a y c a r n e " (2) y ".-4-
s a e n e l paraíso»" ( 2 ) . 

P O P U L A R — " C a r g a d e los J i 
netea i n d i o s " (2) y "Novio a l a v i s 
t a " ( 2 ) . 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r a d n e a ) : 
1, todos, i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , J ó v e n e s ; 
8, m a y o r e s ; S R , m a y o r e s c o n r e -
v a i o f y 4» g r a v e m e n t e p e l l g r e s a . 

i III Bu iiniiwwwrwwummmiMia 

(le esta Universidad 
{N'e^ociado de E n s e ñ a n z a Media) , 
presentando la d o c u m e n t a c i ó n y de
rechos reglamentarios que son los 
q-e a con t inuac ión se s e ñ a l a n . 

a) Instancia extendida eo el j m -
preso oficial dol Colegio de Doctores 
y Licenciados, reintegrada con pó
l iza de 1,35 en la cual h a r á n constar 
los estudios que ván a seguir y e! 
idioma elegido. Los alemnos que 
piensen cursar Ciencias Polit ices, y 
Económicas , m a n i f e s t a r á n si desean 
real izar las pruebas de Letras o las 
do Ciencias. Dichos impresos pueden 
adquirirse enlas oficinas provincia
les del Colegio de Doctores y Licen
ciados y en la Universidad. 

b> L i b r o de Cal i f icac ión Escolar 
donde conste que han cursado los 
siete aT.os del plan citado y qué han 
aprobado el Grado Superior de Ba-' 
c h i ü e r a t o en Septiembre. 

c) Jus t i f i cac ión de haber abona
do en ei Inst i tuto correspondiente el 
depós i t o del T i tu lo -de Bachiller, me
diante e\-hibic¡ón del recibo del p » -
go del mismo, o ce r t i f i cac ión of ic ia l 
del Inst i tuto donde, se haya hecho la 
c o n s i g n a c i ó n . 

ft) Dos fo togra f ías actuales, la-
m a ñ o carnet. 

e) 153,25 pesetas por dercefios, 
en m e t á l i c o . 

Los beneficiarios de fami l ia nume
rosa, de segunda c a i e g ó r i a , queda
rán exceptuados del pago do los de
rechos on m e t á l i c o y los de p r imera 
c;iu.-goria del 50 por 100 de estos 
derechos, debiendo abonar respecti . 

vamente la , suma de 3,25 pesetas y 
78 '25 pesetas. 

Ambas c a t e g o r í a s j u s t i f i c a r á n su 
derecho a c o m p a ñ a n d o a- la documen
tac ión indicada copia l i t e ra l del t i 
tulo do beneficiar io para ej a ñ o ac
tual, autor izada por el a l cá lde dol 
lugar de residencia de los padres del 
alumno. 

Aquellos alumnos que deseen ma
tricularse en uno o m á s grupos de 
e x á m e n . Letras, Ciencias y Escuelas 
Especiales, e f e c t u a r á n tantas ma t r i cu 
las como grupos, presentando la do-
¿ u m e n t a c i ó n y derechos on m e t á l i c o 
por cada una de ellas y expresando 
en cuál desean efectuar los ejercicios 
comunes. 

T a m b i é n se advierte que la Agen
cia Adminis t ra t iva do esta Universi
dad (apartado de Correos ¡ 2 5 ) , crea
da por Decreto de 21 de Junio de 
1935 y Orden de I.» de Febrero de 
1952, osiá obligada no só lo a aten
der cuantas consultas se le hagan 
sirio a efectuar la matr icula de, todos 
los qud ' la encarguen dentro de lo:> 
plazos legales, previo e n v í o de Ta 
d o c u m e n t a c i ó n antes ci tada. 

E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 

F e t u e n i n o 

, EXAMENES. — Los e x á m e n e s dé 
ingreso para las alumnas que apro
baron ia Revál ida de Bachil lerato ele
mental en el mes de Septiembre y los 
tengan solicitados, d a r á n comienzo 
el viernes d í a 28 de los corrientes, a 
las diez de la m a ñ a n a . 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

PRF.SUPUESTOS ESCOLARES. — A 
apar t i r do é s t a fecha y antes del 51 
de Diciembre p r ó x i m o • r e m i t i r á n el 
prosupuosto escolar por duifílicado óe 
la d i s t r i b u c i ó n del mater ia l en la 
cuantia do 240 pesetas'por escuela, lo 
misrnev si e s t á servida por maestro o 
maestra, de conformidad con lo dis
puesto en ia orden de 7 .de Marzo 
del corr iente a ñ o ( B . O. del Estado 
n ú m . 87 do 28 del misino mes). Las 
240 pesetas es el integro que una vez 
hechos los descuento? oportunos, que
da un l iquido a perc ib i r de 235,68 
pesetas. 

Los regentes y directores de g ra 
duadas o grupos escolares to ta l iza
r á n todas las consignaciones de los 
grados on un solo presupuesto, • i n 
cluyendo el grado d<; la d i r e c c i ó n . 

CUENTAS DE MATERIAL. — Satisfe
cho el material?escodar del corí-ieniu 
a ñ o en su to ta l idad y por l a cuantia 
de 240, pesetas por cada Escuela, i n -
distintamlopte las servidas por maes
tro o maestra, el personal del -Ma-
2¡s to r io r e n d i r á cuopla del mismo en 
el plazo de 60 dias a p a r t i r de esta 
fecha evitando la orden de d.'-volución 
a l Tesoro de Jos que no lo realicen 
en e l expresado plazo. 

EL CUPON PRO-ClEOCS. — En el 
sorteo ver i f icado angehe r e s u l t ó pre .^ 
miado con ciento veint icinco pese'as 
e l n ú m e r o 303 y con doce pesetas y 
cincuenta c é n t i m a s , todos los n ú m e 
ros terminados en 03. 

Grandes rebajas 
en confecciones 

M . £ . C A . 
Miranda, 6 

( J u n t o E s t a c i ó n d e A u t o b u s e s ) 

BOLETIN METEOROLOGICO com -
prensivo de los datos fácil ¡ lados por 
el i n s t i t u to de E n s e ñ a n z a Media, co
rrespondientes al dia de ayer: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la ma
ñ a n a , 6 9 r 5 ; a Jas tíos de la tarde, 
ó 9 2 , 6 ; a las siete de la tarde, 6 9 1 ' I . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a - m á x i m a 
9 grados, a las 13 horas; m í n i m a , 5'4 
arados', a Jas 5 (horas. 

Dirección y velocidad del viento.—-, 
A las ocho de la m a ñ a n a , ca lma; a 
las dos do la tarde, NW. , 3"6 k i l ó m e 
tros; a Jas siet<¿ de la tarde, N . , 3,6 
k i l ó m e t r o s . Recorrido, 147*1 k i Jómc-
i ros . 

P r e c i p i t a c i ó n , 2,0. 

piedad de Transportes Ribes. de Ma
d r i d . 

A l l legar al paso a nivel de la l i 
nea de Hilbao a Caslojón se encontra
ron con las barreras bajadas y al 
po responderle; los frenos, el conduc
tor del pr imer c a m i ó n o p t ó por 
echarse hacia la cuneta, a f i n ' de 
rehuir el choque con e l tren r á p i c o 
que entonces pasaba por la y iá . A 
consecuencia de esta maniobra am
bos camiones volcaron y resultaron 
con notables desperfectos, v 

T a m b i é n suf r ió lesiones de cortsi-
d e r a c i ó n el conductor del segundo 
c a m i ó n . 

che, los cuales fueron trasladados a 
una c l ín ica de Burgos. 

L a n a s p a r a m á q u i n a 

105 co lores , p a r a e l e g i r , en Mer
c e r í a V d a . de G o n z á l e z . P l a z a J o s é 
Antonio , 29. 

M O T O S 
V d . , como todo el Mundo , cono

ce y a la m e j o r motocic leta pe 
quena que rueda por E s p a ñ a . 

L o que q u i z á V d . i g n o r e es que 
puede a d q u i r i r l a c ó m o d a m e n t e por 
s ó l o 431,25 pesetas mensuales . 

I n f ó r m e s e hoy m i s m o en 

C a s a " H U £ ñ A " 
P l a z a J o s é Anton io . 33 

T e l é f o n o , 1270. 

ll 
D o m i n g o , 30 

P a r t i d o de f ú t b o l BARCELONA-VA»-
L L A D O L I D . Se fac i l i t an e n t r a d a s . 
I n s c r i p c i o n e s C A S A P A C O y B A R 
N E V A D A . 

O r g a n i z a d a por A s o c i a c i ó n de 
F o m e n t o de T u r i s m o p a r a Asoc ia -
d o s / y f a m i l i a r e s . 

Piiitis y n i t i i i s 
procedentes de obras . Se v e n 
d e n . I n f o r m e s ; e s t a A d m i 
n i s t r a c i ó n . 

A G R A D E C f M I E N T O . — D o ñ a P e t ™ 
G o n z á l e z Nebreda e h i j o s , en 
m e m o r i a de su f inado esposo y 
padre respect ivamente don Vale 
r i a n o R u i z M a r t í n e z , que falle
c i ó e l pasado d i a 16, dan '.as m á s 
expres ivas g r a c i a s a cuantas per
sonas se in teresaron por la s a l u d 
del f inado y a s i s t i e r on al enc i e 
r r o y funera l d e l m i s m o . 

S £ Ñ O ftA 
s e p a escoger , l anas p a r a :»nbores . 
M e r c e r í a V d a . de G o n z á l e • ^ l a z a 
J o s é Antonio , 29. 

L E T R A S D E L U T O . — D i a s p a 
sados f a l l e c i ó en B e l o r a d o , e l ins 
pector m u n i c i p a l v e t e r i n a r i o de 
aquella v i l l a , don E m i l i a n o De lga 
do M a y o r a l , a cuyos a tr ibu lados 
f a m i l i a r e s t e s t imoniamos nuestra 
condo lenc ia . 

S e n e c e s i t o 
m e c á n i c o , conoc imientos m a q u i n a 
r i a i n d u s t r i a l y a j u s t e . I n f o r m e s 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

CHOQUE DF- VEHÍCULOS. — En e] 
t é r m i n o de M i r a n d a de Ebro suf r ió 
un accidente i'.! c a m i ó n matric in 
V - 22.732, con(!.:ndo por Arnado Ro
jo de Pablo, de 34 a ñ o s y vecino de 
M a d r i d , que remolcaba a o t ro ca
mión , matr icula M - 90.653, conduci
do por Ricardo' Saogaz Rodriyuez, de 
33 años y cuyos vehícu los eran pro-

G a b a r d i n a s 
T r i n c h e r a s 

E l m a y o r s u r t i d o . — L o s m e j o r e s 
prec ios 

E . Cu A , Miranda, 6 
( J u n t o E s t a c i ó n d e A u t o b u s e s ) 

FARMACIAS DE GUARDIA. — At ien-
za,- Lain Calvo, 19 y Del Rio Molo-
ro , Diego Lainez, 16. 

* 
(el m 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . — E n 
la tarde de ayer y c u a n t í o t raba
j a b a en las obras de c o n s t r u c c i ó n 
del nuevo Coleg io de J e s ú s Ma
rín , en e l solar de l a n t i g u o mer
cado d é S a n L u c a t , e l obrero Víc 
tor Casas Alonso, do 30 a ñ o s , de 
estado casado y d o m i c i l i a d o en 
S a n t a Dorotea n ú m e r o 19, s u f r i ó 
un acc idente , c a u s á n d o s e T a f r a c -
tur ade v a r i a s cost i l las en e l he -
mi tórax d e r e c h o y c o n m o c i ó n vis
c e r a l , de p r o n ó s t i c o reservado . 

D e s p u é s d é c u r a d o en la C a s a 
de Socorro, e l infortunadp obrero 
f u é h o s p i t a l i z a d o en la C l í n i c a 
d e l doctor V a r a . 

Cristalerías del Harte 
Tienje a s u d i s p o s i c i ó n m á s ü» 

300 perfi les de m o l d u r a s p a r a 
c u a d r o s . P r e c i e s e c o n ó m i c o s . A l 
l a d o de lai S a l a dte F i e s t a s . 

Ayer e d e b r ó el Cuerpo oé M ,. 
dos, con g ran solemnidad, ia 1*."̂  
de su patrono San Rafael.' 

A las once tuvo lugar en la • • 
sia de la Merced una solemne r!,^" 
a la que asistieron los m;:t¡ia(iCb ^ 
su g u i ó n . 

P r e s i d i ó la ceremonia el 

T R A S L A D O 

L a b o t e r í a de B e r n a r d i n a L ó p e z 
se h a tras ladado a l a ca l le de S a l a s 
( a l a vue l ta de V inos S a n t i l t a n a ) . 
T e l é f o n o 5324. 

CUATRO HERIDOS EN ACCIDENTE 
DE AUTOMOVIL. — Com.mican de 
Monasterio de Rodilla que en aqu-l 
pueblo suf r ió un accidente el auto
móvi l mat r icula C - 6.622, conducido 
por Adolfo Mar t í nez Castillo, de 50 
años de edad, vecino de Ponugalete 
y el cual era ocupado por sus pro
pietarios José l uis de la Rica y su 
esposa Carmen de ia Vega, a m ó o s de 
Bilfcaor 

E" autompvil p a t i n ó a consecuen
cia de la lluvia y fué a chocar con
tra c! indicador del p.:eblo, asi co
mo luego contra un á r b o l . A conse
cuencia do las astillas desprendidas 
de! indicador resultaron alcanzado* y 
herido.; 'el vecino de Monasterio, Po-
uro Guerrero Guerrero, de 32 años y 
la joven M a r í a Moreno Moneo,, de 1S 
años . 

Asimismo resultaron con diferen
tes, lesiones los propietarios dol co-

C 1 C L I S T A H E R I D O MUY G R A V E 
A L C H O C A R CON UN A U T O B U S . — 
C e r c a de A r c o s de la L l a n a ^ cho
c ó ayer tarde con <>1 a u t o b ú s de 
la l inea d e Santa Miarla del C a m 
po, el c i c l i s t a S i m p l i c i o Redon
do, n a t u r a l de A lb i l l o s , de 35 a ñ u s 
y de estado casado . R e s u l t ó con 
u n a fuerte c o n t u s i ó n e n e l tórax, 
f rac tura de c l a v i c u l a derecha , he
r idas contusas en l a c a r a y e n e] 
pie i z q u i e r d o e intenso shoCk 
t r a u m á t i c o ; de c a r á c t e r m u y 
g r a v e . -

E l her ido , f u é t r a í d o a B u r g o s 
e i n g r e s ó en l a C l í n i c a del C a r 
m e n , donde por la noche h a b í a 
- e ^ e í r i m e n t a d o ' . u n a a i p r e c i a b í e 
m e j ó r i a . 
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general accidental general Tronc'''0 
secretario general del Gobierno 0xU' 
P é r e z de Arévalo, que. o s t e n t ó l a ? 
r e p r e s e n t a c i ó n del gobernador H ,:, 
presidente de la Diputación, pr!,:: 
dente de la Audiencia provincial y ," 
la Comis ión de Mutilados don r f k 
r ico M a r t i n ; delegado de Haclon?* 
generales Ig les ias , ' Segovlaño, 10 a' 
Diar y Criado; Jefe de la P r k i ó n if/' 
v lnc i a l ; comisarlo do Pol ic ía , J»-
M a r t í n e z , jefes y representaciones j ! 
los Cuerpos de la Guarnic ión *¿v> 
fueron recibidos por el Jefe ^ ^ l ' -
mis ión de Mutilados don Gera*/ 
Callo. ^ 

El i lustr ls imo seño r vicario 
ral del Arzobispado don Rufnavtf i f ' 
ra Diez que as i s t ió en represcntacl i 

: del e x c e l e n t í s i m o señor Arzobfsro 
o c u p ó un s i t ia l on el presbU^to, 

Ce l eb ró la misa el illtsfris¡mo, sr-
ñor v icar io castrense, coronel cap-' 
UAn don -Luis Barbero y l e r m i ^ ' 
da la ceremonia rel igiosa Jos nuiii" 
lados clesfliaron ante las autorida* 
des. ' 

Mas tarde, en el Hogar del SoJda. 
do del Cuartel de Caból lef ía tuvo lu-
gar en honor de los mj t l l ado i n 
vino de honor, reinando entre loú̂  
•la mayor a l e g r í a . 

Las- S-alas de Espectáculos han dw 
secf.iado a los mutilados con ia «1. 
trada gra tu i ta -en las mKmas, con 
solo la p r e s e n t a c i ó n , del carnet. 

El • representante de la TobacaVera 
obsequió , a los mutilados con 'dga. 
rr i l íos . 

V i d a r e l i g i o s a 
SANTORAL 

S A N T O S D E H O Y 
Ss. Crisanto y Darla , mrs.r Crispln, 

Crispiniano, Jenaro, d e , Teodosio, Lu
cio, Marcos, Pedro, Claudio, Cirioo, 
Antonino, Marciano mrs. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss,: Evaristo, p.; Feacisimo, Lu
ciano, F lor ic , mrs. 

Misa, con r i t o simple y color tíV-
carnado, do San E\'aristo; segtíndi 
o rac ión , A cunctis; tercera, a valutí. 
l ad ; cuarta, Et f ámu lo : . Puede decir^ 
se misa votiva Q de difuntos. 

CULTOS 
SAM LORENZO': Solemne novena a 

Cristo Rey organizada por la Cofradía 
de la Coronac ión dé Espinas y (te 
Cristo Rey, Por la tarde, a las ocfi«, 

, predicando el muy ilustre señor don 
Félix A r r a r á s . . 

EL S E Ñ O R 

( I n s p e c t o r m u n i c i p a l de l A y u n t a m i e n t o de Be lorado) 
F a l l e c i ó e l d í a 18 de Octubre de 1955, d e s p u é s de r e c i b i r 

c r i s t i a n a m e n t e los S a n t o s S a c r a m e n t o s , 

Q . E . P . D . 

El Ayuntamiento de Belorado 
a l p a r t i c i p a r su í a l l e c i m i e n t o , ^uega u n a o r a c i ó n por e l f inado 
.v la a s i s t e n c i a a a l g u n o de los sufradios que h a n de c e l e b r a r s e 
en la i g l e s i a p a r r o q u i a l de Be lorado . 

t 
E L REVERENDO PADRE 

n i m . 
DESCANSO EN EL SEÑOR ÉL DIA 21 DE1 CORRIENTE 

EN SüANi SALVADOR (AMERICA) 
A LOS 29 ANCS DE EDAD 

(Q. E . . P . D . ) 
Su madre, doña Aua Gil, viuda dé Mena; hermanas, Mar í a de \oa A n j ^ í * 
(Religiosa del Sagrado Corazón) , Antcn íe (delegado d<; Información y 
T i i r i s m o ) , Ana María, don Bernardo (Presbí tero) , don Ocazalo (Pre&l>l-
k r e ) , Doicres (Tcresiana), Fi lar , Paz (Rellgicsa del S. C ) , Gamiten 
l i g i c i í i del S. G.), Mercedes y Mari* Cristina (Religiosa del S. C ) ; t é 
manos pol í t icos , tfoña Carmen Regueira y don m ó n i s l o Martínez de Ve. 

kscc»; t ías , sobrinos y d e m á s i ían í l ia 
Ruegan una oración par su alnta y la asistencia al funeral que fcen-

d i á lu»ar mañana m i é r e d e s , d ía 26. A L A S ONCE DE L A M A U A N A > » 
la iglesia parroquial de San Cosme y San Damián. 

Burgos, 25 de Octubre «le 1956. 

k w m m AtTOMOVII.lSTAS. M a t r l -
culac ión automóvi le .s y 

GRAN local 600 metros, J ^ ™ ^ V ^ f ? " ' 
pie carretera Vallado- F^f?™^**^10*' 
l i d . (frente Fabr i l Sede- G ^ t o r ^ Ovtotanm*. 
ra). Alqu i lo 2.500 pe- TURISMO Dodge, recién 
setas, i r r i g o . Moneda 13. pintado,- tapizado, S. F . , 

EÜESPiiDES 

LOCAL, comercial buen 
s i t io , alquilo. R a i ó n , 
Miranda , 7, bajo. 
ALQUILO piso 375 pese-
Jas, píréferible r ec ién 
casados o p r ó x i m o s . Te
léfono 4784. 
TOMARIA en a r r i e n d ó 
local, i n i e r io r o exter ior , 
c ó n t r i c o , • í rescicntos me
tros cuadrados. InEor-
ne s , esta Adminis t ra 
ción. 

iUTOlOVMS 
UCCESOfiiaS 

nueve plaza 
•Moneda, 13. 

vendo. -
\FCP,S1T0 mozo labran- SF: OTiRrGF. chico con t i - COMPRA venta ropyi1; p l l H U ^ 

•\TFhJCi0^i P^ra «Arirter ^a casado. Basi l io Pre- talo delineante m e c á n i c o , usadas. Arco del P i la r r i ^ W w a 
i »a_ra. v^nfier ciado Mirabueno 5 1 . e ü a d 23 a ñ o s . inforriitS', 10. Te lé fono 1926. 
r u S ? 5 3 ¿ f f i & £ « NECESITA criado â- W ^ 
consulte PRlCüi. Ageme 
•colegiado, i.Ntoneda," nú 
mero 13. 

COLQCiClOBES 

VENDO eí solar m á s cen- . .G VNrAI is0 v 
ra agr icu l tu ra * p o r ha- CHICO para recados, con 'NCUBADORA'•Jamcsway" t r i co de la c a p í U l . I " - c u a { r o h a b i t a c i ó n . 
liarse accidentado e l que informes. . Teléfono nú- ^•940. huevos, nueva, g.?)- formes AIDMJIOS-. ier iores , b a ñ o , nuevo, h á b i i a c i o n c s , 2 
tenia, para t r a t a r e n V i - mero 1255. r a n t í z a d a , vale 16.500; VENDO local, nesocio y i ^ r e , exento con t r ibu- 2 servicios,-

SI NF.CFSITA s e ñ o r a l larmoro. Víc tor San-
tia20- para l impieza 
NECESITO muchacha sa- l ic ias" . 

VENDO casa con patio Pl*SO c é n t r i c o j e n d ó , CAPITALISTAS. Cerca |V¡-
aos viviendas, una l i b r e , exento veinte a ñ o s . Fa- l larcayo, 30 ' hec t á r ea s . 
R a z ó n , Bar Corneta. ciudades. Informes, M I - fácil r e g a d í o , dos ed i í i -

adillos randa. 7. bajo. ,-ció5- Tratar , p ropie ta r ia 
taciones ex- VENDO bohardi l la con 6 Te lé fono 4743. Burgos. 

cocinas, VENDO piso l i b r e , cua-
45.000. t ro habiiaciones, 56.000. 

vendo en 10.000 p e s é - traspaso toda la clase de c i ¿ n t mucho sol, vendo. ran te ro . Conceoc ióñ 2. Informes, V i t o r i a , 15, 
Albillos •'Bar De- taS- ' fr'a<:i,icJades pa30- industrias. Agencia Palencia, Calvo NDO casa ind iv idua l 

m> representación ^ S ^ f ^ ^ r ^ S " jVSlST̂  necesito. I i '1 4&:900' . 
esos • chorizos ROI- ^ bornes. Vi tor ia y, pL,ebiai 3¿ ¡ ¿ o •i¿_ SIERRAS, cepilladoras mf ico p i 
IN A r t e c a i r 3 i V ^crüi universales, t o í n o s , t a - taciones 
^ nnecane. J I , 1. SE NECESiTA fam¡i:«» p n i í D D i O ¥ T m i m . o 1 a<J r o s ' herrarmentas. óe spensa . 

;^0D- de obreros a^Hcolas p^- L U f i r í i A f l I i S f l l i S bombas « P r a f . «Comer- 2» 36. 

Cerbo lós (Junto Plaza de ¡F.XCEPCIONAL! S O ' O Sotalo 6. 
^Á nnn escrituro mag-I-HJ-GANTES pisos amplios f ac Í í idac te s : "¿a¿o . 

so cuatro h a b í - ju r i l0 caiie Sai1 pablo , ceDC¡6n 2> 

1.9. lloras of ic ina. 

AGF.NCIA fal-enria , ¿fem* 
pre buenos fíc^ocios, xo-

— m e s t l b l e s , bares, fábricas 
FkF.SLO rabcl lero a pen- etc. c,,fvo u, . 
s ión , 16 pesetas com- . • • 
pleta. Melchor Prieto ^ B I L B A O ŝp̂ a 
letra C , tercero ¡z- l ienda de comes libe* roo 
qulerda. büen porvenir, esme^** 
H U T i m t i n (la clientela, ventas m* 
M U K D L l i a de 40.000 pesetas men-

suales, imposible 8 « i ' 
MUEBLES buenos a pre^ ^ r - Informes y u ^ J 
cios bajos, no deje da v i - Sr. Dia¿ . Teléfono Sf'TvO 
sitar la "Ecorvómica" , Bilbao, 
i uentecUlas 13. TRASPASO comest ible J-
VENDO d o m l t o r i o com- vinos, poca renta. i { t y T ' 
pleto, perfecto estado, mes, a l m a c é n Frutas «»• 

pesetas Informes Agen- b00 'mc lTO< Una's ap r0 . 

patio y gal l inero, 45.000 Sir- VENDE casa labranza, V i to r i a 45, p r imero , i z - lenciano. 
Con- Par de n1"133 a ñ o s , quierda. TRASPASO focal barfll^ 

dos dedos y tres sobre SE VENDE cama m a t r i - simo en Diego Caíf»**' 
marca; completo- a.pe- rnonio , c a l c h ó n . Vadillos Cantero, concepciúfl. 

Tratar, Inocencio l ] ú r n _ 28. h a b i t a c i ó n nú-d a l , indust r ia l , 300 , Ric0_ Balt;ases_ 

SF. VENDE coche "Che-
vrolet", cuatro puertas. 

clail Dis t r ibuidora da ¡CVPITALISTA! Lote tres c¡a paiencia. p i a d í s i m a s ipiara comer- ¡PISOS SECOS! habita-
San Pablo, P'sos l ibres , vendo, ALMIRANTE fionifaz, ven-' ck)s ¡v ' is i tenmel , PR1G0. óles inmediatamente y 

Moneda, 13 locales, vendo. Miranda , 
barato. Agencia Palencia. . aitcrh ncTt-n b i c n f " ú m . 19, 0.? 

mero 10. 

cap i ta l , con do p ¡ s o a m j í l i o ^ cas K muy barato, V i to r ia 
16, qu in to , izquierda. 
\!-'-,TA muebles gabinet 

menos 
s ú l t e n m e precios 

q í e d ^ e e 4 L a a u ^ r d f ?M' ?I0^Éh t , n f ° ' :mes es- MAQUINAS punto auto- Maquinar la . 
2uarda ta A d m i n i s t r a c i ó n . m á t i r a s R ^ m «1 ad^r^c " ú m . 3. rado encargado cíe coto . r e m a t a d o r a s margen para reventa 

redondo en la provincia SF NECESITA muchacha modernas. Facilidades. GRANJA MOLINA, Eras, pillos ¿ BUSCA USTED PISO? 
^trenado" por e f vend ió de Palencia, dirm.se con de 30 a 40 a ñ o s , que San Bernardo, 42. Ma- 19, Tfno. 1543, Vallado- .vinr>FcTnc, p¡Sos nue- 500 n1ílros-' n « ! Depongo, llave mano, i ¡ ¡1 ISO!!! Precioso yete- 4-6 tarde, on Barr iada Y A B l Q S 
«lor. Garaje R o d r i g ¿ v ¡ - ^ e n c í a s a l g a r l a d o s«Pa San Pablo d n d . , ha comenzado la 0̂f?EÍT0.S! ̂ S'S ™t Cí0 e" m*íchJtĴ  3^ ^ cuatro habitacio- r 'o r 14 dependencias. M i l i t a r . Bloque 7. 
rez, 
S É ' 
marca 
teriales 
"Sanji 
CAMIONES 

r» pesetas 

vo, l i b r e , y ampl io , ven- t0 amort iZablc dos anos 

T ^ " ' ^ ^ - ó n 9la,raVaS 3- t*t"l¡- ST* W.CK.TA ^ c h a c h a Bursos. ElECTfllClDAD YEADIO Feraiadet 
caioDips. agencia Halen- ce v.r-̂ ^ .̂-̂ . «r,,̂ -!̂  t*m\¡ia <ir WFMnnM ««««i^c (Palencia). 

" -> . - û, 1 IV JJCSdaa iii«_iiv^, iii;ua, 1 J . —— 
S e V0M¿fiM todos .s«rvicios- A2encia TRFS (¡fKa$| una cua,r0 COMPRO tractor usado 

cia. Calvo Sotelo 67 t é - - NE:CESITA sementero, ^ ^ v i c i o , poca fami l i a . SC VENDEN dos no. 
léfonq 4142. S imeón Gonzá lez , Vi l la - 9alat.ravas 3. primero, corpulentos. Tratar 

chopos. Migue! palei>c¡a. 
Torquema'.a ^ S T O U G T O R E S I - Oca-

fanegas, vendo. Carre.c- a p e t r ó l e o , ofertas a 
ra Arcos, Madr id , on Rafael Marcos. Taller 

metros 6S.00Ü. PR1CO. Agente de m e c á n i c o . 

y poco rodados. Buenas 
ocasiones, facilidades. 
T a m b i é n permuto por 
fincas. Agencia Palencia, 

.fBurQos. 
CQMFiRO toda clase ve-
b icu iopoco rodado. Agen
cia Palencia. 
SF. VF;\DF. ••L?.mbrela••. a 
estrenar, Diego l . a ínez . 
' f , L0 izquierda-

sion ún ica , nogales 
con 

¡ N U M E R A R L E S camio- 20nzal0 Pedernales. ' ^ u i e r d a . ^S?'1™ 0fe2' Arraya 
oes, camionetas, fu roo- f'HrCA de 30 a ñ o s en ade- SE NECESITA un cr iado a- •• 
netas, turismos, anticruos lanl? ™ necesita para Para agmcul tura . solté-- VENDO par t ida de sacos J 1 ^ 'San juan 55. res, varios ' precios, zo- Agencia 1 

cuidar <ios n i ñ o s . Inter- ro- Informes, .Casi l las , patateros y 55 carros de ^Ty^¿ ñ a s dist intas , d i s p o n g ó . Sotólo 6. 

na. Plaza de José Amo- '-Z** basura. 1 ornan G o n z á l e z 1 . , . Facilidades, p e r m u tas GRANJAS a e r í c o l a s , avl- o l r ; . PRIGO. 

n.o 2 . tercero, derecha. Í 5 e n N r ¿ ^ d a m u * « h _ ? ' Z í t . i f ^ " 3 ; . .. S ^ J ^ L Í í S 0 T i Por viviendas. I n f ó r m e n - colas ganaderas. A d m ^ ¡ i ¡ CONSTRUCTORES !!! P E R D I D A S 

DE EBRO 
ienda de u4-
muy acredt. 

iada, - con existencias, 
c a l l ^ del Olmo, 2 0 ; ra
z ó n en la misma. 

a o ' r n o " ( P a - TRASPASO local c é n t r i 
co e c o n ó m i c o , propio 

t í a r de m u í a s de c a r n e c c r í a , p e s c a d e r í a , m u í a s oe a tó logos> Ra2Ónt sapta II 

I m p r K a s coo^* 
cíales, caitas tim
bradas, taí)et*3 d* 
t lslta. ín» nacio
nes, prospectos « 

vZX 13. r.i»-
lana 2015. 

P U L l D O R ^ M l m p i e r ^ ; 

Santos, en I olí"; i as. v inp/ 

a tener ' . T o W V a n - Horotea, 11 p r imero , 
r ique, en Vil lasandino. ta. os. 

( „ . n ó m . 15. Huelgas ^ ¿ / n ú ^ 

L . C E K C . A S l Ja*jf& 
Certificados ^ n a ' Y , W « 
timas M l u n t a d e a . ^ ^ 

tnlá Inaenicros. tero. Conco!pci6n, 2. 
para garaje, 

I r)no metros. PRIGtJ Aparrado 140. Burgos. r i a , 20, 4 ? i / f |da . 

SE TRASPASA o arr ienda 
establecimiento de v i 
nos, facilidades de pago. 
Francisco Salinas 22. 
¡ ¡¡OCASlONÍTl! Local co'n 
vivienda tnr-ispajo ,Hon-
l i l lo . Líaj isima renta. 
Mí ICO. Agente tío >n 

PiDpieclad. Moneda, 13. 

tación r ip.d 
Quintas illa. 

Nuestro t t l é í o a o 

¡¡ ATENCION !! . S i e n r p « ^ 
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l a D . D . L a s P a l m a s s u l r e a n a d e r r o í a e n SD p r o p i o t e r r e n o 
la [ 

i 1 3 0 (3-1) 
El Madrid empató con el Murcia en La Condomina 

***** 

Todos los demás partidos fueron favorables a los de casa 
Las Palmas.—Las P á l m a s , l ; Espa

ñ o l . 2. 
Llovió desde la madrugada y el 

campo estaba impracticable. Los dos 
equipos l igaron buen fútbol. En 
la segunda parte el Españo l j u g ó con 
diez jt isadorcs, po r l e s ión de Maur i . 

Tn el segundo tiempo, a los once 
minutos, Ricardo intercopia con la 
cabeza un remate de Atienza, des
viando la trayectoria del b i l ó n lejos 
de! alcance de Soler. A los 27 m i n u 
tos Camiz remata una falta sacada por 
Oswakio y Naranjo, al intentar despo
jar • introduce el b a l ó n en su propia mola, e s t ab ioc iéndoso el empate. 
Cuando faltaban dos mitiutos para el 
f inal el Españo l c o n s i g u i ó la v ic tor ia . 
Mauri b o m b e ó sobre el •marco, falla
ron s i m u l t á n e a m e n t e Ruiz y B e l t r á n , 
uno a! remate y el o t ro e i despeje y 
paseiro no tuvo m á s que empujar el 
esférico í í a r a obtener el tanto de la 
victoria . 

J U S T A V I C T O R I A D E L A R E A L 
S a n S e b a s t i á n . — R e a l Soc i e 

d a d , 2; C e l t a , 1. 
E l e n c u e n t r o s e j u g ó a f u e r t e 

t r e n , p u d i e n d a dec ir se que el 
C e l t a m o s t r ó m a y o r v e l o c i 
dad . E l r e s u l t a d o f u é j u s t o . A los 
once m i n u t o s , e n a t a q u e i n i c i a 
do por L a r r a b e i t i , se p r o d u c e e l 
p r i m e r gol de l a t a r d e , que c o n 
sigue I g o a , e n t i r o p o r b a j o . E l 
C e l t a no se amilana1 y se p r e s e n 
c i a u n juego n i v e l a d o que h a c a 
t r a b a j a r m u c h o a l a s de fensas . 
Algo de d o m i n i o c é l t i c o p a r a re.-

E n e l s egundo , se l l e v a e l j u e 
go a t r e n m u y v ivo y p o r a m b a s 
par tes se l a n z a n v a r i o s s a q u e s de 
e s q u i n a s i n c o n s e c u e n c i a s . A los 
c u a t r o m i n u t o s a t a c a a fondo l a 
R e a l y u n r e c h a c e d e l m e t a c é l 
t ico, se h a c e c o n e l b a l ó n I g o a , 
t i r a y m a r c a e l s e g u n d o gol. F a l 
t a n d o ve in te m i n u t o s T o r r e s m a r 
c a e l t a n t o d e l C e l t a . 
U N G R A N P A R T I D O E N 

R I A Z O R 
L a C o r u ñ a . — D e p o r t i v o , 3 ; S e 

v i l l a , 2. 
L o s dos equipos j u g a r o n u n 

g r a n e n c u e n t r o e n e l e s t a d i o de 
R i a z o r . L a p r i m e r a p a r t e f u é 
i g u a l a d a y a m b a s p o r t e r í a s p a 
s a r o n m o m e n t o s de a p u r o s . A los 
33 m i n u t o s se p r o d u c e u n c ó r n e r 
c o n t r a l a p u e r t a s e v i l l a n a , des
p e j a u n d e f e n s a y B o t a n a , desde 
f u e r a de l á r e a , c r u z a u n t i ro a l t o 
y e s q u i n a d o que v a l e e l p r i m e r 
gol. E l S e v i l l a , que m i e n t r a s i b a 
e l p a r t i d o i g u a l a d o e n e l m a r c a 
d o r m a n t u v o c u a t r o de lanteros , 
t r e s med ios y t r e s defensas , se 
l a n z ó a u n i m p e t u o s o a t a q u e 
que d i ó ' f ruto c u a t r o m i n u t o s 
d e s p u é s del gol c o r u ñ é s , e n que 
L i z , e n el puesto de d e l a n t e r o 
c e n t r o l a n z ó u n t i r o r a s o y es
q u i n a d o que v a l i ó e l e m p a t e a 
uno . E n el ú l t i m o m i n u t o de l p r i 
m e r t i e m p o se i n t e r n ó e l e x t r e 
m o i z q u i e r d o c o r u ñ é s T i n o y 
a c e r c á n d o s e a p u e r t a l a n z ó u n 
t i ro a m e d i a a l t u r a que f u é e l 
segundo t a n t o : 

A l a s 38 m i n u t o s d e l s e g u n 
do t i empo , T i n o r e c i b i ó u n b u e n 

y ac tuando Chancho de secante 
de Di S t é f a n o . A los c inco m i n u 
tos , en un magni f ico pase de 
S a r á , permi te a P a l l a r e s conse
g u i r el tanto para su equipo, e n 
tre el e n t u s i a s m o de l p ú b l i c o . 

L o a m u r c i a n o s c o n t i n ú a n con 

L o s g é n e r o s m á s selectos e n 

SASTRERÍA AMBROSIO 
L a í n C a l v o , 35 

C a r m e l o M ó c a l e s 
gand todas las pruebas 

c ic l i s tas de l domingo 
Disputadas en el Velódromo 

Con f loja entrada se disputaron én 
la m a ñ a n a del domingo on el Velódro
mo .del Club CicjlKsta las prue
bas do pista anunciadas, que posible
mente sean las ú l t i m a s de la tempo
rada. El plato fuerte del domingo an
ter ior y lo inseguro del tiempo re
trajeron a los aficionados, que el 
programa de este dia no oncontraron 
suficientes alicientes para su asisten
cia. 

Se aisputaron cinco pruebas. La 
pr imera en l inca a 50 vueltas con 
primas en la 10, 20 y 30, con p a r t i 
c ipac ión de seis corredores, fué ga
nada por Arranz , seguido de RoHe-
che, do Miranda, Sáez y Delgado. 

La segunda carrera, de persecu
ción a la i taliana, individual a 25 
vueltas, fué ganada por Carmelo Mo
rales de Vizcaya, que dob ló a los 
otros tres participantes. En s e g u n d ó 
lugar , se c las i f icó el t a m b i é n v i z c a í 
no Forraz y d e s p u é s Villanueva, ele 
L o g r o ñ o y Talamil lo, de Burgos. 

La terce^g prueba, do p e r s é c u c i ó a 
por parejas a 10 . vueltas. C. Moralos 
y Villanueva voncioroo a Forraz y 
Talami l lo . 

La cuarta carrera fué de y e ! > 
cidad, t a m b i é n por parejas con ro-; 
levo. Venció Morales seguido de Ta
lami l lo , Ferraz y Villanueva. 

Por ú l t i m o se d i s p u t ó la prueba 
de p u n t u a c i ó n a 40 vueltas, que tam
b i é n fué ganada por Morales y a con
t i n u a c i ó n se clasificaron Villanueva, 
Ferraz, Talamillo y Sixto Blanco. 

Excursión a Logroño 
E l Centro R . M o n t a ñ é s y E l 

iHogar de la R i o j a , o r g a n i z a n u n a 
e x c u r s i ó n e L d o m i n g o , d í a 30 del 
ac tua l , con motivo de la c e l e b r a 
c i ó n , d e l par t ido de f ú t b o l 

¡ Logroñés R. - Santander 
I n s c r i p c i o n e s en los respect ivos 

Centros . 

' U n p e r f i l © r í q í n a l / 
Las Camas de Aceró Y los cuatro «nervios» 
« N u m a n c i a » en entrantes de su perfil 
tubo « G r a c e l i n e » le p r e s t a n u n a 
son más decorativas m a y o r resistencia 

Esmaltadas con «Bicodury» 
(Esmalte INALTERABLE, 

durísimo, de doble tono) 

C A M A S D E A C E R O 

E N T U B O " G R A C E U N E " 

E q u i p a d a s con ei f a m o s o 

S o m i e r N u e v o s R e f u e r z o s o 

« - T e l a Americana § 

F A B R I C A D A S A C O N C I E N C I A 

p a s e y t r a s i n t e r n a r s e l a n 
z ó u n b a l ó n m u y b i e n colocado, 
que f u é e l t e r c e r t a n t o c o r u ñ é s . 
D o s m i n u t o s a n t e s d e l final, 
C a m p a n a l , j u g a n d o de d e l a n t e r o 
m a r c ó e l s e g u n d o t a n t o foras te 
r o . 
A T I E N Z A L E S I O N A D O E N L A 

C O N D O M I N A 
M u r c i a . — M u r c i a , 1; R e a l M a 

d r i d , í . 
E l M u r c i a c o m e n z ó el p lan de 

ataque con cua tro delanteros j u 
gando Gal lardo a l g o re trasado 
s u t á c t i c a de juego re trasado pa
r a anu lar los ataques madr id io 
tas , cuya v a n g u a r d i a no se mues
t r a demas iado p r o f u n d i z a d o r a . 

E n el segundo t iempo e l Ma
d r i d introduce cambios , pasando 
M o l o w p y . a in ter ior y Joseito a 
extremo. 

E l M a d r i d se vuelca sobre e l 
c a m p o m u r c i a n o , donde se en
c u e n t r a rep legado todo e l equ i 
p o local, a e x c e p c i ó n de Badenes . 
A los 25 minutos , Molown^, dos-
de fuera d e l á r e a , l a n z a un i m 
ponente d i s p a r o que establece el 
empate . Los m u r c i a n o s intentan 
a h o r a l o g r a r la v i c tor ia y se e n 
d u r e c e el j u e g o . Cuando fa l tan 
c i n c o minutos es re t i rado por las 
as i s tencias* A t i e n z a , en u n a c a i -
d a sobre e l hombro , a l querer 
despe jar un b a l ó n , b a j a n d o Jo
se i to a l a de fensa . 

POR 3-1 VENCIO E L ATLETICO DE 
MADRID A L VALENCIA 
Madr id . — Alletico, de Madr id , 3; 

Valencia, I . 
.•De salida el Valencia se 'anza a l 

ataque para sorprender a los a t l ó l i -
•cos. Dominan y a los doce minutos 
consiguen su único tanto en potente 
remate de Fuertes, que pone f i n a 
un duro disparo de Aliaga, que Pazos 
no pudo blocar. A los diecinueve m i 
nutos llega el tanto del empate. Tuer
te disparo de Agus t ín que Quincoces 
trata de despejar, pero lo único que 
logra es ayudar al b a l ó n a entrar en 
su puerta. A p a r t i r de esto gol , la 
p r e s i ó n rojiblanca so a e c n t ú n . 

A los nueve minutos de la segunda 
parte Agus t ín , dd potente t i r o dosdo 
fuera del á r e a , consigue e l tanto de 
ventaja. Faltando cinco minutos para 
el. Final hay un ataque ciol Valencia 
con centro do Sogui. W i l k c s hace un 
impresionante disparo, pero Pazos, 
en espectacular parada, lo desvia a 
có rne r . La ovación que suena on ho
nor del meta a t l é t i co es de las da 
gala. En un avance a t l é t i c o , un cen
tro pasado l o remata Miguel que des
pués de driblar a un defensa t i r a por 
alto y marca e l tercer g o l . 
E L ALAVES APLAUDIDO EN LAS 

CORTS POR SU CORRECCION 

Barcelona •— Barcelona 3 ; Ala
v é s , 1. 

La p r imera parte f i na l i zó con ven
taja local por un g o l a cero, conse
guido por Kubala a los cuarenta y un 
minutos, rematando de cabeza un pa
se, t a m b i é n de cabeza, de Villaverde, 
en c ó r n e r que l a n z ó Tejada. Todo el 
tiempo fué de dominio azuigrana, 
destacando la extraordinar ia l impieza 
del Alavés , que se h izo aplaudir . El 
Barcelona es t re l ló varios t i r o s en los 
postes. El segundo so in ic ia en con
diciones muy semejantes. 

A los 28, enorme disparo de S é -
garra que, dando en Un poste sale re
chazado hasta el o t r o palo, para en
t ra r finalmente dentro de la puerta. 
A los t re in ta y un minutos , Echean-
dia, en claro fuera de juego, recoge 
un b a l ó n que e n v i ó Bolado y ifusila el 
tanto a lavés . A los cuarenta y cuatro 
minutos , remata Manchón un pase de 
Kubala -en jugada iligada entro ambos 
y se f i j a el tanteo de 3 - 1 que seria 
ya el def in i t ivo . 
LA LESION DE CALO HUNDIO 

A LA CULTURAL 
L e ó n . — C . D. Leonesa, I ; At.: i 

Bilbao, 3. ^ 
* E l par t ido ' se juega en el, nuevo es

tadio m u n i c i p a l , que por la m a ñ a n a 
fué bendecido por e l prelado <ie la 
d ióces is . Asistieron m á s de .veinticin
co m i i espectadores.. 

A Jos c inco minutos de juego Chas 
lanza un t i r o que rechaza el portero 
pero el mismo jugador vueive a ha 
cerse con el b a l ó n y marca el ú n i c o 
gol de la Leonesa. A los once m i n u 
tos se lesiona Caio que es re t i rado pa 
ra volver a los pocos minutos . Poco 
d e s p u é s se resiente y abandona el 
terreno. Le susti tuye R a b a d á n en 
centro de la defensa. 

En el segundo tiempío comienza e l 
At lé t ico dominanado y t i rando mucho 
a puerta. A los t re in ta y tres m i n u 
tos Cainza lleva el b a l ó n al dominio 
de Arteche qu ien t i r a y marca , sien
do anulado el gol ftor e l a rb i t r o . Ante 
las reiteradaas protestas b i l b a í n a s el 
á r b i t r o concede val idez a l g o l . A los 
pocos minutos es Uribe e l que marca 
a la salida de un c ó r n e r y a los pocos 
minutos el mismo jugador , a l a sa l i 
da da o t ro c ó r n e r , no tiene m á s que 
empujar levemente Ja pelota p a r » ob
tener el tercero. E l Al lé t ico lanza ba
lones fuera y ya no se al tera ei mar
cador. 

VICTORIA DEL HERCULES 
Alicante . — Hércu les , 2 ; Vallado-

l i d . O. 
E l p r i m e r gol de la tarde se regis

t r ó a los once ' minutos del p r i m e r 
t iempo, en pleno dominio local . X ¡ -
rau pasa a N'aslo, qu íon de potente t i r o 
a mucha distancia env ía la pelota al 
fondo de la red. .El" p r i m e r t iempo f i 
naliza con el resultado de uno a cero 
en el <narcador, siendo la c a r a c t e r í s 
tica del mismo la p r e s i ó n constante 
del equipo a l icant ino. 

En el segundo t iempo, a los siete 
minutos , el á r b i t r o anula un gol a l 
Val íadol id , logrado por Mur i l l o , a l es
t imar que e l jugador vis i tante a g a r r ó 
al por tero loca l . A los ve in t icua t ro m i 
nutos llega el dos a cero, que h a b í a 
de ser el resultado def in i t ivo , marca-
dq eor Nasig,. „ J^ttmááSUá 

R e s u l t a d o s 
y clasificaciones 

P R I M E R A D I V I S I O N 

L e o n e s a , U At . de B i l b a o , 3 
H é r c u l e s , 2 ; V a l í a d o l i d , 0. 
A l . de M a d r i d , 3 ; V a l e n c i a , 1. 
M u r c i a , 1; Rea l M a d r i d , 1. 
D. C o r u ñ a , - 3 ; S e v i l l a , 2 . 
R . Soc iedad, 2; Ce l ta , 1. 
B a r c e l o n a , 3; A l a v é s , 1. 
L a s P a l m a s , 1; E s p a ñ o l , 2 . 

J . G . E . P . F . C . P . 

B a r c e l o n a 
A t . B i l b a o 
A t . M a d r i d 
Sev i l la 
V a l í a d o l i d 
R . Soc iedad 
E s p a ñ o l 

L a s P a l m a s 
R . M a d r i d 
C o r u ñ a 
Celta 
V a l e n c i a 
A l a v é s 
Leonesa 
Hércules ; 
M u r c i a 

0 19 
2 21 

29 
15 
15 
10 
16 
13 
10 
18 
11 
12 
16 
11 

7 
10 

7 13 
9 10 

11 9 
12 8 
12 8 

8 8 
14 8 
14 8 
I I 7 
20 
19 
14 
23 
16 
26 
18 

S E G U N D A D I V I S I O N 
(Grupo p r ime r o} 

Cauda l , 2; L o g r o ñ é s , 0. 
)ndauchu, 2; L a F e l g u e r a , 1. 
G i j ó n , 2; Sabadel! , 1 
T a r r a s a , 2 ; Oviedo, 2. 
L é r i d a , 3 ; E i b a r , 1. 
Santander , 4; F e r r o l , 1. 
B a r a c a l d o , 0; Sestao, 0. 
Z a r a g o z a , 1; Osasuna , 0. 

j . C . E . P. F. C. P . 

•Real Gijón 
Zaragoza 
Caudal 
Santander 
Osasuna 
Tar rasa 
La Peí g ü e r a 
Sabadell 
Indauchu 
Baracaldo 
Real Oviedo 
Eibar 
Ferrol 
Sostao 
L o g r o ñ é s 

7 6 0 
7 5 L 

4i 2 

1 IS 
1 14 
I 14 

4. H i 2 14 
3 ' 2 2 11 

7 1 
7 

- 7 
7 
7 
7 

7 
7 
4 
8 
6 

3 2 12 13 
II 3 9 10 
0 4 11 1̂1 
O 4 10 13 
3 3 9 12 

3 11 15 
4 9 15 

5 1 I 
4 13 
9 15 

(Grupo segundQ) 
S a n F e r n a n d o , 3; J e r e z , 2 . 
C á d i z , 3 ; M á l a g a , 2 . 
M e s t a l l a , . ! ; E x t r e m a d u r a , 1. 
B a d a j o z , 1; G r a n a d a , 0. 
B e t i s , 4; E s p a ñ a T á n g e r , 0. 
A t . de T e t u á n , 5 ; C a s t e l l ó n , 
P . U l t r a , 1; E . I n d u s t r i a l , 1. 
J a é n , 8; T e n e r i f e , 3. 

j . G. E . P. F . CV 

1. 

r. 
J a é n 
F.x trema dura 
Mestalla 
Esipaña I n d . 
San Fernando 
Málaga 
E s p a ñ a T á n g e r 7 
Castellón ,¿ 
iDelis .7 
Jerez . 7 
C á d i z 7 
Tene r i f e . 7 
P-adajOz 7 
At . T e t u á n ' 7 
Granarla 7 
Flus Ultra 7 

0 1 20 6 12 
11 . 2 .16 I l 9 

2 2 11 '.7 S 
2 I I 10 
3 í í 11 
3 ¡ 4 9 
3 12 12 
& 12 16 

í> 0 4 13 7 
4 13 17 ó 
4 1 1 1 5 6 
4 10 14 6 
4 6 12 6 
4 10 16 6 
4 13 13 5 
4 8 16 5 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(Grupo t e r c e r o ) 

Guecho, 3 ; Bermeo , 1. 
B e g o ñ a , 1; B U R G O S , 1. 
C u l t u r a l , 2; B a s c o n i a , 0, 
Vi l losa , 2 ; Valmaseda^ 1. 
P a d u r a , 3 ; E r a n d i o , 1, 
P o r í u g a l e t e , 0; A r e n a s , 1. 

J . G . E . P . F . C . P . 

B U R G O S 
E r a n d i o 
A r e n a s 
Cul tura l 
Guecho . 
B e g o ñ a 
Portugale te 
V a l m a s e d a 
P a d u r a 
B a s c o n i a 
B e r m e o 
Vil losa 

5 2 1 27 9 12 
5 2 1 17 12 12 
5 1 2 14 7 11 
4 3 1 13 8 11 
2 4 2 11 12 8 
3 2 3 12 13 3 
1 5 2 1 0 ' l l 7 
3 0 5 12 17 G 
1 4 3 11 15 6 
2 1 5 8 12 5 
3 1 5 13 ?3 5 
2 1 5 7 18 5 

(Grupo c u a r t o ) 
M o n d r a g ó n , 3; C a l a h o r r a , 0. 

E l g o i b a r , 4; P e ñ a Sport , 1. 
1 z a r r a , 3 ; M I R A N D E S , 1. 

Oborena , 1; A z c o y e n , 0. 
R e c r e a c i ó n , 2; T o u r i n g , 2. 
V i l l a ^ r a n c a , 5; T u d e l a n o , 0. 

C a l a h o r r a 
E l g ó i b a r 
Oberena 
M IRAfsIDES 
T o u r i n g 
T u d e l a n o , 
P e ñ a Sport 
A z c o y e n 
I z a r r a 
R e c r e a c i ó n 

J . G . E . P . F . 
8 
8 
7 
3 
8 
8 
3 
S 
S 
7 

5 1 
4 2 
3 2 

2 15 
2 17 
2 16 
4 12 
3 12 
3 15 
4 7 
2 13 
3 9 
4 11 

C . P . 
16 11 
12 10 
12 8 
11 
14 
19 
13 
17 
14 
12 

PRIMERA REGIONAL 

Juventud, 6 - V i l l a d a , O. 
G. Arandina, 3 - D . F . Nacional, I 

J. C. E. P. F. C P . 

C. Arandina 
D. Juventod 

2 2 0 O 6 I 4 
2 II O 1 6 2 2 

V. de B a ñ o s li L 0 O 2 0 2 
D. F . Nacional Ii O O 1 1 3 0 
Villada 2 O O 2 0 S O 
M o n d r a g ó n 8 4 2 2 16 13 10 
V i l l a f r a n c a 8 4 2 2 21 12 9 

El B u r g o s 
en par t ido 

con 
jugado sobre 

el B e g o ñ a 
un fanga l 

Errasti , qu3 hizo s u p r e s e n t a c i ó i i . obtuvo e! gol d e la igualada 
B i l b a o . — ( S e r v i c i o e s p e c i a l p a 

r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — M a l l o n a 
y a es conoc ido por muchos b u r g a -
leses , pues no es es ta l a p r i m e r a 
v e z que el B u r g o s v i s i t a e l c a m 
po del B e g o ñ a , establec ido en te
rrenos pertenec ientes anter ior 
mente a u n a n e c r ó p o l i s . Y a es h a 
b i tua l que las v i s i tas del equipo 
b u r g a l é s a este terreno tropiecen 
con los g r a v e s inconvenientes de l 
a g u a y e l b a r r o , que son los e le
mentos i m p e r a n t e s en este c a m p o 
a poco que las l luvias h a g a n acto 
de p r e s e n c i a . P e r o en esta oca
s i ó n e l p r o b l e m a a ú n a p a r e c í a 
m á s acentuado. Hubiera bastado 
el a g u a c a í d a en los d í a s anter io 
res a l domingo p a r a que M a l l o n a 
a p a r e c i e r a i m p r a c t i c a b l e ; pero es 
que a u n e l encuentro t r a n s c u r r i ó 
en medio de fuerte aguacero y la 
c o n s e c u e n c i a f u é e l tener que des
envolverse sobre un terreno , que 
era a u t é n t i c o b a r r i z a l esmaltado 
con no pocas l a g u n a s . 

-Como es n a t u r a l este hecho t u 
vo re f l e jo d irecto en el juego p r a c 
t i cado . Rea lmente el juego r e a l i 
z a d o f u é escaso; p r e d o m i n ó m á s e l 
forcejeo y l a l u c h a de hombre a 
h o m b r e que" e x i g i ó u n e s fuerzo 
entus ias ta y agotador p a r a impo
nerse a l barro y mos trarse a j eno 
a la l l u v i a que p e r t i n a z m e n t e c a 
y ó durante l a m a ñ a n a . De todos 
modos, los m á s favorecidos fueron 
los locales que por su g r a n entu
s i a s m o — h a b í a un enorme, á f á a 
de g a n a r a l B u r g o s — y por saber 
adaptarse m e j o r a l " impos ib le te
rreno de Mal lona", d o m i n a r o n 
m á s ; pero se es tre l laron ante í a 
fuerte o p o s i c i ó n de un c o n t r a r i o 
q u é a c u s ó m a y o r c l a s e i n d i v i d u a l 
y m e j o r p lanteamiento t á c t i c o en 
su f ú t b o l ; pero esto s ó l o pudo 
a p r e c i a r s e en a lgunos detalles 
sueltos, y a que por lo g e n e r a l no 
f u é j o r n a d a que p e r m i t i e r a que 
esos va lores se mani fe s taran con 
f u e r z a . 

E l p r i m e r t i empo r e s u l t ó m á s 
n ive lado que e l segundo. S i n e m 
b a r g o f u é en e s ta p a r t e cuando, 
e l B e g o ñ a obtuvo su go l que t u 
vo su o r i g e n en u n a falta que V i -
l l a labe i t i a h i z o a l exter ior i z q u i e r 
d a , cuando é s t e s e le escapaba. A l 
sacar e l cas t igo e l b a l ó n r e s u l t ó 
frenado p o r e l b a r r o , quedando 
a los p ies de U r i b e , mientras que 
los defensas se v e í a n despistados . 
E l extremo d e r e c h a , solo ante G u -
t i , f u s i l ó e l tanto a p lacer . 

T a m b i é n en este t i empo Osa se 
l e s i o n ó a l r e c i b i r un go lpe en ía 
rodil la,! sa l iendo en el segundo 
t iempo de extremo i z q u i e r d a , 
m i e n t r a s que U r q u i o l a oasaba a 
i n t e r i o r y Mon b a j a b a a l a defen
s a . H á y que s e ñ a l a r e U h e c h o de 
que O s a , a pesar de a l inearse h a 
c i endo g a l a de g r a n pundonor , 
apenas s i pudo moverse . Por con
s igu iente , con tales perspect ivas 
el p a n o r a m a no r e s u l t a b a muy es-
p e r a n z a d o r ; pero reanudado e l 
encuentro e l B u r g o s supo l a n z a r 
se adelante y e n un barul lo forma
do ante e l m a r c o de l B e g o ñ a , 
E r r a s t i , con g r a n oportunidad, lle
v ó e l b a l ó n a l fondo de l a r e d , es
tableciendo e l empate que h a b í a 
de r e s u l t a r def in i t ivo . P o r c i er to 
que este tanto f u é muy protesta
do p o r los de l B e g o ñ a , a l egando 
que E r r a s t i h a b í a impul sado e l es
f é r i c o con l a mano; p e r o e l a r b i 
tro mantuvo ina l t erab le su d e c i 
s i ó n . 

A p a r t i r de este g o l se a c e n t u ó 
la p r e s i ó n loca l , ya que e l B e g o 
ñ a , cuyos hombres h i c i e r o n a l a r 
de de entus iasmo eh todo momen
to, se l a n z ó a la b ú s c a de la v i c 
t o r i a , m i e n t r a s que e l B u r g o s op
t ó por c e r r a r l í n e a s y r e p l e g a r a 
sus h o m b r e s en ordenado s i s t e m a 
defensivo, Y fué a s i como e l t i e m 
po t r a n s c u r r i ó en duro forcejeo 
sobre un c a m p o i n f e r n a l ; p e r o s in 
que e l marcador a l t e r a r a e l r e s u l 
tado de empate a uno, con lo que 
el B u r g o s se h a llevado, u n pos i 
tivo de uno de los c a m p o s m á s d i 
f í c i l e s de V i z c a y a . 

Ambos equipos lucharon con 
g r a n e s p í r i t u , pues h a c í a falta pa
r a mantenerse en a q u e l l o d a z a l . 
Por lo que se re f i ere a l B u r g o s 
todos sus hombres se bat ieron s in 
a m i l a n a r s e por las condic iones 
del t erreno y e l c o r a j e de l c o n 
t r a r i o . Hic ieron un part ido p r á c 
t ico . E n sus f i las d e b u t ó e l inte
r ior E r r a s t i , quien tuvo l a fortu
n a d e m a r c a r e l go l del empate y 
en a l g u n a s jugadas a i s l adas d e j ó 
ver su c lase de h o m b r e que h a 
pasado por equipos de superior c a 
t e g o r í a . C l a r o que estas c u a l i d a 
des no encontraron o c a s i ó n p r o 
p i c i a p a r a manifes tarse . D iremos 
que a la h o r a de b r e g a r y defen
der se m o s t r ó con e l m i s m o á n i 
mo que sus c o m p a ñ e r o s . 

D i r i g i ó e l part ido e l co leg iado 
s a n t a n d e r i n o S r . H ida lgo L a v i n , 
que lo h i z o con a u t o r i d a d y a c i e r - , 
to. F u é protestado cuando e l B u r 
gos c o n s i g u i ó e l e m p a t e por l a 
r a z ó n a n t e r i o r m e n t e s e ñ a l a d a ; 
pero l a v e r d a d es que en e l baru
llo formado nosotros n o v imos s i 
en r e a l i d a d e x i s t i ó o no mano a l 
g u n a , A sus ó r d e i j e s los equipos 
formaron a s í : 

B e g o ñ a . — G ó m e z ; L e t a m e n d í a , 
B o r d e I I , A r c o c h a ; Z a l o , Mada-
r i a g a ; U r i b e , L a n d a . A z c o n d a , S e -
l a c h i y J E g u i l u z . 

B u r g o s . — G u t i ; V i l l a labe i t i a , B a 
sar te , O s a ; C a n t ó n , Cast i l lo ; Her

nando, E r r a s t i , 
U r q u i o l a , A r r i a r á n , . Mon y 

ACUMULADORES NIFE, S.A. 

E l M i r o n d é s s a l i ó d e r r o t a d o 

d e l c a m p o d e l / z a r r a 

P e s e a q u e d o m i n a r o n m á s l o s b o r g a l e s e s 

Arrendamientos rústicos protegidos 

NORMAS REGLAMENTARIAS 
PARA LA APLICACION DE LA NUEVA LEY 

P o r Í U L I O G O N Z A L O S O T O 

D e v e n t a e n l i b r e r í a s . — P r e c i o 3 0 p e s e t a s . 
I N D I S P E N S A B L E C O M P L E M E N T O D E L A A N T E R I O R P U B L I 
C A C I O N L A N U E V A L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S 

D E 15 D E J U L I O D E 1954. — S E G U N D A E D I C I O N 

L o s pedidos que se h a g a n a 

TALLERES 6RAF1C0S W i a r i o de Burgos* 
s e r á n e n v i a d o s a r e e m b o l s * 

E s t e l l a . — E l I z a r r a d e r r o t ó a l 
M i r a n d é s p o r 3-1, e n uní encuein-
t r o que m u y b i e n p u d o c o n c l u i r 
c o n i g u a l a d a a dos t a n t o s . 

A los o c h o miniutos d e juego, 
e n u n a v a n c e d e l equipo n a v a r r o . 
C a s a d o t i r ó bombeado sobre p u e r 
t a y e l b a l ó n se le e s c a p ó de l a s 
m a n o s i n c o m p r e n s i b l e m e n t e a 
N ú ñ e z , s i endo e l p r i m e r gol de 
l a t a r d e . A los 28 m i n u t o s , S á e n z ' 
d i s p a r ó sobre l a p o r t e r í a m i r a n - í 
d e s a y a l i r a d e s p e j a r e l d e f e n - ! 
s a c e n t r a l de l equipo f o r a s t e r o ! 
de c a b e z a m a r c ó e l segundo gol 
d e l I z a r r a , e n p r o p i a m e t a . 

C u a n d o fal tabai u n m i n u t o p a 
r a t e r m i n a r e l p r i m e r t i e m p o . C u -
b i l l a s m a r c ó e l p r i m e r o y ú n i c o 
go l d e l M i r a n d l é s . E l d o m i n i o co
r r e s p o n d i ó e n e s t á fase a l M i 
r a n d é s , r e i g i s t r á n l d c s e v a r i o s r e 
m a t e s a p u e r t a , que p a s a r o n por 
enc ima; y j u n t o a los pa los . 

E l s egundo t i e m p o h a s ido u n 
cemstante forcejeo scibreí l a p u e r - j 
t a d e l I z a r r a , b u s c a n d o a f a n o s a - ! 
m e n t a l e s j u g a d c T e s m i r a n d e s e s ' 
l a i g u a l a d a e n e l marcaidor , que 
n o c o n s i g u i e r o n por l a m a l a ' 
s u e r t e de sus de lan teros e n l o s | 
r e m a t e s . C i t a n d o f a l t a b a m e d i o 
m i n u t o p á > a t e r m i n á ' r y y a p a r e 
c í a def in i t ivo e l 2-1, C a s a d o , des 
p u é s de v a r i o s r e c h a c e s d e l p e r -
tero foras tero , m a r c ó e l t e rcer 
gol p a r a los locales , c o n l ó q u e j 
t e r m i n ó e l e n c u e n t r o . 

A r b i t r ó e l S r , C a s t i l l e j o , que 
h izo b u e n a s u labor . A s u s ó r d e 
n e s los e q u i p é i s f o r m a r o n a s i . \ 

I z a r r a : A l c á n t a r a ; S a n M a r t í n , 

M a t í a s , A g u s t í n ; O l a r r i e t a , Z a -
b a l z a ; A r r a r á s , S á e n z , Reís , C a s a 
do y F e r n á n d e z . 

M i r a n d é s , — N ú ñ e z ; G r i j u e l a , 
A r á m b u r u , N e b r e d a ; A l v a r e z , 
O c i o ; C u r i e l , C u b i l l a s , S e r r a t , 
U r r u c h i y U r b i e t a . 

M a n o l o 
G u a r d e r í a e x c l u s i v a de motos . 
C a d a m á q u i n a s u d e p a r t a m e n -

e. to n u m e r a d o . — L a v a d o y 
engrase . — A v e l l a n o s , 8 
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P A L O M A , 8. T e l é f o n o , 1315 

. Nuestras ins ta lac iones son ga 
r a n t i z a d a s y e l cpbro no se efec
t ú a h a s t a su puesta en m a r c h a 
en perfectas condic iones . 

E x i s t e n c i a s , todo lo que f a b r i c a 
l a C a s a R O C A 

P r e c i o s s i n posible c o m p e t e n c i a 
T a r i f a s y muestras a domic i l i o 

5? 
C o n c u r s o 

F R O F I D É H 
1 9 5 5 « M A Y O 1 9 5 6 

m e n s u o 

p r e m i o s 

v a l o r 

neos 

8 Coches R E N A U L T 4 C . V . 

S Motos V E S P A 

8 Radiogramolas P H I U P 5 

P H I L I P S 

P H I L I P S 

Receptores 
tocadiscos 
Receptores 
portátiles 

8 Reloies sobremesa 

5 4 Bicicletas B H Q 

4 8 Reloies C E R T I N A 

2 4 0 Balones C O N D O R 

2 4 0 Moñecas L I L I 

• » 

I 
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INAUGURACIONES D E O B R A S E N L A PROVINCIA 

E l s á b a d o ú l t i m o y b a j o la p r e s i d e n c i a d e l g o b e r n a d o r c i v i l , p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n p r o 
v i n c i a l y o t r a s a u t o r i d a d e s , se c e l e b r a r o n las solemnes i n a u g u r a c i o n e s de los nuevos Cen t ros 
«"urales de h i g i e n e y v i v i e n d a s p a r a los m é d i c o s , en los pueb lo s de V i l l a n u e v a d e G u m i e l , T u -
b i l l a de l L a g o y Z a z u a r y un g r u p o esco la r en F r e s n i l l o de Las D u e ñ a s , cuyos e d i f i c i o s apa recen 
« e p r o d u c i d o s en e l p r e c e d e n t e g r a b a d o , p o r e l m i s m o o r d e n , de i z q u i e r d a a de recha y de a r r i b a 

• a a b a j o . 

E 

y 

o s servicios 

s 
El Sr. 

en 
Ciudad Rea!.—F.l director general 

de Corraos y Telecomunicacione;;, clon 
Luis R o d r í g u e z do M'iguel, iha hecho 
unas ¡ntércsant 'cs manifestaciones, con 
mot ivo do su rcx.ienio visita a esta 
Capital y varios pueblos oe la pro-; 
vincia, a f in do niojorar las instala
ciones de los servicios de Correos y 
T e l é g r a f o s , q'uo a causa del constante 
aumento de ios mismos, resultaban 
insuficientemente dotados. • 

'Dependientes efe - i a Dirección Gene
ra l de Correos y Telégrafos , dice el 
s e ñ o r Rodr igue/ de Miguel , existen 
•42.000 funcionarios/y empicados, cu
yas -retribuciones suponen alrededor 
do .los nü l millones ae pe só l a s , sien
do la r e c a u d a c i ó n obtenida por am
bos servicios aproximadamente igual . 
t'Vhora b ien . Jas necesidades q u é traen 
aparejadas la modorni/ac ión de ¡os 
mismos, suponen a m p l i a c i ó n Lfe loca-
Jes, nuevas oficinas t é cn i ca s , mejores 
instalaciones, elementos motorizados 

y u t i l i zac ión a.l m á x i m o de ios me
dios do transporte, para que la co
rrespondencia, n o ; - q u e d é cietcniria en 
las oficinas de Correos, ni en las es
tar iones. 

S e ñ a l a , el recod que supone el fun-

SANRgpUEPNflOO 

cionamicnlo sin i n t e r r u p c i ó n ; desde 
Lebrero cié 1954, y_cn ambos sentidas, 
del avión; .nocturno' IMadrki-Barcc 'o-
na, esp 'xialmenie pagado p'or la D i 
rección Coneral y en plan de prueba, 
so ha empe/ado, con la c o l a b o r a c i ó n 

.dé la D i p u t a c i ó n (lo Burgos, la mu-
to r i z ac ión rura l do ios servicios, en
lazando con cuaroma motocicletas y 
seis furgonetas, que permiten una dis
t r i b u c i ó n r á p i d a do la corrcspondcn-
cia. Por o t ra parte se desea cxlende'r 
los servicios te lefónicos y téleg ra f i 
eos, dcbidamenlo coordinados para equ 
no exista un solo lugar, en un rad ió 
de 8 k i l ó m e t r o s , que no' disfru'e de, 
estos dos medios do comunicaciones. 

Kn 1954 la corrospondeocia ordina
r ia a i ' c an /ó la cifra do diecisé is rail-
millones y. la asegurada o c c r l i í i c a d a , 
en él mismo periodo fué de quinien
tos cincuenta millones. Se imp'iisicron 
diecisé is millones do giros, por un 
importo do -1.666 millones de - pe-
sotas, m l o n í r a s .que en el millón 
doscientas m i l •canlilas de ahorro, 

••con un capi ia l do 2.2001 millones -:so 
e í o c l u a r o n 760,000 i imposiciones , pór 
.valor de 730 mi l loncsdc . pesetas. 

La e s t ad í s t i ca del t rá f ico t e l eg rá f i 
co en el pasado a ñ o ofrece un lotaI_ 
de 103.500.000 telegramas y giros 
cursados, con un aumonio de cerca de 
•cuarenta y cinco millones y medio so
bro eL anterior. . 

Los dias de mayor t rá f ico te legrá f i 

co son ¡os do Navidad, Año Nuevo, San 
José y otros en-alguna menor p r o p o i -
qión. Por las distintas oficinas de te
l ég ra fos , se expidieron en 1054 un to
tal de 3.694.-923 giros , con un im
por t e do, 1.947.273.94 pesetas, q u é 
sliftasieron unos 64 millones más que 
en 1953.-Fi beneficio obtenido por la 
a d m i n i s t r a c i ó n por este servicio, fué 
cié unos veinte millones de pescas, 
•comprendidos los do, carador inter ior 
y extranjero.—Cifra . 

R. P. Ignacio 
M , " da Mena, S. 1, 

C a b l e g r á f i c a m e n t e se r e c i b i ó 
a y e r e n B u r g o s l a t r i s t e n o t i c i a 
d e l a m u e r t e d e l R . P . I g n a c i o i 
M a r i a d e M e n a y G i l , S. J . , j o 
v e n y e j e m p l a r r e l i g i o s o b u r g a l é s 
que , h a l l á n d o s e e n S a n S a l v a d o r 
y a p u n t o de e m p r e n d e r v i a j e a 
l a R e p ú b l i c a de G u a t e m a l a , h a 
e n t r e g a d o r e p e n t i n a m e n t e s u a l 
m a a D i o s N u e s t r o S e ñ o r d e s p u é s 
d e h a b e r l e s e r v i d o c o n e d i f i c a n t e 
" é s p í r i t u a p o s t ó l i c o y c u a n d o s u 
t e m p r a n a j u v e n t u d —pues q u e 
s ó l o 29 a ñ e s c o n t a b a — h a c i a es
p e r a r d e l v i r t u o s o j e s u í t a a m 
p l i o s f r u t o s e s p i r i t u a l e s e n l a 
c o n q u i s t a de l a s a l m a s e n t i e r r a s 
de ' m i s i ó n . 

E l R . P. I g n a c i o M / de M e n a y 
G i l , n a c i d o e n e l s eno de u n a c r i s 
t i a n a y c o n o c i d í s i m a f a m i l i a v i n 
c u l a d a a B u r g o s y e n l a que se h a n 
d a d o ó p t i m a s v o c a c i o n e s r e 
l i g i o s a s , i n g r e s ó e n s u a d o l e s c e n 
c i a e n l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , ' i n i 
c i a n d o los e s t u d i o s e n L o y o l a y 
c o n t i n u á n d o l o s e n l o s C o l e g i o s de 
O ñ a y d e I n d a u c h u , desde d o n d e 
f u é e n v i a d o a F i l i p i n a s , e n l a 
i m p o s i b i l i d a d de l l e g a r . a C h i n a . 
D e d i c h a s i s las p a s ó a C o l o m b i a 
y a q u í t e r m i n ó b r i l l a n t e m e n t e 
sus e s t u d i o s de T e o l o g í a . 

Efíi D i c i e m b r e d e l a ñ o ú l t i m o , 
e l R . p . I g n a c i o M a r í a de M e n a 
f u é o r d e n a d o s a c e r d o t e e n l a c i u 
d a d d e B o g o t á . A c t u a l m e n t e 
r e s i d í a e n S a n S a l v a d o r , p r o p o 
n i é n d o s e m a r c h a r a G u a t e m a l a , 
s i g u i e n d o l a s d i s p o s i c i o n e s d e sus 
s u p e r i o r e s . En . ' v í s p e r a s d e l a 
p a r t i d a , e l d í a 2 1 d e j ó de e x i s t i r 
r e p e n t i n a m e n t e . 

Descanse e n p a z e l a l m a de t a n 
q u e r i d o y r e s p e t a d o pa i sano- y / 
r e c i b a n el t e s t i m o n i o d e nuest ra . ' 
c c n d o l e n c i a l a a p e n a d a m a d r e d e l 
finado, d o ñ a A n a G i l , v i u d a ; d e 
M e n a ; Sus h e r m a n o s , e n t r e los 
q u e se e n c u e n t r a e l d e l e g a d o de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o e n B u r 
gos, d o n A n t o n i o . M a r í a de M e n a 
y G i l , t a m b i é n e n t r a ñ a b l e a m i g o , 
y l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

Una componía de Infantería rindió honores al ilustre s o l ^ 
que fué saludado por los generóles y primeras autotido^ 
" R u e g o q u e s e m e t e n g o c o m o u n b u r g a l é s m á s ; e%t 
d i s p u e s t o a c o o p e r a r e n e l e n g r a n d e c i m i e n t o d e Buró ^ 
' d e c l a r a e l g e n e r a l G a l e r a a u n o d e n u e s t r o s redacta * 

A las c u a t r o y m e d i a de l a t a r - a s í c o m o e l j e f e de l a 109 C o m a n - ú l t i m o , r e i t e r ó s u s a t i ¿ f 
d e d e a y e r a s u m i ó e l m a n d o de danOia de l a G u a r d i a C i v i l , d o n h a l l a r s e e n B u r g - s v 
l a C a p i t a n í a g e n e r a l de l a S e x t a ; B u e n a v e n t u r a C a n o , u n i d o ¿1 g e - e n s u c a r g o a t o d a s v 86 o f r ^ 
R e g i ó n y d e l a j e f a t u r a d e l C u e r - j n e r a l G a l e r a p o r í a é b s de v i é j a ' de l á s a u t o r i d a d e s ea(ia S í 

r e f re scos y a g u a s d e m e s a c o n 
m a r c a s a c r e d i t a d a s , l e i n t e r e 
s a n pe r sonas c o n g a r a n t í a » p a r a 
e x c l u s i v a o r e p r e s e n t a c i ó n e n 
B U R G O S y p r o v i n c i a . E s c r i b i r : 

Sr . W h i t e ' A p a r t a d o , 1,116. 

M A D R I D 

p o d e E j é r c i t o d e N a v a r r a , e l t e - ¡ 
t e n i e n t e g e n e r a l E x c m o . Sr . D o n ! 
A l f r e d o G a l e r a P a n i a g u a i , q u e 
v i e n e a s u c e d e r e n d i c h o c a r g o a l 
t e n i e n t e g e n e r a l A l c u b i l l a , d e s i g 
n a d o r e c i e n t e m e n t e j e f e d e l Es
t a d o M a y o r C e n t r a l d e l E j é r c i t o . 

P a r a r e n d i r h o n o r e s a l n u e v o 
c a p i t á n g e n e r a l , f ó r m ó d e l a n t e 
d e l p a l a c i o de C a p i t a n í a u n a 
c o m p a ñ í a d e l R e g i m i e n t o de I n 
f a n t e r í a S a n M a r c i a l n ú m e r o 7 
c e n b a n d e r a , e s c u a d r a , b a n d a y 
m ú s i c a . E n l a e s c a l i n a t a de h o n o r 
d e l e d i f i c i o se s i t u a r o n , . e n u n i 
f o r m e de g a l a , b a t i d o r e s y g a s t a 
d o r e s de l o s d e m á s C u e r p o s de 
l a g u a r n i c i ó n . 

M o m e n t o s d e s p u é s de las . c u a 
t r o c o m e n z a r o n a l l e g a r c o m i s i o 
nes de g e n e r a l e s , j e f e s y o f i c i a l e s , 
f r a n c o s d e s e r v i c i o , q u i e n e s se c o 
l o c a r o n a l p i e d e l a e s c a l i n a t a 
p r i n c i p a l . L a s c o m i s i o n e s m i l i t a 
r e s e s t a b a n p r e s i d i d a s p o r l o s 
g e n e r a l e s d o n A l f o n s o - C r i a d o y 
d o n N i c o l á s L ó p e z , D í a z , y e l i n s 
p e c t o r m é d i c o , d o n J o s é S e g o v i a -
n o , j e f e s de los S e r v i c i o s d.e A r t i 
l l e r í a . I n g e n i e r o s y S a n i d a d de l a 
r e g i ó n , r e s p e c t i v a m e n t e . T a m b i é n 
l l e g ó ' e x p r e s a m e n t e , desde V a l l a -
d o l i d , e l j e f e de l a " R e g i ó n A é r e a 
A t l á n t i c a , g e n e r a l C a s t r o G a r n i c a , 
a l c u a l l e f u e r o n r e n d í d e s , los 
h o n o r e s c o r r e s p o n d i e n t e s a s u j e 
r a r q u í a . ' 

E l t e n i e n t e g e n e r a l Ga le ra ' , q u e 
p r o c e d í a d i r e c t a m e n t e de M a d r i d , 

' se d e t u v o a a l m o r z a r e n e l p a r a 
d o r de A r a n d a d e D u e r o , acompa^-
ñ a d o de s u d i s t i n g u i d a e sposa 
d o ñ a M a r í a J u l i a d e E c h é n i q u e 
G a r c í a , h i j a . M a r í a d e l P i l a r y 
h e r m a n a p o l í t i c a d o ñ a S a g r a r i o 
S á n c h e z , v i u d a d e G a l e r a . A d i 
cho1 p a r a d o r - a c u d i e r e n l o s a y u 
d a n t e s de c a m p o de S. E. , t e n i e n 
t e s c o r o n e l e s A n d ú j a r y M i r a n d a , 

Establecimientos que obsequian a sus clientes con el 

E S T A B I E C 1 M Í E N T O S C A M P O 
& Quefpo de teño, 1 y 2 y PL José Antonio, 18 y 26 

ANUNCIOS OF A L E 

Santander, 3 

M U E B L E S L A R A . Avenida Generalísimo, 6 

Cid , ! 

n e r a l G a l é r a í x ) r " lazos d e • v i é j a 
a m i s t a d . -4 

D e s p u é s d e l a l n í u e r z o , e l i í ü s - i 
t r e s o l d a d o e m p r e n d i ó v i a j e a ' 
B u r g o s y e n e l l í m i t e de l a c i u 
d a d f u é c u m p l i m e n t a d o p o r e i 
c a p i t á n g e h e ' r a l - a c c i d e n t a l , gene
r a l T r o n c ó s e ; S a g r e d o y e l j e f e d e l 
E s t a d o M a y o r d e l a " r e g i ó n , gene- , 
r a l I g l e s i a s A s p i r o z . 

M i n u t o s a n t e s d e las c u a t r o y 
m e d i a , e l c o r n e t í n dé - ó r d e n e s 
a n u n c i ó e n l a p l a z a d e A l o m o . 
M a r t í n e z l a l l e g a d a d e l a u t e m ó -
v i l e n q u e v i a j a b a e l g e n e r a l G a 
l e r a . A l a p e a r s e d e l y e h i c u l o l a 
b a n d a de m ú s i c a i n t e r p r e t ó - é l 
H i m n o n a c i o n a l y a sus a c o r d e s 
p a s ó S. E . r e v i s t a a l a s t r o p a s , 
e n u n i ó n de . l o s g e n e r a l e s ' T r o n 
cos© e I g l e s i á s y d e l a y u d a n t e d e 
c a m p o , t e n i e n t e c c r ú n e r M i r a n 
d a . 

U n n u m e r o s o g r u p o d e p e r s o 
n a s se e s t a c i o n ó é n - l a s ace ra s de 
l a p l a z a d e A l o n s o M a r t í n e z y 
p r e s e n c i ó l a l l e g a d a ' d e l n u e v o 
c a p i t á n g e n e r a l d e l a r e g i ó n , a l 
que d e d i c ó e x p r e s i v a s m u e s t r a s 
d e s i m p a t í a y a f e c t o . 

A c o n t i n u a c i ó n , el t e n i e n t e ge
n e r a l G a l e r a s a l u d ó , a, los d e m á s 
g e n e r a l e s y p r e s e n c i ó e l de s 
f i l e d e l a s t r o p a s q u e l e r i n d i e r o n 
h o n o r e s , p e n e t r a n d o - l u e g o • e n 
C a p i t a n í a y a s c e n d i e n d o a, s u des
p a c h o p o r l a e s c a l i n a t a de h o n o r . 
A l l í , e l c a p i t á n g e n e r a l a c c i d e n -

, t a l e n t r e g ó e l m a n d o d e lai C a 
p i t a n í a ; y de l a j e f a t u r a d e l C u e r 
p o d e E j é r c i t o de N a v a r r a , a l t e 
n i e n t e g e n e r a l G a l e r a , que f u é 
p r e s e n t a d o a l a s p r i m e r a s a u t o 
r i d a d e s b u r g a l e s a s p o r e l p r o p i o 
g e n e r a l T r c n c o s o . E l . c a p i t á n ' ge
n e r a l e s t r e c h ó c o r d i a l m e n t e l a 
m a n o d e l g o b e r n a d o r c i v i l de l a 
p r o v i n c i a y j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o , s e ñ o r . P e s a d a C a 
c h o ; a l c a l d e d e l . * c i u d a d , s e ñ o r 
D í a z R e i g ; p r e s i d e n t e de l a A u 
d i e n c i a T e r r i t o r i a í , s e ñ o r B a s a n -
t a ; p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , 
s e ñ o r F e r n á n d e z - V i l l a ; V i c a r i o 
g e n e r a l d e l a r z o b i s p a d o D r . D i e z 
y D i e z ; fiscal j e f e d é l a A u d i e n 
c i a , s e ñ o r G o n z á l e z y P . Vi l laSu-
m i l y d é l e g a d o s de H a c i e n d a ' y de 
T r a b a j o , s e ñ o r e s M a r c o s y V a r o 
n a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

T r a s l a s c i t a d a s p r e s e n t a c i o 
nes , e l t e n i e n t e g e n e r a l G a l e r a 
e x p r e s ó su v i v a c o m p l a c e n c i a 
p o r m a n d a r l a C a p i t a n í a g e n e r a l 
de; B u r g o s y r o g ó a l a s a u t o r i d a 
des q u e le c o n s i d e r a r a n c o m o u n 
b u r g a l é s m á s . A ñ a d i ó q u e h a b í a 
t e n i d o o c a s i ó n de v i s i t a r a n t e 
r i o r m e n t e y e n d i f e r e n t e s ocasio1-
nes , l a C a b e z a de C a s t i l l a , a p r o 
v e c h a n d o v i a j e s o f i e i a l e s y ser
v i c i o s , s i g n i ñ e á n d o • t a m b i é n que 
v e n í a a B u r g o s c o n l o s m e j o r e s 
p r o p ó s i t o s d e c o l a b o r a c i ó n . P o r 

. E l g o b e r n a d Q t ¿ivir 
sacia C a c h o , h a c i é h d o U w r ^ 3 
t e de" l o s s e n t i m l e n t W - ^ f P r ? , ' 
m a s p e r s o n a l i d a d e s tfiñ i ^ ^ 
v e n i d a a l n u e v o capi táV, „ b ^ 

' y l e d e s e ó u n f e l u - i n a n r i ^ a i 
d a c lase ' de é x i t o s e n ' e i ^ ¿ 
go de que a c a b a b a d p cat-
n á r s e . C ^ Í Q . 

L u e g o de despedirse" de 
t o n d M e s , p a s ó e l . gm^J^-
r a a l s a l ó n d e . r e c e p c l o n ^ P ^ 
y a se e n c e n t r a b a n las comi ^ 
m i l i t a r e s , a las q u e - d i r i a S 1 1 ^ 
l a b r a d e s p u é f e d e r e c i b i r 
v e n i d a o f i c i a l de ' k g ü a r ¿ c ¿ ^ 
t r a v é s de l ; g e n e r a l T r o n c o S •4 

E l n u e v o c a p i t á n general 
d e c i ó " l a s a l u t a c i ó n y dij ^ a -
a s u m í a e l m a n d ó de : la í ^ 
m i l i t a r p a r a ser un. - c o m S ? 
m a s d e A r m a s y " t rabajar ? 
l a grande2_a. y gloria1 de l EL1? 
y de E s p a ñ a . S u b r a y ó q ^ S 
l a s r e f e r e n c i a s c m í o r m e s ^ 
p o s e m s o b r e e l e s p í r i t u v o J Í 
c i e n e s d e l a s g m r n i á o n e í i?: 
i n m e j o r a b l e s , -hac iendo hinS 
e n q u e v e n í a m u y sat isfechf! 
u n á r e g i ó n • de t a n t o •••prestis n 
e n c u y o m a n d o l e - h á b i a n W 
d i d o g e n é r a l e s d e m u y brüiam 
h i s t o r i a . E l o g i ó e l e s p í r i t u rts ! 
o f i c i a l i d a d , , - cuyas, . .yi t tudes w 
o c a s i ó n d e c e ñ i p r e b a r en el S 
a r r o l l o d e m a n i o b r a s y ejercicim 
r e a l i z a d o s e n e l . P i r i n e o Occide? 
t a l y r e c i e n t e m e n t e , e n Salas di 
los I n f a n t e s . Y t r a s expresar su 
c o n f i a n z a e n t o d o s y cad^ uno 
de l o s j e f e s y of ic ia les , terminó 
s a l u d a n d o y e s t r e c h a n d o la ma-
n o d e l o s p r e sen t e s . 

C o n ' e l l o se d j ó p o r terminado 
e l a c t o d e t o m a d e poses ión del 
n u e v o c a p i t á n g e n e r a l de Burgos 
q u e t u v o l a a t e n c i ó n de recibir 
d e s p u é s a u n o d e nuestras redac-
t o r e s a l q u e m a n i f e s t ó su conten
t o , p o r h a l l a r s e e n Burgos y rogó 
q u e Se l e c o n s i d e r e como un bur- i 
g a l é s m á s , a ñ a d i e n d o que está 
d i s p u e s t o a c o e p e r a r en tedo 
c u a n t o p u e d a ser ú t i l a l engran-
d e c i m i e n t o de B u r g o s . 

* * * ... 
L a f a m i l i a ' d e l t e n i e n t e general )) 

G a l e r a a r r i b ó , a B u r g o s unas ho
r a s d e s p u é s , de t o m a r posesión el 
n u e v o c a p i t á n gene ra l , a cuya 
d i s t i n g u i d a esposa,, obsequió la 
g u a r n i c i ó n c o n u n precioso, ramo 
d e flores. if jjc j{C . 

D I A R I O D E B U R G O S se com
p l a c e e n e x p r e s a r su bienvenida 
a l n u e v o c a p i t á n gene ra l , tenien
t e g e n e r a l d o n - A l f r e d o Galera 
P a n l a g u a , a l .que desea unai fe
c u n d a g e s t i ó f i , a l f r e n t e de los 
d e s t i n o s m i l i t a r e s d e l territorio 
de l a S e x t a r e g i ó n , a s í como 
g r a t í s i m a . e s t a n c i a e n l a Cabeza 
de C a s t i l l a . . 

Con m o t i v o de los t r a b a j o s de 
r e f o r m a de v í a s que se e s t á n l l e 
v a n d o a c a b o e n l a e s t a c i ó n de M i 
r a n d a , e l p r ó x i m o m a r t e s d í a 25 
q u e d a r á c o r t a d o e l t r á f i c o p o r ca 
r r e t e r a p o r e l paso a n i v e l d e l K m . 
458/031 de l a l í n e a de M a d r i d a 
H e n d a y a , q u e s i r v e d e en l ace de l a 
Sfeneral c o n M i r a n d a . Los i t i n e r a 
r i o s a s e g u i r p o r los v e h í c u l o s se
r á n los s i s fu ien tes : 

D i r e c c i ó n M i r a n d a - V i t o r i a y . v i 
c e v e r s a : C a r r e t e r a de M i r a n d a a 
Z a m b r a n a , M i r a n d a a l a de V i t o r i a 
a N a v a r r a y V i n a r o z a V i t o r i a y 
S a n t a n d e r , a e m p a l m a r c o n l a de 
M a d r i d a I r á n en las p r o x i m i d a d e s 
ide A r m í ñ ó n ; 

D i r e c c i ó n M i r á n d a - ^ f i a r g o s y v i 
ceve r sa : A n t i g u o t r a z a d o de l a ca
r r e t e r a de M a d r i d a I r á n . 

E l Jefe de l a 3 .° S e c c i ó n de V. y 0 . 

Pedrosa de Río Urbel 
1 E l d í a 30 d e l a c t u a l y h o r a de las 
C u a t r o de l a t a r d é , se s u b a s t a r á l a 
Casa -Tabe rna , n o m b r a n d o a l a d j u 
d i c a t a r i o Gestor a f i a n z a d o . 

Las c o n d i c i o n e s o b r a n en l a Se
c r e t a r i a , las cua les se h a r á n p ú b l i 
cas en exp resado ac to . 

E i a l c a l d e , AUGUSTO RIO V RIO 

jai M M ü M M m m ALMACÉN IEJIDOS, HIJO FEDERICO MARTÍNEZ 
Santander, 3 

Hasta las once horas de! d í a v e i n 
t i n u e v e d e l a c t u a l , en p r i m e r a c o n 
v o c a t o r i a y h a s t a la m i s m a h o r a 
del d í a 31 de d i c h o rnes, en s e g u n 
d a , se a d m i t e n p r e p o s i c i o n e s p a r a 
e l s u m i n i s t r o d e v í v e r e s y a r t í c u l o s 
frescos o de i n m e d i a t o c o n s u m o , 
necesar ios a é s t e E s t a b l e c i m i e n t o 
d u r a n t e el mes de N o v i e m b r e p r ó 
x i m o y que f i g u r a n con de ta l l e en 
les t a b l o n e s de a n u n c i o s de l Exce
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , C á m a r a 
O f i c i a l de C o m e r c i o e I n d u s t r i a y 
e n e l de es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

B u r g o s , 24 do O c t u b r e de 1955 
EL C O M A N D A N T E SECRETARIO 

S A R R A C 
El d o m i n g o d í a 30 se s u b a s t a r á l a 

casa t a b e r n a a las c u a t r o de la 
t a r d e . 

E l a l c a l d e , M á x i m o P e ñ a 

Alcocero de Mola 
Subas ta l a ca sa - t abe rna e l do

m i n g o d í a 30 d e l a c t u a l mes , a 
las c u a t r o de la t a r d e . 

E l a l c a l d e 

/ Miranda, 2 

C A L Z A D O S B A H I A , Pi*za \t*gm 

B A T T A N E R E L E C T R I C I D A D , Moneda, n 

P A P E L E R I A M E R I N O , M m M 

C O M E R C I A L VELO-MOTO, vuoria^u 

J O Y E R I A V I L L A N U E V A , m z * de José Antonio, 11 

Pedrosa cortó orejas en 
y al final fué sacado en 
iii n a l PÍBÉ ftgii i la pto i r i s l i i W ' 

D E L E C A C i a N P R O V I N C I A L DE S I N D I C A T O S 
DE F . E . T . Y DE, L A S J , O . N-S. — BURGOS 

OBRA SINDICAL DEL HOGAR Y DE ARQUITECTURA 
PLAN SINDICAL OE LA ViVIENDA 
m i OE m m m m m % 

. | Dec re to -Ley de 29 de Mayo de 1954 
: ^ i P.€c,iet? c 0 n Í u n t o d e l M i n i s t e r i o d e ' T r a b a i o v S e c r e t a r i a Genera l 
f del M o v i m i e n t o de 23 d e S e p t i e m b r e de 1955 y b e c r € t a n a ^ " ^ l 

• v i n e ? s s t ó f t t ms™-
h a s ^ ^ . f í s S o ^ e t L r Vi , , a rCSy0• 'CO, , un ^ s u p u e s t o de s u - ' 

a l d i a 20 de l m ^ s de O c t u i l r c • n u m e r 0 295- ^ r e s p o n d i e n t e 

) >a ^ £ ? £ ™ * V X ^ e n ; 
i e n P laza de C a s l i l l a , n ú m e r o i S . n d i c a l d e l H o g a r , s ü a . 

Plaza José Antonio, 2 y Queipo de Llano, 7 

C A S A C U E V A S , Santandor, 11 

C H O C O L A T E S Q U I N T A N I L L A Paloma, $ 

E L F A R O D E L C O N S 7 R U C T O R 
Laín Caivo, 25 

S A S T R E R I A L E O N B U R G O S , Moneda, n 

S A S T R E R I A C E Y G E , Santander, 19 

S A S T R E R I A B O N I L L A , San Lesmes l 

D R O G U E R I A J U A N I T O , n i * * ¿ v 

C A S A S A G R E D O (Flores y Plantas) 
Almirante Bonilaz, Í 6 ^ 

S A N T O S S O R I A S u c . d e D o m i n g o H o s p i f a i 

Pi&za de José Antonio, 3 

N¡mes.—• Por incomparecencia del 
diestro Mmnel Bc r re ro "Ciramaco', 
la novillada de ayer domingo quer tá 
reducida a un mano a mano entre Ra
fael Pedrosa y Angel J i m é n e z "Chi-
cuelo I I I " . 

Se l id ia ron novillos de don Manuel 
Co.nzález, que díeroi i un juesro des-
¡STual. El rejoneador Peralta c o r t ó una 
oreja en su pr imero y fué muy ova
cionado en el o t ro . Rafael Pedrosa 
hizo en su p r imero una faena var ia 
da y a l f ina l e s c u c h ó muchos aplau
sos, con pe t i c ión de oreja y vuelta 
a l rueca. En el tercero de l i d i a o r d i 
naria , se m o s t r ó muy torero y maes
tro, realizando una faena que el pu
b l i có c o r e ó con c l é s y aplausos. Ma
t ó de una estocada y o y ó una g ran 
ovac ión , conced i éndose l e las dos ore
jas de su enemigo, mientras e l publicoi 
p e d í a le fuera otorgado^ el rabo, que 
el presidente no c o n c e d i ó y obligaba 
al diestro a dar dos vueltas al ani l lo , 
a r r o j á n d o l e regalos y flores. En el 
quinto volvió a ser aplaudido Pedro
sa, que hizo una faena breve ante las 
dificultades de su enemigo. Oyó mu
chas ovaciones y ai f ina l fué sacado 
en hombros. 

"Chicuelo I I ! " estuvo muy bien en 
su pr imero , del que le fué concedida 
una oreja, dando la vuelta al ani l lo . 
Volvió a mostrarse valiente en el cuar
to, real izando una faena desligada. 
En e l ú l t i m o d e r r o c h ó voluntad y Se 
hizo aplaudir durante la faena, pero 
como estuvo desacertado con el es
toque, e scuchó dos recados presiden
ciales. 
Rr.SUMFN DE U \ JORNADA TAURICA 

DOMIN'GUF.RA " ' 
S3 celebraron el domingo novillarlas 

en las plazas de "Vista Alegre'1, de 
.M.idrul, Las Arenas, üc Barcelona; 
Ca£t<»I|ón c'c la Plana y Maestranza de 
Sevilla. Tr iunfaron los siguientes dies
tros; 

"Curro Puya" (una or^ja) y "RafaO' 
llíllo'' (una oreja), en Barcelona; An
tonio Rodrigucz Caro (una or.-ja), en 
Caste l lón; Oregorio S á n c h e z (dos ore
jas) y Jaime Ostos (una oreja) , en Se
v i l l a . Estos dos diestros fueron sacados 
en hombros. 

En las plazas rio Quintanar de ia Or
den, Va ldepeñas y Arenas dé ^an Pe
dro y festivales benéficos en las de 

T á n g e r , Merkla y ' Valíadolkl, g | 
cando los • triunio-s de 'los srguiOT 
diestros: ^ 

Abelardo Vergara (cuatro orejas, Mbok y dos patas y salida on hofflDW 
en Ou in iána r de l á ' O r d e n ; M a n u f ^ 

s la (dos orejas) y " i : ! • Trianero l ^ 
oreja) en V a l d e p e ñ a s ; Gómez Kon^ 
(dos orejas), en Arenas de San 
dro; Antonio P é r e z (unh orejaJ-J1 
guel Mateo " M i g u e l i n " (dos om̂  
un rabo) y Luis Francisco Pel̂ m 
orejas y rabo).- en T á n g e r ; Juan ^ 
-tero <iina oreja),, Dámaso G ^ 1 ; ; j 
orejas), Pepe Ordóñez- .̂dos orea -
tm rabo), "S^lawltoV (dos oTe%!Ltf 
ifonso O r d ó ñ e z (una orejo) y . nCa(jof 
(una oreja), en Mér ida ; ol r¿jo ^ 
Landete (dos orejas y un raD Ĵ'ral5o)( 
O'thoa Rovi ra ((tos orejas y un ^ 
" J u m i í i a n o " (dos orejas, y ^ 
Victoriano Posada (dos s-orejA* » ^ 
rabo) y Pope Malero (dos orejad-
Valla dol id . ^ 

En la plaza madr i l eña d? - > 
Alegre" y duran te ^ 0PeraS3.;3 
apartado ele los novillos,; rcan^ora i 
med iod ía , una ros alcanzro *l- ^ 
''o la p l aza , Teodoro Polo U i ? ^ ¿c 
snndole una herida en ¿i 
iffronóstico mby gracc. OÍ'3 
• Otro oe los novillos ,¡í:!'a ,flCi?ro ^ 

cor r ida , l a n z ó contra un bun'L.jd 
1>56o Juan Carcia-Villa, ^ 5 " ^ . M 
Jicrida contusa ' en el abc10^. "¡co i 
conmoción cerebral , de pron" 

•servado. ' 

TRES .HERIDOS DE CONS DCRAff! 
EM UN FESTEJO TAURI.NO 

Dura11" 
Caste l lón de la Plana. ^ $ 

las fiestas mayores de '̂\0\nní.\ m 
OncLa. se celebra un i'adlCÍonün 
te ¡o, que consisto en soliar.n05 

los vecina para que lo l idien 
) 

p;cblo . Este a ñ o la res, en ^ \ 
j ra salida a la plaza, c o g í " * V 
1 C a r r j a C<)mcz, de 50 añ^s , \ ceír 

. . . . . . . • -. ^mnnoi ' ,af. n ceí'' 
Chiíches, q t ó sufrió conmocio^ ^ 
bral . h - r ida en el tri^ntruio 
pa y otra?; Salvador Coll, a le»»15, 
al que produjo la fractura F¡ffl 
izquierdo y otro hombre, c ^ ^ i * 
ción so desconoce por 0 CTe\)t̂  . 
que r e s u l t ó con conmoción 
herida en el t r i á n g u l o de ^ ^ ¡ f r * 
tres quedaron l iospi ial^31'0^ 



E s d i s u e i t o 
p e r o n i s t a e n 

e l p a r t i d o 
A r g e n t i n a 

¡IOS 

Calu roso r e c i b i m i e n t o en l a c a p i t a l 
bonaerense a monseñores Tat* y Nivea 

Buenos Alre^.— Varios malares de personas rpcibicron en el aeropuerto 
de Lxiiz, a monstnor M'-gcKí Taio, tbj auxiliar <k? Buenos Airoi y a -nen-
señer Ramón ^k!\-oa. previrario, expulsados el pasado mes de Junio de la Ar-
Sontlna por ei ejv piesidente Perón. 

Monseñor Tato, con voz vria<ia por la emocii^n. dijo a la mulfUud: "Aban
donamos nuc-sira «Ierra nalai í.in abrigar odio en nuestros corazones. Perdo
namos lo que hicieron. Ahora volvemos a i* Patria también sin odio aK'uno. 
Kos sejituncs Inmc-nsameate telices oe volver a encentrarnos de nuevo en A r -
^entina".—Efe. 
R E C L A M A C I O N 

Buenos Aires.— El ministro de Asuntos Evleriore% ha pedido al P a r a ? : ay 
U eotresa do los comisarios áé polk .a. Juan Carlos y Lcis Cardozo, los dos, 
brrmanos, que se ref r i e r o n en d k h a Embajada al derrumbarse el Kvrimcn *? 
Perón . 

Los tribunales les reclaman para j : z ? a r k ? s por los careos de haber tor
turado a presos politicos. 

El ministro hace censar que se trata de Mementos perseqüldos por deli 
comunes y no pueden ser considerados como reiuviados poli ticos.—Efe. 
A S A L T O A O K C E N T R O D E L A C G . T 

R o s a r l o ( A r e e n i i a a ) . — I n d i v i d ú e s que se t i t u l a b a n m i e m b r o s 
d e l c o m a n d e de r e c u p e r a c i ó n s i n d i c a l " , se p o s e s i o n a r o n de l a sede 
l o c a l de l a C o n f e d e r a c i ó n G e n e r s J de l T r a b a j o . P i d i e r o n ensegu ida 
l a d i m i s i ó n de los m i e m b r o s del s e c r e t a r i o l eea l , pero a i poco t i e m 
p o l l e g a r o n t r o p a s d e l E j é r c i t o , que d e s a l o j a r o n el edificio, y l o d e 
v o l v i e r o n a l a C . G . T . E l t i t u l a d o " c o m a n d o de r e c u p e r a c i ó n s i n d i 
c a l " d i ce t e n e r l a r e p r e s e n t a c i ó n de 54 g r e m i o s . — E f e 
l U S O L L C I O N D E L P A R T L D O P E R O N I S T A 

B u e n o s A i r e s . — E l G o b i e r n o a r g e n t i n o h a decre tado e s t a n o 
c h e l a d i s o l u c i ó n d e l p a r t i d o p e r o n i s t a . 

E l decre to - ley de l p r e s i d e n t e L o n a r d l p e r e l que se o r d e n a l a 
d i s o l u c i ó n de l p a r t i d o , se h a produc ido a r a í z de l a n u n c i o de l a p o 
l i c l a d « h a b e r s ido detenidos c e r c a de c i n c u e n t a p e r s o n a s e n l a s 
ú l t i m a s 48 h o r a s , b a j o l a s o s p e c h a de c o n s p i r a r p a r a l a r e s t a u r a c i ó n 
d e l e x - pres idente P e r ó n E n t r e los detenidos figuran t re s d e s t a c a -
tías d i r igen te s p e r o n i s t a s d e l a c i u d a d de M e r l c , a l O e s t e de B u e n o s 
A i r e s , u n ex -a l ca lde , e l p r e s i d e n t e d e l m u n i c i p i o y u n jue^z de p a z , 
a k s q u e se a c u s a de h a b e r e n t r e g a d o a r m a s a los p e r o n i s t a s . — E f e . 
S L T D E S T O P L A N D E L G O B I E R N O 

B u e n o s A i r e s . — U n grupo de per iod i s ta s h a d i s t r i b u i d o a l a s 
A g e n c i a s de i n f o r m a c i ó n y a los p e r i o d i s t a s e x t r a n j e r o s , u n a n o t a 
e n l a que se d e n u n c i a u n supues to p l a n d e l G o b i e r n o a r g e n t i n o p a 
t a d i s t r i b u i r e n t r e s ie te p a r t i d o s p o l í t i c o s otros t a n t o s p e r i ó d i c o s 
b a n a e r e h s e s . 

E l p e r s o n a l de " L a R a z ó n " , d i a r i a que e s t á i n t e r v e n i d o y c u y a 
e n t r e g a a c a b a n de ped ir a l G o b i e r n o los h e r e d e r o s de s u ant iguo 
d u e ñ o , a f i r m a que e n t r e g a r e l p e r i ó d i c o a los r a d i c a l e s s e r í a t a n 
d i g n o d é c e n s u r a ccana" lo f u é l a e n t r e g a de " L a P r e n s a " a l a 
C . G . T . p o r e l r é g i n i e n p e r o n i s t a . — E f e . 

La m w m de \ m 

» 
Restablecida de la lesión que u-

í r ió en una pierna abandonó ayer i l 
Hvpita l Militar, la marquesa viuda fe. 
Vat,'üc, E \cma . S'a. D^ña María f . i -
v;eDia Martínez d^l Campó y Ifcalto-
ro Ríos, trasladando-:*? a su domicilia, 
en ía avenida d.l General ís imo. 

Smiíio le ímñtmM Parcelaria 

Detención de los presuntos autores del disparo 
que s a l t ó un ojo a u r c a p i t á n de Aviación 

8 i i ñ la talle U la i n i a 
P a m p l o n a e n t e r a s e a s o c i ó al d u e l o e n e l e n t i e r r o d e l o s 

g u a r d i a s c i v i l e s a s e s i n a d o s e l s á b a d o 

C o m i s i ó n l o c a l d e V i i h s i l o s 
A V I S O 

S ? 'pone en conocimiento do todos 
lo, prepietarios y titulares do cargas 
u otras situaciones jurídicas que 
afecten a Jas fincas de !a zona d? 
Villasilos, cjuc ciuranie treinta días, a 
partir dol -áback) 22 do Octubre de 
1955 oslaran expuestas on el Ayun
tamiento de dldha localidad una re
lación oe los titilares del dominio u j 
oí res derechos, tales como han ro-j 
sultado -tio Ja invost ig ic ión 11 vada a 
cabo en acjuf lla zona. Si alguien sr» 
creyere perjudicado podrá alocar lo 
que proceda ante las oficinas del Ser
vicio, o ante la Comisión Local de 
Concentración, acornpañando su re
c lamación ás ia correpondiente certi
f icación rcgistral que acredite su de
recho. 

VillasMos, 21 de Octubre de 1955. 
F.l presidente do la Comisión Loca!, J¿rú-n¡mo AROFAMCKA SliRRA. 

In 
s e c a s y B a l a d a s 

N o c o m p r e s i n a n t e s c o n s u l t a r 
los prec ios de e s t a c a s a . 

Gregorio González 
L l a n a d e A f L e r a n ú m . S 

E l r e f e r é n d u m d e l S a r r e 
( V k a e de p r i m e r a p á g . ) a F r a n -| l i b a d o e c o n ó m i c a m e n t e 

c t ó o oficial arerca de los-^resulta-dos 1 Clí ;a d e c l a r a c i ó n a ? r e g a : " E l Ge 
dal . reHí^ndum. una vez que ^ a y a n ) ¡ - ^ ^ ^ 2nterado d 
sido estudiados en la reunión de ma
ñ a n a . 5 

. E n circuios pol í t icos de Bonn se; 
m á n i ü e s t a q^e ei reicrendum de boy '' 
ha .sido ,Ja ^ primera ocas ión que ha 5 
lünido una "rogión alemana" cté es-\ 
presar su . voluntad y qúe, los resulta-r 
<tos deben. ser tenidos en cuenta por j 
las. potencias que ocupan Ciras re* 
filones'alemanas'y que han sido sepa
r a b a del resto del paisi. Añaden que 
el referendum tiene más alcance -q'-te 
una -simple lucha entre, partidos po-• 
Uticos. Dentro de los múrgenes quo 
podían —so dice— los sarrenses han 
hecho constar que desean ser aloma-
nes.—Efe: • 
A M A R G U R A E N P A R I S 

París .—La aplastante derrota sufri
da por los fiar ti dan os del estatuto eu
ropeo para el S.irre,' "lia herido, a • 
Erancia como una bofetada". En Pa
rís se considera q i ^ eJ resultado dej 
referéndum en el Sarre puedo anKina-
z a r el futuro de una Europa unida y 
las relaciones entre Erancia y Alema-
nía: . I 

Un silencio sombrio reinaba en los 
circuios oficiales franceses a medi
da quo ¡han llegando los resultados, I 
aunque el primer ministro, Eaure y el 
titular do Asuntos Exteriores, Pinny. ' 
habían advertido quo el Sarre conii-
nuaria en la misma situación de 

la d e c i s i ó n de la m a y o r í a " , pcc3 
a ñ a d e "qua la s i t u a c i ó n c r e a d a aí 
r e c h a z a r e l estatuto, s ó ! o se pue
de' cons iderar dentro dol marco 
de la l ega l idad de las ins t i tuc io
nes. oxistep tes". " F r a n c i a , por su 
parto — a ñ a d e la d e c l a r a c i ó n — 
permanece f iel a su Id&a de co
o p e r a c i ó n europea , a pesar de lasl 
d i f i c u l t a d e s " — E h i . 
A BONN L E I N T E R E S A S A L V A R 

L A UNIDAD E U R O P E A 
B o n n . — E l Gobierno de B o n n 

h a s u g e r i d o efue debe d a r s e "nue
v a s o l u c i ó n " , a l explosivo proble
m a del S a r r e , con (:1 fin do s a l 
v a r la un idad europea . 

D icho comunicado oficial , ' p u 
b l i cado d e s p u é s de una r e u n i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a del Gabinete , d ice : 

"Con la a p r o b a c i ó n de sus P a r 
lamentos los Gobiernos de la re
p ú b l i c a f r a n c e s a y de la r e p ú b l i c a 
federa l do A l e m a n i a acordaron 
someter e l estatuto del S a r r e a 
un r e f e r é n d u m l ibre y s in i n 
f luencias , que d e b í a ser votad J 
por la p o b l a c i ó n sarresa-, ' 

/ • L a p o b l a c i ó n del S a r r o se ha 
mani fes tado en c o n t r a clel es ta
tuto por una g r a n m a y o r í a . 

^Do nuevo tenemos ante nos
otros la tarea do e n c o n t r a r u n a 

ahora, en el'caso do rechazar el c s - i . nuevo s o l u c i ó n que s i r v a a la co-
taluto europeo. 

fuerzas francesas están concentra
das en la frontera para intervenir en 
el caso de que se produjera algún es
tallido do violencia que no pudiera 
dominar la policía del Sarre. 

\ ' a obstante se mconooo en Paria 
quo ÍÍ¡ estas tropas francesas tuvieran 
que penetrar en él Sarro no b a t í a n 
enás que empeorar la s i tuación.—fjfé . 
R E S U L T A D O S D E L A V O T A C I O N 

S a r r e b r u c k . — L o s resul tados 
of ic ia les del r e f e r é n d u m ce l ebra 
do e l domingo en el .Sarre, a 
falta de a lgunas p e q u e ñ a s c o m u 
nidades , son los s i g u i e n t e s : 

Censo e U c t o r a l , 663.565. 
Votos emi t idos , 640.742. 
Votos . v á l i d o s . 625.410. 
A favor de", estatuto europeo , 

201. 
¿ n contra del estatuto europeo, 

423 440. -Efe. 
D r W l S t O N D E L G O B I E R N O 

S A R R E S 
S a r r e b r u c k . — Inmedia tamente 

d e s p u é s de que fueron c o n o c i d ' s 
JOS resultados d d r e f e r é n d u m del 
S a r r t poco d e s p u é s de mediano
c h e , Uoffman y su Ccrblerno se 
reun ieron e n s e s i ó n extraordl na
tía. Cuarenta y c i n c o minutos 
m i s ' tarde era a n u n c i a d a su dr-
f n i s i ó n por la emisora o f i c ia l del 
S a r r e . 

E n un comunicado of ic ia l el 
Gobierno i n f o r m ó que habia co
municado al C o n s e j o de m i n i s t r o s 
de la U n i ó n Europea O c c i d í n t a l , 
que l l evar la a cabo los asuntos PDI 
d ientes h a s t a aue la C á m a r a p u 
d i e r a ser disuel ta y convocadas 
u n a s e l ecc iones genera le s . E l co
m u n i c a d o d i c e t a m b i é n que é s t o 
se h a r á tan pronto como sea po
s i b l e . — E f e . 

S E F O R M A R A U-N G O B I E R N O 
A P O L I T I C O 
S a r r e b r u c k . — L o s p o l í t i c o s s a 

rrosos proceden r á p i d a m e n t e á 
f o r m a r nuevo Gobierno a p o l í t i c o 
y p r e p a r a r . l e c c i o n e s g e n e r a l e s , 
como consecuencia de l resultado 
del r e f e r é n d u m de a y e r . Este Ge- , 
b lerno s e r á In ter ino con la m i 
s i ó n de convocar e lecc iones lo 
an^es o d i b l e . — E f e . 
D E C L A R A C I O N O F I C I A L 

F R A N C E S A 
P a r í s . — Una d e c l a r a c i ó n p u ' 

b l i c a d a ñ o r el Min i s t er io de 4 
Asuntos Exter iores f r a n c é s d i ce 
ho^, quo e: r e f e r é n d u m d*l S a r r e 
no =e conforma con los intereses 
de E u r o o a . 

P i d o " c a l m a v repeto de la le
ga l idad" , en el d i sputado t e r r i 
tor io que cuentr* con una ap las 
tante m a y o r í a de h a b l a a l e m a n a , 
pero que, desde 1945, h a estado 

c o - a l c m a n a s . Y el p o r v e n i r de la 
unidad europea occ identa l . No v a 
le l a pena c a r g a r ía responsabi 
l i d a d a B o n n . Hay que h a c e r l o so
b r e P a r í s . E n 1952, el S a r r o po
d í a e l e g i r entre E u r o p a y A l e m a 
n i a , ayer E u r o p a e r a ú n i c a m e n t e 
u n a e s p e r a n z a . . . L a o c a s i ó n f u é la 
v o t a c i ó n del 30 do Agos to do 1954, 
h a s ido el Gobierno f r a n c é s el 
que, a l heredar los m i s m o s de
fectos del anter ior , ha compro
met ido a E u r o p a y h a perdido el 
S a r r o " . 

P o r su p a r t e , " L ' E x p r e s s " , ó r 
g a n o do Mendes -Franco d ice que 
se t r a t a d £ una v i c t o r i a a l e m a 
n a . "No puede cons iderarse má-> 
que como un go'-pe contra F r a n 
c i a y u j i a v i c tor ia dej n a c i o n a l i s 
mo a l e m á n . V i c t o r i a de la p a s i ó n 
desencadenada por p r o p a g a n d i s 
tas s in e s c r ú p u l o s . No será nada 
bueno a z u z a r la o p i n i ó n f rancesa 
contra A l e m a n i a . E s F r a n c i a la 
que tiene que rec t i f i car recono-
c i e n d ü , aunque sea u n a v e r g ü e n 
z a , l a i n c a p a c i d a d de los Gobier
nos franceses para mantener su 
p r o p i a casa on orden". 

E l comuni s ta " L ^ H u m a n i t é " , m a 
ni f ies ta: la p e q u e ñ a E u r o p a hu 
rec ibido- el peor golpe desdo quo 
f u é r e c h a z a d o e l tratado de la co
m u n i d a d defensiva europea por la 
A s a m b l e a nac iona l francesas . 

o p e r a c i ó n franco-a lemana y e l ob
j e t i vo de u n a c o m u n i d a d e u r o p r a 
y, que tenga en cuonta la vo lun
tad de l pueblo d e l S a r r e , reflej.v-
d a por el resultado del r e f e r é n 
dum". 

U n portavoz d e l Gobierno, , que 
l e y ó , el comunicado en u n a C o n 
f e r e n c i a de P r e n s a , d i j o que el m i 
n i s t r o a l e m á n occ identa l de A s u n - | 
tos E x t e r i o r e s , c o n f e r e n c i a r á hoy 
y m a ñ a n a en P a r í s con los m i n i s 
tros de Asuntos E x t e r i o r e s de l^s 
tres potenc ias occ identa les y con 
lo? de los p a í s e s de la U n i ó n E u 
ropea occ identa l . 

C O M E N T A R I O D E L A P R E N S A 
D E P A R I S 
P a r i s . — L o s p e r i ó d i c o s de la 

m a ñ a n a c o m e n t a r o n en sus, e d i 
tor ia les los resultados del refe
r é n d u m de l S a r r o . 

" L ' A u r o r e " , d e c l a r a : "A causa 
de este r e f e r é n d u m , g r a n d e s s e - j 
rán las decepciones . D e c e p c i ó n , ' 
en efecto, para todos los que no 
deseen u n a v e r d a d e r a s e g u r i d a d 
y u n a verdadera p r o s p e r i d a d má-» 
que dentro de u n a E u r o p a o r g a 
n i z a d a . D e c e p c i ó n p a r a todos los 
franceses y p a r a los a l emanes 
t a m b i é n , que desean i r , m á s a l l á 
de l a coex i s tenc ia p a c i f i c a y de 
l a c o o p e r a c i ó n . L a c o n s u l t a del 
S a r r e ha sido una v e r d a d e r a 
p r u e b a . Ha sido la voz del nac io
n a l i s m o a l e m á n que ha sonado 
bastante fuerte . S e n t i m e n t a l m e n 
te, c i e g a m e n t e , los sarrosos h a n 
votado por A l e m a n i a . C o n menos 
v io l enc ia que hace 20 a ñ o s pero 
no por eso de ja de ser menos c a -
u-'s'órico". 

E l independiente de i z q u i e r d a 
"Combat", mani f i e s ta : " E n t r e u n a j 
A l e m a n i a en pleno r e n a c i m i e n t o i 
e c o n ó m i c o , en f r a n c a efervescen
c i a e c o n ó m i c a , s egura del apoyo 
total de nuestros a l iados , h a 
biendo recobrado en un t iempo 
r é c o r d la l i b e r t a d nac iona l total y 
Ir. pos ib i l idrr ! de formar un c i é r -
cito y u n a F r a n c i a que a trav i e sa 
uno de los m á s dolorosos perio
dos de su h i s t o r i a , los sarroses no 
h a n dudado. L a p o l é m i c a franco-
a l e m a n a v a a sursrlr m á s ardien*.-
•auo n u n c a . L a s i lus iones de u n i 
dad europea han sufr ido un gol 
pe m o r t a l . T a l e s son las p r i m e 
ras consecuencias" . I 

E l i z q u i e r d i s t a " F r a n c - T i r e u e r " 
d ice : 

"He aoui un vered ic to b r u 
t a l . Sé p o d r á a t r i b u i r a la in 
admis ib le p r e s i ó n do la radio 
a l e m a n a . E l S a r r e h a votado con
t r a sí^ m i s m o . P e r o lo h a hecho 
de c o r a z ó n . No ha vac i lado en 
comprometer las re lac iones f ran-

TRASLADOS DE ENFERMOS 
T e l é f o n o s : 2210 y 2329 

BilbrKJ. — T-n la avenida la Ar
gentina, de Baracaldo, se ha derrum
bado el tramo final de una ca-.a 
en construcción, d? seis pisos de a l 
tura. En ei mememo de producirse el 
arcidontc trabijaban en Ja zona áfac-
tada deJ inmueble tres obreros. Uno 
de dios, llamado Beribcrto Fernáorti z 
Villalain, de 23 años de edad, natu
ral d? Cubo de Burcba (Burgos), re
sultó con tan gravís imas heridas en 
Cl cráneo que falleció poco después de 
ser intervenioo quírúrsicament,-'. Ciro , 
lia-nado Florencio González Gi l , do 
treinta y un años y natural ck» Ar-
ganza (Sjri.n), padece conmoción ce
rebral, fractura ds costillas y contu
siones generalizadas. Q torcer obrero 
padece heridas leves. | 

Al parecer cl hundimiento se pro
dujo al reblandojerse los cimientos) 
del edificio, lian sido detenidos el 
constructor y ol aparejador de ia 
obra y se ha dado oroen de cíetención 
del arquitecto, que actualmente se 
encuentra en Madrid. 
ÜIA DE I X T C EN PAMPLONA 

Pamplona-'—El dominí ío f-.é para 
Pamolona dia de letó s'¿?ncral con 
motivo del entierro de los guardia? 
civiles Quintín Apcsteguia y Bal'.-t-
sar Martínez, muertos airosamente 
ayer por i o s é l ^ i ; AzcáratCi 

En msdio de un cnpreslonante s i 
lencio ha desfilado la fúnebre comi-j 
tiva por las -calles de la capital hasta | 
los jardines do la Taconora. Una »m-j 
presionante muililud seguia a. los pre
sidencias familiar y de autoridades, 
fuerzas del Benemérito Instituto, las 
do la Policía Armad? y guardia 'mu
nicipal y rural , con sus jefes a| fronte. 

FJ duelo se despidió é h cl portal de 
Taconera, donde el vicario general do 
la diócesis rezó un responso.—Cifra. I 
ürTfA'ClGS: D€ LGS PUTSUSTCS AUTO-

ÜtóS Of.L DISPARO DE AIRL COM
PRIMIDO 
Madrid.—La policia ha detenido a 

dos niños, de diez y once, años , qu3 
so sospecha fueron los autores del 
disparo qué produjo la pérdida de 
un ojo ?. un capitán de aviación que 
so onconiratia en las proximidades del 
cine Montera. . 

iLos menores, quo viven en fronte, 
niegan su participación en el hocho 
poro 1» policía ha averiguado que el 
padre de ellos trasladó hace dos días 
y poco después cM sucoso, una cara,-! 
bina do aire . certiprimido .de su demi-; 
cilio en ¡Ta callo dé lá Montera a una , 
finca que P'-Jseo on la Ciudad LineaL 
Mañana pasará el asunto al tribunal 
de menor.cs.—Cifra. 
ATRACO EN MADRID 

Madrid.—Cuando se retiraba a su 
domicilio francisco Núñez Martínez, 
en la última- madrugada, fué atraca
do por cuatro individuos que le des-5 
pojaron do ropas y objetos persona-] 
les. F.l hecho ocurrió en el arroyo 
Ahoñigal.—Cifra. ! 
S" MATA .UK \ ! ' ' T O R l S r \ I 

jerez de Frontera.—^Cuándo el 
j'.vsn de 22 vanos, 'José V o l á / q u e z 
González, vocino de esta ciudad, pro-h.lxi una ñVotocicletá por la cerro.c-
ra Se Trebujana', sin que se sepan las 
causas, so estrel ló contra la portada 
do una casa. Conducido ra-rdar.on'o 
a la Casa do Socorro, ingresó ya ca
dáver.—Cifra. 
VARIOS l irRIDCS FN ACCmFNTF. OF. 

AUTOMOVIL 
Lugo-—Cuando circulaba por la c.a-

r rete i1 a do La Tolda, eh, ¡as inmodia-
ciones de osta ciudad, el autocar 
l . ü - 1769, que hace el servicio al ce
menterio do San Froilán y llcc.ab-i i 
las inmodiacionfs del molino aie exis
to en la carretera, so r.ruzb con un 
camión cuya morcancia c'üjim una 
lona y de la que sobresal ían unos ta
blones, quo rozaron el autocar, cies-
trozancio todos los cristales y lá par
to Izquierda del vehiculo, 

.Resultaron heridos do •proivóítlcó 

reservad} los 
guez Gómez, 

viajeros Adela Rodri-
C-irlos Cond? Cuesta, j 

Alvaro C^rncíro Rsmos, Manuel P r a - j 
dos Prnd lla y Ang:'. Pérez Vázquez | 
E l conductor del autocar tra'ó de' 
evitar la col is ión por lo que ¡El atei-
d'-nto no tuvi moyeres conierue:»-ri 
si bien c l ran,;i>.i causante del .'año 
so detuvo unjs instantes a tíocos '.sr-
tros d a lugar cv; suceso, empr<ín'iió 
seguidalunte su marcha sin c;«rJ los 
ocupantes del autocar sinKíStrado, 
a.'entos a prestar auxilio a los acci-
d.'ntados, se p-'rcatasen de dio , por 
to que la policía Instruye dilig.-mias 
para r.voriguar la mairicuia <kl <o-
chví.—C.ira. 

UN M U E R T O Y V A R I O S H E R I D O S 
E N A C C I D E N T E 
L e ó n . — E l prac t i cante don c;^-

b a s t l á n Conrado P a l a c i o s , do 48. 
a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n Santa Co
lomba de Ureno , cuando r e g r o s a 
ba de l a c i u d a d h a c i a la loqali-
dad ineiieada montado env una 
motocic leta en u n i ó n do un con
vec ino cuya ident idad se desco
noce de memento , al l l egar a l k i 
l ó m e t r o 6 de l a c a r r e t e r a de V i -
l laronte a B o n a r c h o c ó con un 
c a m i ó n que, c a r g a d o de madera 
m a r c h a b a a poca v e l o c i d a d E l ^e-
ñ o r Conrado Pa lac ios f a l l e c i ó en 
e l acto y su a c o m p a ñ a n t e r e s u l t ó 
con her idas de g r a v e d a d . 

P a r e c e ser que ci acc idente so 
p r o d u j o p o r la poca v i s i b i l i d a d 
re inante . 

Otro acc idente se r e g i s t r ó en e l 
k i l ó m e t r o 11 de l a c a r r e t e r a d a ] 
P o r t i l l a de la R e i n a , en el puerto 
de Pai idetraves , donde un t u r i s - í 
mo conducido por e l s e ñ o r de la | 
R i b a Cuevas , y al que a c o m p a ñ a - 1 
ban c u a t r o personas m á s , tod<isj 
el las vec inas de Posadas de B a ' - | 
deon a l in tentar tomar u n a c u r v a I 
muy p r o n u n c i a d a se p r e c i p i t a r o n i 
por u n a pendiente de 40 metros . I 
Los c i n c o ocupantes r e s u l t a r o n ! 
her idos aunque no de g r a v e d a d . í 
E l v e h í c u l o s u f r i ó desperfectos ' 

que h a n s ido va lorados en unas 
40.000 pesetas 
V I S T A D E U N A C A U S A P O R P A - ; 

K R 1 C I D I O Y H O M I C I D I O E N 
L U G O 
L u g o . — D u r a n t e todo e l d i a de 1 

h o y se h a v i s to e n l a A u d i e n c i a 
u n a c a u s a i n c o a d a p e r e l J u z g a 
do de S a r r i á por del i to oe p a r r i - ( 
c id io c o n t r a J e s ú s R o d r í g u e z L ó 
pez, y de homic id io , c o n t r a s u 
h i j o J o s é R o d r í g u e z R o d r í g u e z , l a 
e s p e s a de é s t e M a r í a J o s e f a F e r - j 
n á n d e z y e l h i j o de estos ú l t i m o s i 
J e s ú s R o d r í g u e z F e r n á n d e z , to- i 
dos m a y o r e s de edad , p o r l a j 
m u e r t e de u n h i j e , h e r m a n o j H 
tio de los ene^rtados , J u l i o R o - i 
d r í g u e z R o d r í g u e z . 

E l fiscal h a pedido 27 a ñ o s de 
r e c l u s i ó n m a y o r a l p r o c e s a d o J e - . 
s ú s R o d r í g u e z L ó p e z y 18 a ñ o s de 
r e c l u s i ó n m e n o r a tedos los d e - \ 
m á s e n c a r t a d o s , a s i como la1 i n 
d e m n i z a c i ó n de c i n c u e n t a m i l 
pe se ta s a los herederos de l a v í c 
t i m a . L o s h e c h o s se d e s a r r o l l a r o n 
e n Sabedol le , m u n i c i p i o de S a 
r r i a , e l 23 de S e p t i e m b r e de 1954. 
H a b í a r e s e n t i m i e n t o s e n l a f a m i 
lia' h a s t a e l p u n t o de e s t a r d i v i 
d i d a e n dos bandos , q u e h a c í a n 
fuego a p a r t e y v i v í a n s e p a r a d o s 
e n el hogar . D e u n a p a r t e e s t a 
b a n e l p a d r e , s u h i j o c a s a d o y la1 
e s p e s a de é s t e , y s u sobr ino ; de 
o t r a , l a m a d r e y dos h i j o s s o l 
teros. D e c í a n que e l p a d r e m e j o 
r a r í a e n l a h e r e n c i a a l h i j o c a s a 
do y la' m a d r e c o n l e s h i j o s s o l 
t eros se o p o n í a a l a m e j o r a . 

E l d í a 23 de S e p t i e m b r e de 1954 
l a m a d r e f u é a coger fuego d e l 
q u e e s t a b a a r d i e n d o e n l a c e c i n a 
de l p a d r e . E n t o n c e s , é s t e l a p e g ó 
c o n u n t i z ó n encendido . S a l i ó e n 
d e f e n s a e l h i j o so l tero J u l i o , 
a l e a n d o a l p a d r e su c o n d u c t a ; 
entonces , el p a d r e , e l h i j o c a s a 
do y s u e s p o s a y e l sobr ino , a r 
m a d o s de c u c h i l l o s y g u a d a ñ a s 
a t a c a r e n a J u l i o h a s t a m a t a r l e . 

E L T I E M P O 
Madrid.—El tiempo. — Infor 

macion general.—Ha disminuido 
notcb í 'mente ¡2 intensidad de 
jos chubascos en ei Cantábrico y. 
.a últ ima hora, fue m jorando 
cl tiempo, alternan Jase aquellos 
con grandes claros. E n el Cen
tro. Duero y Crtáluña «a nubosi
dad fue variab'.e. disminuyendo 
a uitima hora de la tardo. E n 
el re*i J =1 cie2o se mantuvo casi 
de • .jado. 

Tianpo prebobíe .—Continuara 
la penetración í n a £,-el Norte 
con algunos chubascos débiles 
en d Gslfo de Vizcaya y pruba-
Wcm-nte en Breares . Ciclo poco 
nuboso rn el resto. Probable »of-
i r i . i o n te nieblas matinales en 
C .Hria, Du-ro y meseta central. 

Tomperaturas d? Madrid . - -
. Máxima 13.2 grados n Iss l í 
horas; mín ima, "4 grados a las 
7 huras. 

Las extremas d? Fsprña han 
correspondido r. -Huclfai y Sevi
lla ron 23 grados y a Cuenca y 
Teruel con uno bajo cero. 

P R E C I N T O S , P R O P A G A N D A 
R E C I B O S , E T I Q U E T A S , 

S E R V I L L E T A S D E B A R , ete. 

T a l l e r e s G r á f i c o » 

" D I A R I O D E B U R G O S " 

Hí ÍK ÍK !K SK ÍK Síí ¡K H< 

E s r e c h a z a d o 
p o r e l p u e b l o 
v i e t o a m i t a 
e l e m p e r a d o r 

B a o - D a i 

Seguro gratuito para suscriptor 
lectores de DIARIO BE BURGOS 

P o r l a p ó l i z a co l ec t iva que este p e r i ó d i c o t i ene c o n t r a t a d a c o n L a i 
E q u i t a t i v a - F u n d a c i ó n R o s i l l o , é s t a g a r a n t i z a r á i n d e m n i z a c i o n e s d e l 
15.000 a 30.000 pesetas por a c c i d e n t e s de c i r c u l a c i ó n . I 

P a r a acogerse a este seguro gra tu i to , los s u s c r i p t o r e s d e b e n s o l i c i -
t a r l o a l a A g e n c i a G e n e r a l de d i c h a C o m p a ñ í a — I g n a c i o Pa lac ios5 
S. A . , M e r c e d , 5— i n d i c a n d o el n ú m e r o de s u s u s c r i p c i ó n , y los l ec 
tores r e m i t i e n d o con l a s s e ñ a s los dos cupones a n t e r i o r e s a la f e c h a 
de s u p e t i c i ó n , y c o n s e r v a n d o los que s e p u b l i c a n e n este D I A R I O s e -
m a n a l m e n t e . 

r«'-/..'A'->V'i:-*--̂ .'-' 

G E N E R O S U L T I M A N O V E D A D 

M i M A R T I N I A N O 
P o r t a j e s d e A n i ó n 

V E f l O N D U L Í T 
E s la u r a l i t a con a l a m b r e incrus tado , ind i spensable para co locar 
en cubier tas y tejados, que d e j a p a s a r la l u z n a t u r a l y e v i t a gote
r a s , e t c . E s un producto que l a n z a a l mercado C R I S T A L E R I A E S 
P A Ñ O L A y que p o d r á a d q u i r i r ú n i c a m e n t e en 

VIDRIERA BURGALESA 
C o r d ó n , 5 — T e l é f o n o . 2233 

A l m a c e n i s t a de l a L U N A P U L I D A CRISTAÑOLA, de v i s i b i l i d a d 
per fec ta , a s i como de toda c la se de V idr io s P l a n o s por mayor 
y menor . 

A m p l i o s tal leres p a r a r e a l i z a r toda clase de trabajos . C a l i d a d 
y prec ios sin c o m p e t e n c i a . 

Si se cas 
la princesa 

a toda 
l ü i p e líese di 
m miier, m m el n i 

p 
M i i g i i l t i 
s u c e s i ó n Trono 

r el 
isi "ílü Obsemet" 

Oposiciones a ingreso en el iisterlo 
C o l e g i o d e l a I n s t i t u c i ó n T e r e s i a n a 

< M * G I S T E R I O S A N T O S » 

D A R A N C O M I E N Z O L A S C L A S E S D E P R E P A R A C I O N 
E L D I A 2 D E N O V I E M B R E 

U S T E D PREPARA 

" S A Q U I T O " L A V A 

Londres. — F.l influyente semana
rio briiArtico "TUS Observar" dice que 
la princesa Margarita debe ronunciar 
a los derechos de sucesión al Trono 
si desea casarse con el coronel ToAn-
sencl, pero afirma que- la 'princesa 
"en nuestra opin ión tiene porfecto de
recho a casarse con el hombre .̂ue 
quiera". 

El "Sunday Dlspatch" dice que se
senta y ocho ele los cien ecles iást icos 
protestantes preguntados han doc 
rado que no-creen q-0 la princesa de
ba casarse con Jcwnsend. 

Para casarse la princesa t e n d r á 
quo reminciar a si:s derechos de su
cesión al Trono, seis mil libras do 
pensión anuales y unas 9.000 Ubi-as 
de I M a civil . So tendría que casar 
en Ftscocia, donde la Iglesia protes
tante permito el matrimonio de il?-
Vorciados cuyos cónyuges anteriores 
viven.—Efe. 
EXPECTACION 

1 ondres. — Aumenta hoy la wcp.'>'--
tación de que el si o el no de la prin
cesa Marvíarita al coronel Pot:r 
To.vnsend pueda ser concfldo deniro 
de cuarenta y ocho horas. 

L-a princesa ha regresado hoy fh 
su fin de semana on el que ha crto-
brado ronsultas privadas con la Rei
na Isabel en el castillo do Wind.vor. 
Mañana se reúne el Parlamento y rn 
el orden del dia figura una pregun
ta sobre las relaciones entre Marv*-
rita y Townscnd. \'o hay indicación 
do si el primer ministro. Edén, con 
testará la pregunta, p-^ro se dice que 
un anuncio oficial del palacio de 
Buckincrham podría ser la contesta
c ión .—Efe . 
CHOCA EL COCHE DE LA PRINCESA 

MARGARITA 
Londres.—El "Daily Mail" dice hoy 

que el cocha de la princesa Marga
rita e n m » en col is ión contra una co
lumna do señales de tráfico, cuanio 
ll?vaba a la princesa para vi ¡tar ¡a 
es tac ión de l a ; fuerzas aireas de Pos-
combe, cl pasado miércoles, l a prin
cesa no sufrió daño, p-ro cl Rnils 
Royce negro quedó gravemente a v -
riado. El accidente ocurrió bajo una 
intensa lluvia.—Efe. 

TOWN'Sr^D VISITA A XA PRINCPSX 
Londres.—TI corone! Townsend vi -

siio hoy la princesa.Margarita e n , 
Clnrerce l lóusé, j ara conocer — s r g ü i j 
se cree— los puntos c:e vista m a ñ i - j 
fesiados por la Reina Isabel su !i r - ' 
m .na. 

S i sigue hablando .¿e un prcbable' 
anuncio cí ic ial sebre este asumo en 
las próximas -IS horas, p'jrc también 
se óice nue si no hay boda no se pro-' 
ducirá ningún comunicado. I 

L a princesa Margarita pasó el fin 
do semana en el castillo de Windsor 
con la 'Reina Isábél y el duque Edim
burgo, y regresó muy sonriente. 

Diem s e r á proclamado 
mañana Jdfe del Estado 

5á/gón .—/-us eléctoros del Viethany meridional han confirmado ol primer , ministro, Dian, y rt<hozado ni emi-
p^r.idor l)ao-ü:¡i en el referéndum ce-lcbr¿xdo cl domingo.. Un portavoz de la oficina de ififer-mnción declaró que el primer ministro habia ya conseguido mas del noventa y cinco por ciento de fus c/n-co milhncs de votos c/nitidQS. A/ó se han registrado incidentes. 
CHIS'A ROJA OfREtt US' PACTO DE ' A'O MliÉSíOÑ Á'FíÚfitNAS Kf.iniia.—El "Manila Chronictc" in-forrn i gué, cl primer ministro de ln China roja, Chu on l a / ; ha ofrecido un p.TCío de no agresión a Fi 11 o:ñus. l.-i notlbia esta fechada en Pekín y i firm ida por l.uls R. Mauricio y C * - i .bricl. hi.:r>::lao, cronistas del citado f.ortodko que actualnic-ntc reali/an una jira por el continente chino. 
EE. U.LL RECONOCEN-A DIÍKI Washlng.on.'-Un portavoz del Do-p̂ rtiiinonto de Estado ha declarado que los Estados Unidos reconoce a A'yo Dinh Dieir.* cerno nuevo ¡cíe de Estado del Vlcnam. Cómg so $Qb:S,- en el plebiscito celebrado ayer,;ios vietnamttas dni. Sur se pronunciaren por api altante mayoría ' Contra ol emperador ñao Oíd quo reside en Erancia.—Efe, 
EL VlETNAKi SE CONVERTIRA EN REPUBLICA 

S '.igon. — El Sur del Vlétharri se h; 'ércolcs próximo en la ¡r i mera rc-pública de indochina. Aún cuando no se s^^e todavía el resultado, final de la votscl&n so cree que el prlmir ministro A'go Dlnh Dlcm ha conscg tido el 95 por 100 de los votos emitidos. El nuevo jefe del Estado, Ngo Dicnh Diém, cuenta 5-1 años de cd:hd y es católico practicante. 

I n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 
(Viene de primora página) 

ifféstas de la Hispanidad en Barcelo
na, ha llegado a Nfadrid don Juan 
Joaquín Oiero, corresponsal del p:-
riódico "Mañana", c!e Cuba, que es 
llíprtador do un millón de pesetas para 
entregar a los Padres Mercedarios 
•como contribución (hl pueblo cuba
no para levantar la basí l ica hispano
americana de Santa María. 
IMAIUGÜRACION DE UN CURSO 

Madrid. — El ministro secretario 
general del Movimiento ha presidi
do, en el Co leg ió Mayor Universita
rio "Josi Amonio", del Sindicato Es -
par, ol Universitario, el acto de aper
tura clel nuevo curso. 

• Antes de la ceremonia, cl obispo 
atxiliar de M?,<lrid .doctor Lahlgüc-
ra, of ic ió una misa a la que asistie
ron todos los colegiales. A cent inun
ción, en el salón de actos, se efec
tuó la ceremonia de inau^uracl'n, 
que presidió, con el señor Fernández | 
Cuesta, el ministro de Educación Na-i 
cional. señor R\:iz Giménez; subse-j 
cretario de dicho D?partamento, se-! 
ñor Royo Villanova; vicesecretario] 
general del Mnimi^nto, director ge-' 
n:ral ele Enseñanza Universitaria, i 
vicesecretario de Secciones, delegado' 
nacional de Previneias, jefe nacional 
del S.E.U. y director d"l C o l ^ o . | 
E L PATRONO D" LOS MUTU.ADOS 

M a d r i d . — • glorioso Cuerpo de r a -
bzlLros mutilados por la Patria ha 
celebrado la festividad de su patrono 
San Rafael con una misa que se dijo 
ante la imagen de! Santo, en la ca
pilla de la Dirección Cunera! del Cuer
po. F.n Ja presidencia figuraban con 
cl director general del Cuerpo don I I -
deíonso Navarro, el inspector general 
oa Movil ización del Ejercito teniente 

general Bartomeu y el • subdirector de 
llá Guardia Civil . 

Después de la misa se r e / ó un res
ponso jíor ¡os caballeros mHilados fa-
lloc¡do> y el corono! García Cortázar 
pronunció una vibrante plática. E l ge-
noral Navarro saludó- después a todos 
y cada uno cío los caballeros mutila
dos entro Jos que figuraban numero
sos • jefes y oficiales y conversó lar
go rato con cJ brigada don Anfiloquio 
González García, caballoro laureado. 

• A I terminar sus palabras, impulso 
la beca de colegial de honor al mi
nistro secretario." Este pronunció un 
discurso para agradecer la dist inción 
de que se le hacia objeto. 

RESFRIADOS 
y CATARROS RinomicinR 

DÍ vínifl en TODflí ifif fflnmflciH$ DÍ «punn 

¡ M E D I A S N Y L O N G R A T I S ! 
A todo comprador de un p a r de medias Nylon se r e e a l a r á un 

ÍTcnZ S f 3 e l l s o r , e o de UN P a r ^ Medias Nylon , que C A S A L O S 
W f S rfffr a 105 ^V6 corresPonda«> sus dos ú l t i m a s c i f r a s con e l 
^ n u S d o ^ c r ^ Í L ^ o . 0 ^ 0 5 31 de d e 1955' 

¡ O b s e q u i o d e CASA LOS CHICOS! 

• • • i 
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Vis i ta p a s t o r a l e n Pino d e B u r e b a 
El Arzobispo de Burgos inauguró la 
parroquia restaurada y administró el 

Sacramento de la Confirmación 
T e r m i n a d o s l o s a c t o s s a l i ó p a r a C a l a h o r r a 

E l domingo pasado fué un d í a 
da grat í s imo recuerdo para el 
pueblo de Pino de Bureba ya que 
en dicho d ía recibió la visita del 
Exorna Sr. Arzobispo de la D i ó 

cesis Excmo. Sr. Dr. D. Luciano 
Pérez Platero que l legó acompa
ñ a d o de su secretario de C á m a r a 
M. L Sr D. Mariano Barrioca-
nai y del M. L Sr. D. Isidoro 
Díaz, . . 

E l Ayuntamiento y vecindario 
tributaron una car iños í s ima aco
gida a l Prelado que fué saludado 
por el alcalde al frente de los 
concejales; el párroco, don E m i 
lio Sorrigueta; el Rector del Co
legio M á x i m o "San Francisco J a -
vler", de Oña y varios Padres Je
su í tas , entre los que se hallaba el 
hermano del arzobispo, R. P. Joa
qu ín Pérez Platero. T a m b i é n fi
guraban en la recepc ión el jefe 
de laj Base y Parque de Talleres 
de1 Automovilismo, teniente coro
nel de Ingenieras don Esteban 
Collantes y el cape l lán don Mel
chor Pérez. 

Seguidamente, el arzobispo y 
séquito , con las autoridades, ve
cinos e invitados se trasladaron 
a l a iglesia parroquial, monu
mento r o m á n i c o que h a sido res
taurado de un modo admirable 
y para celebrar el acontecimien
to quiso el Prelado asociarse a l 
júbi lo de Pino d é Bureba. 

E l Dr. Pérez Platero ocupó lu
gar preferente en su trono, en el 
presbiterio y dló comienzo una 
misa solemne, en la que a c t u ó 
de Preste el canciller-secretario, 
Dr. Barriocanal, as i s t i éndo le co
mo ministros de altar, el arc i -
preste^)árroco de O ñ a Sr.' Madra-
2is y el coadjutor de. Quintanar 
de la Sierra, s eñor Ochoa. Ocupó 
la cá tedra sagrada .el R. P. Joa
qu ín Pérez Platero, S. J . y la par
te musical estuvo a cargo de la 
Schola Cantorum del Colegio Má
ximo de Oña. , ± 

Después , el Dr. Pérez P l á t e r o 
a d m i n i s t r ó el Sacramento de la 

M á s i n f o r m a c i ó n 
o f i c 1 a i 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
SESION DE LA COMISION DE CO-

BtERNO. -— Preside el i\mo. Sr. O. 
Manuel Eernández-Vina y Oorbe y 
asisten los diputados don Teófilo Ló
pez Mata, don Mariano Lópe¿ Lina-
fi*, don Luis de Juana, Rubio, don 
Rafael Miranda Barredo, don Patri
cio Alonso y don Virgilio Mazuela 
ftoyo; secretario, tíon Jesús Marti-
t>ez. GanzhÁez o interventor don Sa-
tümino Sanvpedro Marcos. 

Sa adoptaron, entre otros, los 
actieT<Ios siguientes: 

Quedar enterada ia comisión de la 
relación de enfermos ingresados en 
el «Hospital Provincial •Médko-qui-rúTq'KO, por razón de urgencia, 

informar que procede: 
• Aceptar la propuesta del médico • 
radiólogo del Hospital sobre que 
Hvstalen apáralos rie alumbrado en 
las s-alas cíe Rayos X. 

Aprobar la liquidéción de las 
obras de fábrica construidas en el 
camino vecinal de, Montejo de Bri
da por (Arnedo a Herbosa. 

id' , id., id.,' las de terminación 
del camino vecinal de Humienta a 
Olmos Albos. 

Efectuar la reparación del camino 
veckiai dd Tabiiega >a Cubillos tda 
Losa. 

I n s t i t u t o n a c i o n a l 
de l a V i v i e n d a 
COMCUFÍSO OPOSICION P A R A 

PROVEER PUAZAS DE AUXILIARES " 
OE LA ESCALA AUXILIAR ADMINIS
TRATIVA. OEICIALES, JEFES DE NE-
COCIADO Y JEEES DE ADMINISTRA
CION DE LA ESCALA TECNICO - AD
MINISTRATIVA DEL I>ÍST1TUT0 'NAr 
CK5NAL DE LA VIVIENDA. — Rela
ción de opositores admitidos y fe
chas de los ejercicios de oposición.— 
P-ara las plazas ae auxiliares adminis
trativos, han sido admitidos los se-
rfores siguientes: Doña Maria Arán-
3«mí Ariste'g'uieta,. don "José Cuevas 
Veiasco, dofiá Julia Teresa Hernández 
^llva, doña María Rérez Corral, doña 
Maria de la Concepción Torres La
ya, don José Antonio Valle Vladero, 
y fk>fta Contcpción Vila Campión. 

P-ara las plazas de jefe de Nc^ocia-
éoy jefes de Administración, los as-
uIraníes que a continuación se expre
san; Don José Luis Azua Santamaria. 
don Saturnino Belarrinaga Larrea, 
tjon Tomás Berrueco Quintanilla, don 
J-ullón Cereceda Vázquez, don José 
Luís de la Cruz González, don Anto-
rrio Escobar García, don Antonio Gar
cía Berzosa, don José Maria Carcia 
Morefto, don Octavio Gómez Gómez, 
don Lorenzo Huídobro Uriol, don Fe
lipe Lombraña Santiago, don José To
más López Bravo, don Angel Mazo-
rra Palazuelos, don José Marta C-yan-
vfuren Arbafza, don José Rodríguez de 
Alba y Elso, don Rafael San. "Juan Be
nito Aguirre, don Teodoro San Román 
Gómez, don Modesto Santillana Olle
ros, don José Maria Suasi de Blas, 
don Francisco Javier Urbelz Ibarro-
!a y don Antonio Zúñiga González. 

Mo han sido admitidos por presen
tar documentación incompleta, doña 
Carmen Banus Aguirre y don Angel 
Solana Izurzu. 

Los ejercicios de ambas oposiciones 
roñarán lugar en los locales de la Es
cuela de Altos Estudios Mercantiles 
de Bilbao, Elcano numero 29, en las 
siguientes fechas y horas: 

Concurso - oposición a plazas de 
jefes de Negociado y Administración: 
Primer ejercicio, dará comienzo a las 
nueve y media de la mañana del dia 
3 de Noviembre próximo. El segun
do ejercicio comenzará a las cuatro 
de la tarde del mismo dia. Ambos 
se realizarán en el aula 4 del evpre-
^aSo centro. 

Concurso - oposición de auxiliares 
administrativos: Todos los ejercicios 
se realizarán en el dia 4 de Noviem
bre próximo, dando comieflzO a las 
ctatro de la tardé. Cada opositor de
berá llevar su máquina de escribir. 

B u r g o s c o n m e m o r ó c o n g r a n f e r v o r 

e l D í a d e l " D O M U N D d e l a E s p e r a n z o " 
A s u m a y o r é x i t o h a n c o n t r i b u i d o c o n su s a p o r t a c i o n e s 

a u t o r i d a d e s , c o m e r c i o y p ú b l i c o en g e n e r a l 

Confirmación a un grupo de n i 
ños , de Pino de Bureba y Ona. 
Terminada la Conf irmación diri
gió unas palabras de fe l i c i tac ión j 
a vecinos y autoridades por e l ' 
esfuerzo e c o n ó m i c o que h a b í a n 
realizado para restaurar su igle
sia parroquial y congratu lándose 
de haber dado pruebas de su 
ejemplar espír i tu cristiano. 

E n el domicilio del alcalde 
fué servido un almuerzo al que 
asintieron el arzobispo y d e m á s 
asistentes a los actos. 

Por último^ el Dr . Pérez Plate
ro emprend ió viaje con direcc ión 
a Calahorra donde, como Metro
politano de la Archidióces is pre
sidirá la conferencia de obispos 
sufragáneos . 

Despedido con igual c a r i ñ o y 
entusiasmo el Sr. Arzobispo por 
el vecindario, se trasladaron to
dos al templo parroquial cele
brándose un acto eucar ís t ico ma-
riano presidido por el s eñor can
ciller-secretario del Arzobispado 
y con nueva y brillante a c t ú a - , 
c ión del Coro musical del Colegio j 
de Oña, con lo que t e r m i n ó esta j 
jornada que hace época en la 
historia de este ejemplar pueblo 
burgalés . 

Cualquier español puede estu
diar gratis con las becas 

distribuidas por C C C 
Realizado el sorteo de las díez be

cas semanales que distribuye la Aca
demia CCC, los agraciados en la se
mana del 6 al 13 de Octubre, han 
resultado sen 

D. Luis López Sampedro, PLAN-
TONVEGADEO (Oviedo). D. Rafael Vi-
ileplana Caloma. 1BI (Alicante). D.* 
María Jesús Segura Velasco, MALA
GA. D.- Belén Ferch de ta Puente, 
MADRID. D.' Milagros Cano Mendo, 
FLA.SENCIA (Cáceres), D. Eleuterio 
García Martínez, CIFUENTES (Guada-
lajara). D.̂  Rsquel Sánchez Fernán
dez, MALPART1DA DE PLASENCIA 
fCáceres). D. Pedro José Beroiz Pi, 
PAMPLONA (Navarra). D. Manuel Al-
varez González, SEVILLA. D. ManusI 
de la Fuente, LA BAÑEZA (León). 

Cualquier esp£ñol que lo desea, 
puede beneficiarse de una de estas 
becas de estudio, solicitando previa
mente información al Centro de Cul
tura pOr Correspondencia, C C C . 
M. 32, SAN SEBASTIAN. 

Una vez más la ciudad de Bur
gos dió prueba de su gran amor a 
las Misiones celebrando el domin
go pasado el Dia del "Domund di? 
la Esparanza" con gran fervor y 
contribuyendo con sus oraciones y 
con sus limosnas al fin dej de este 
Dia que es despertar la conciencia 
misional de los católicos y promo
ver, mediante oraciones y colectas, 
un movimiento de solidaridad y 
apoyo a la obra de evange l i zac ión 
de los países infieles. Y, cierta
mente que, sin hipérbole, puede 
decirse que, este año , los bur-
galeses no sólo han hecho honor 
a su espír i tu misiona!, sino que 
han superado el balance de años 
anteriores, gracias también a la 
magnifica labor desarrollada por i 
la Obra de Prooagac ión de la Fe 
a través del Secretariado de Mi
siones. 

Ya el sábado por la noche fué 
inaugurada la tómbola misional, 
instalada en el "salón" de Mar-
celiano Santa María y en el pun
to conocido por los Cuatro Reyes, 
teniendo que señalar el rasgo de 
autoridades y comercio que ge
nerosamente donaron numerosos 
y valiosos regalos para la tóm
bola, por lo que la demanda de 
boletos fué tan extraordinaria 
quie llegaron a agotarse a las 
las nueve de la noche de ayer, 
domingo. 

Desde las primeras horas de", día 
comenzó a notarse el entusiasmo 
de los fieles para celebrar este día 
con gran solemnidad y asi todas 
las misas se vieron concurridís i 
mas de fieles que, uniéndose a la 
oración oficial de la Iglesia, ele
varon sus oraciones al Alt ís imo pâ -
ra impetrar sus bendiciones y gra
cias en favor de la redención de 
;os infieles y éxito apostól ico de 
los misioneros. 

Se repartieron infinidad de Co
muniones, con el mismo propó
sito, y en todas las iglesias y 
misas hablaron sobre las Misio
nes el clero parroquial. Padres del 
Instituto de Mlísiones Extranjeras 
y otros sacerdotes y religiosos. 
Efectuáronse en los templos colec
tas especiales y también en las ca
lles, que fueron recorridas por 
gentiles señori tas del Secreta
riado de Misiones, Acción Cató
lica y Congregantes Marianas. 
Puede decirse que apenas 'nin
gún burgalés , dejó de contri
buir con SAI óbolo aí mayor éxi
to económico de 1 a colecta. 

Todavía es temprano para citar 
cifras concretas, pero desde lue
go, existe la impresión de que la 
suma general recaudada, supera 
a la obtenida en fiestas ante-
riores. 

Organizada por la Obra de Pro
pagac ión de la Fe tuvo> lugar a 
las siete de la tarde, una solem
ne función religiosa en la igle
sia de L a Merced. Fué presidida 
por el Vicario general del arz
obispado y Deán del Cabildo, 
Dr. don Buenaventura Diez que 
representaba al Prelado, ausente 
de Burgos.- Asistieron, el Rector 
de la Residencia de Padres Je
suítas , superiores de Seminario?; 
misioneros, y el director del Sé-
cretariado de Misiones, R. P. Mi
guel Noguero. Entre los muchí
simos fieles, se encontraban las 
Juventudes Misioneras de los Co
legios religiosos. 

Hubo primero Exposición ma
yor, estación ^ Rosario, redán
dose la oración eri favor de las1 
Misiones. El sermón estuvo a 
cargo del c a n ó n i g o de la S. 1. C. 
B . M. doctor don Nicolás López 

y la Coral del Instituto de Mi
siones Extranjeras interoretó des
pués preciosos motetes en honor 
dell Sant ís imo Sacramento. Dió 
la bendición e hizo la Reserva, 
el Vicario general del arzobisí-
pado que actuó de preste, asis
tido por dos misioneros, como 
ministros de altar. 

La solemne función concluyó 
cantándose el Himno Misional, 
del maestro José Maria Beovide. 

Por otra parte, en Seminarios 
y Colegios se han celebrado ve
ladas literarias de exaltación dal 
"DOMUND de la Esperanza". 

TOMBOLA MISIONAL 
E l premio final ha correspor.-

dido al número 5.376. El poseedor 
de dicho número puede pasar a 
recogerlo al Secretariado Dioce
sano de Misiones, Aparicio y Ruiz , 
12̂  3.?, todos los días laborables 
de una a dos o de siete y "media 
a nueve de la tarde, hasta el día 
15 de Noviembre de 1955. 

" M e s a d e B u r g o s " e n M a d r i d 

Apertura de! curso de conferencias 1955-56 
tando,, anticipadamente, cariño
sos aplausos, para quien además 
es considerado cuuio el más so^ 

E l jueves último, a las ocho de 
la noche, tuvo lugar la conferen
cia inaugural, pronunciada por el 
limo. Sr. O. Juan Beneyto P é r e z . 

E l salón se v e í a ocupado, en su 
totalidad, por distinguidos invi
tados y colonia burgalesa. Presi
dió la Junta rectora, haciendo la 
presentac ión del conferenciante, 
don Alejandro González Calvo, 
secretario de la Entidad, quien 
manifestó que estaba ocupada 
la tribuna p o r u n a perso
na de excepcional talla intelec
tual, premiado por la Universidad 
de Bolonia con el mayor galardón 
concedido a las tesis doctorales. 
Catedrático, miembro de varias 
Academias, autor de interesantí
simos estudios especialmente de 
Historia, y director técnico de la 
Institución burgalesa "Francisco 
Suárez". Agradeció la colabora
ción del Profesor Beneyto, solici-

m o t o s / , V E S P A , / 
llegan constantemente 
a! p ú b l i c o g r a c i a s 
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bresahente institucionalista espa
ñol . 

Tras unas palabras de gratitud 
por la invitación, y de satisfac
ción por encontrarse entre bur-
galeses, el profesor Beneyto entra 
en el tema de su conferencia 
"Triplico de vidas burgalesas", i 
Expone el panorama histórico del 
nacimiento de las ciudades; a las.' 
que ve en torno al castillo, a laj 
catedral o al mercado, dando ori
gen a la preeminencia de grupos 
sociales, tales como loSínobles, los 
c l ér igos y juristas, y los mercade
res o ruanos. Mientras hay ciuda
des t íp icamente ligadas a uno de 
esos modos de vida, otras los re
sumen, y entre éstas le parece 
'Burgos ejemplar. Burgos —dice 
el profesor Beneyto— es la ciu
dad del equ¡librio,• y en ella na
cieron y se desarrollaron los tres 
estamentos esenciales a una vida 
social perfecta. Documenta su afir
mación con textos ¿ftitiguos y Ice 
un pasaje"del italiano Navagcro, 
que le sirve de punto de partida 
para su expl icación. Pinta segui
damente a los gentileshombres y 
a sus palacios con el tipo de vi
da del siglo XVI, a los mercado-
res que tuvieron tanta importan
cia en la historia de Burgos, y a 
los juristas mezclados con los clé
rigos, aquellos artíf ices de la doc
trina española del derecho en ia 
que la utilidad social de la norma 
está encuadrada en los preceptos 
de la ley natural y en el respeto 
a la ley divina. 

Expone con datos de la época a 
que fundamentalmente se contrae, 
los modos de convivencia del ca
ballero, el clérigo-jurista y el mer-
cader, subrayando la importan
cia de la atmósfera en que se vi
vía y la función que cada estamen
to representaba. Fíjase en el trá
fico lanero y estima que en él se 
encontraron ligados los tres tipos 
de vida que estudia: el mercader 
se enriquece y trata de ennoble
cerse con títulos y parentescos, el 
problema moral de ciertos contra 
tos obliga a los moralistas y a 
los juristas a intervenir... Perso
naliza en tres figuras —Pedro 
Miago, Juan de la Presa, Marcos 
Salón de Paz —los tres tipos de 
vida, y concluye alegrándose de 
que también hoy Burgos siga, 
siendo ciudad del equilibrio, se
de eclesiástica, militar y mercan
ti l . 

£1 público tributó una clamoro
sa ovación al ¡lustre conferencian
te, que fué fe l ic i tadís imo por las 
personalidades que' le escucharon 
y los miembros de la Junta rec
tora. 

N o d e s c u i d e sus 
m u e b l e s 

• Un mueble mal limpio o con el 
barniz deslucido da impresión de 
descuido y abandono. Conserve los 
suyos limpios y brillantes limpiándo
las con CLASOL, Es un producto mo
derno que hace desaparecer las man. 
chas y rozaduras de los muebles y 
les restaura el brillo perdido. Con. 
GLASCL conservará siempre sus mue
bles como acabados de barnizar. 

oto 

Por resolilción de la Dirección Ge
nera! de Carreteras y Caminos Veci
nales, 5e adjudican def ¡nilivamL-me 
las siguientes subastas de obras: 

A dOQ Eélix Andrés Martínez, vs-
cino de Logroño, las de la carretera 
local de Burgos a La Vid, mejora de 
ourvas en el kilómetro 39, en térmi
no municipal de Covarrubias, en la 
cantidad do 960.000 pesetas. Plazo d; 
ejecución de las obras: 22 me-:es. 

A don Eutimio de las lleras de la 
Cal, vecino do Burgos, las de la ca
rretera local de Aranda do Duero á ] 
Caleruega, kilómetros 14, 15, 16, 17, 
18, 19, 20, 2-l'y'22, reparación iM 
firme y riego con betún fluidificado 
cut-back., en la cantidad de 1.173.600 
pesetas. Plazo de ejecución de las 
obras: 22 meses. { 

Cuando l l A d i g a : # { 
. , , " e ú / i e f a y 

Sus omistodes, sus ícmilinres y todos cuantos vhj-
ten sú casa, formarán un juicio - verdadero o falso 
de Ud.f según tengo los muebles. 
Muebles ANGULO e levan ei tono de la casa 
a precios razonables. 
Fabrica muebles propios con talleres propios. 

Solicite un proyecto y vea 
nuestra gran existencia. 

u e 
ALMACEN 
C A L E R A . 9 

EXPOSICION: 
SAN PEDRO y SAN FELICES 

Q r ó n i c a S ^ i o p r o i s m c i a S ] 

Soncilio 
FERIA DE SAN LUCAS 

Con un tiempo magnífico se ha ce
lebrado en esta villa, eri los días '1.8 
y 19, esta importante y acreditad? 
feria, tan conocida en los medios ga
naderos, ya que a la misma acuden 
compradores de varias regiones de 
España, para la adquisición de las 
mejores mUas de leche, que, en esta 
región y gran parte de la Montan % 
se recrían en.esmerada selección por 
los ganaderos. 

La entrada del ganado caballar v 
midar fué buena, calculándose ^n 
1.800 las entradas en el ferial. 

Los precios má̂ s corrientes en las 
•muletas fueron de 2.000 a 4.000 pe
setas, llegando algunas a 5.000 y por 
excepción rara alcanzó una el valor 
ele 6.000. 

La tendencia en este ganado ha 
sido de baja muy señalada, sin duda 
por la mocanizaciijn y empleo do 
motares en el laboreo de los grandes 
cultivos. Por ello, se ha dejado sen
tir esto año la falla de tratantes" do 
varias regiones, a que antes haciarriós 
alusión. No obstante, las transaccio
nes han sido numerosas. 

1.a entrada de ganado vacuno hé 
calcula en 2.400 cabezas' y las ¿a-
raclerísticas del desarrollo de la fe
ria en este ganado, han sido muy 
dlstjntas a las del caballar y mular; 
ya qu'D en el vacuno-, se ha puesto 
bien de manifiesto la gran subida 
los precios especialmente en lo., pa
rejas de novillos, que, por .pequeñas 
que fuesen, no las cedían por un 
valor no menor de 10.000 a ¡2.000 
pesetas. 

También en este ganado so hicie
ron muchas transacciones y de un 
modo especial en el destinado al sa
crificio. 

En la plaza también -hubo la co
rrespondiente animación, no faltan
do las subastas de los charlatanc;, 
que con sus micrófonos atraen al pu
blico, para la venta de sus género-.; 
las tómbolas con las correspondien
tes rifas, columpios, barcas o chu
rrerías, numerosos puestos cíe dulces 
y otras baratijas en que el público 
encuentra esas distracciones, junto 
con una selecta orquesta encargada 
de amenizar los festejos. 
CASO PROLIFICO EXTRAORDINARIO 

EN LA ESPECIE PORCINA 
El vecino de esta localidad, David 

San Miguel posee una cerda de raza 
York, que en ún sólo parto ha te
nido 22 cerditos,, siete de los cuales 
nacieron muertos. Va en otros dos 
partos anteriores tuvo en el primero 
16 y en el segundo, 17; pero como 
se ve, en este último ha superado 
con creces a los anteriores. Es un 
ejemplar de grandes proporciones y. 
que a pesar de encontrarse en perío
do de lactancia da un peso de 22 
ar robas. 

EL CORRESPONSAL -

B e f o r o d o 

MULRTE SENTIDA 
£1 día 18 del actual, descansó en 

la paz del Señor, don Cmiliano Del
gado Moral, inspector municipal del 
Ayuntamiento, cargo que desempteñó! 
ininterrumpidamente, durante 40 años. 

Las cüalidades personales del fina

do, le habían granjeado la simpaüa 
general del vecindario, como lo evi
denció ayer, acompañando su piado
sa manifestación de duelo, sus nstos 
mortales al cementerio. 

El pueblo de Delorado dignamente 
representado por su Ayuntamiento, 
que presidió el duelo oficial y ofren
dó magnifica corona de flores natura
les, ai igual que los empleados tm$ 
nicipales, rindió de este modo tribu
to de público reconocimiento al fun
cionario ejemplar que desaparecía.' 

faciéndome inténp'rete de los de
seos dé la familia del finado, agra
dece profundamente a todos cuantos 
han acompañado a su entierro y su
fragios por su alma. 

Reciba su atribulada esposa dona 
Petra Dlanco Córdoba; sus hijos Ju
lián (ausente en Buenos Aires); Maria 
Cruz-, Teodora, Vidal y Manuel y de
más familia, la expresión de nuestro 
sentido pésame. 

El suelo de su casa 
precisará de encerado, acuchillado 
o barnizado. 

ejecuta precisamente lo indicado 
ci^ cada caso, logrando asi el m i-
ximo provecho. 

(Ayudan/tes t écn icos sanitarios) 
Estudiad por correspondencia 

una especialidad adecuada tal cc-
co C I R U J A N O C A L L I S T A DIPLO
MADO en lai E S C U E L A D E E S P E 
C I A L I D A D E S M E D I C A S (legal
mente ins t i tu ida) .—Hernán Cor
tés, 18. — M A D R I D . (Pida infor
m a c i ó n gratuita.) 

Teléfono, 2015 
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L a V i i e J f a ciclista a España 
deberá comenzar en Abril 
Para hacerla 
También deberá anticiparse el principio 

compatible con el «Giro» italiano 
del "Toui" francés 

- f Mi'jn. — Los represestanies 
jas prirtcipaKís Federaciones de Ci - ' 
rílsmo de Eeropa durante su " reunió.-»! 
no oficial han rcdáciado un provee-' 
lo no oflfial para la temporada de 
ciclismo el próicimo año y publraco 
tn la "Gaceta de los Deportes", pf 
princlpai diario deportivo italiano, 
jolnard, presidente francés do la 
U. i .G. y Fariña, presidente de la, Fe,-
Uíraclón Uáliaoa de Cidiamo, se han 
unido a los organizadores de varios 
países en la difícil tarea de prepa
rar el programa que deberá ser apro
bado oficialmente en Tcrisdi. el 
de f̂ oviembre próximo. Algunos pen-
uis importantes están todavía por re
solver, pero los organizadores expre
saron su esperanza da lograrlo en 
jos próximos dia;. 

lino de los principales puntos ha 
si(k) resuelto ai acordar los funcio
narlos espaíoles comenzar la VuePa 
a España en Abril de J95ó ron el 
fin de evitar el conflicto cié progra
mación con la Vvelta a Italia que ha 
de celebrarse desde el 19 do Mavo 
üi ia de Junio. 

Sin enihargq no* se ha llegado a un 
acLCrdo 'final en las fechas para la 
Vuelta a Suiza, la cual según los or
ganizadores suizos desean quo se ce
lebre c-n el mismo período que la ita-
Itóoa. También la Vuelta a Eranc-a 
deberá correrse antes que en 195'. 
Según ios planes originarios .csH 
previsto para el 2fl de Junio al 22 
de Julio. Mientras tanto, las cuatro 
Federaciones de Europa —Francia, 
Bélgica, Suiza, Italia— han acordH-
ño que interferirán con las otras ca. 
rreras nacionales en el "Premio ;ie 
ChaJlenge. Lksgrango Colombo" qi/e 
cuenta para varias pruebas europea >. 
El plan originario para las pruebas 
de 1956, es como sigue. 

l i de Marzo, Het Volk, 19 de Mar
zo, Milán-San Remo; 25 de Marzo, 
el "Criterium" francés y la prueba tío 
carretera Gante - Wevzígen; 2 de 
Abril, la Vuelta de Elandes, Bélgra , 
qué cuenta para la prUeba Desgran-
ge-Colombo; & de Abril, París a Rou-
baix, qi.te cuenta para la prueba ante
rior; 22 de Abril, París - Bruselas 
rute cuenta para la , pr'JGba anterior; 
Abril, comienza la Vuelta a España 

en la que no se ha acordado fecha 
exacta; 5 de Mayo, WaJIon Arro.v, 
que cuenta para la prueba Desgran-
go-Colombo; 6 de Mayo, Licja-Bes-
logne. que cjenta para la prueba an
terior; 13 de Mayo, final de la Vuel
ta a España; 10 de Mayo a! 13, 
Vuelta a Suiza Romana; 19 de Mayo 
a 10 de Junio, Vuelta a Italia (cuen
ta para la prueba de Desgrantje - Ctí-
lombo; 3 de Junio, Burdeos-Parh; 
9 de Junio a 17 de Junio. Vuelta a 
Lai.phine (Francia); 9 al lí. de l i 
nio, Vuelta a Suiza, que cuenta para 

la prueba pesgrange - Colombo; J4 
de Junio, campeonatos nacionales de* 
carretera en Francia, Bélgica, Suiz?, 
l.uxemburgo, Alemania; 25 de Junio 
al 22 tío Julio, Vuelta a Francia, que 
cuenta para la prueba Desgrange -
Colombo;- 24, 25, 2ó do Agosto al 2 
de Septiembre, campeonato mundii', 
en Dinamarca; 8 y 9 ele Septiembre, 
París - Brest - París; 23 de Septiem
bre, Gran Premio de las Naciones, en 
Francia; 7 de Octubre, París-To.rs , 
cuenta para la prueba Desgrange -
Colombo.-—Alfil. 

A r a n d a v e n c e al F á b r i c a d e A r m a s 
de F a l e n c i a po r t r e s a u n o 

le paio ei MÍOS 
H miiliila 73.219 pesetas 

P e r t e n e c e a u n i o d u s t r i a l 

Anoche, en las oficinas de la Dele-
ga^kin deí Patronato de Apuestas Mu
tuas, se pagó la quiniela núm. .749. i 4 3 
de la cuarta jornada del presenté" mes, 
perteneciente Í;1 industrial, establecido 
en Burgos don Angel Gómez a quien 
la lia correspondido por esta quinie
la, de catorce aciertos, la cantidad 
(Üa 73.245 pesetas. 

Hizo entrega de la cantidad el de
legadô  de Burgos, haciénebse cargo 

••de. ella el apoderado del Banco de 
Santander señor Pinto, en representa
ción deí agraciado, ausente éstos dias 
do Burdos. 

t!l señor Gómez, que juega todas 
las semanas. dU1/. quinielas dl̂ ifíone 
de» una tabla &3 su, creación. Va le 
han rorrespondido diversos premios. 
En osla misma temporada tiene otra 
quiniela de- 13 aciertos de la jornada 
quinta y otra, también de trece acier
tos, de la jornada sexta. 

Aranda tte Duero (Do nuestro corres
ponsal—Se ba jugado eJ primer par
tido en esta localidad tlel torneo de 
liga con tiempo frío y después de 
llover momentos antes de dar comien
zo el encuentro. Había expectación, 
después de que el equipo de la Gim-
tica Arandina se trajo el domingo úl
timo dos puntos positivos de Villada, 
pero ol tiempo reinante acobardó n 
mudhos.-

A las ordenes del Colegiado de la 
Eederación Oeste señor Pérez López 
y auxiliado por los señores Pérez y 
Moreno, se alinearon los ec,uipos. do 
la siguiente forma: 

Fábrica de Armas Club de Palencia: 
Gato; Moratinos, Carrillo, Herrero; 
Suarez, Ibáñez; Viruta, César, San
tander, Joaqum, Sardón. 

Gimnástica Arandina: Marchante; 
Autilllo, Franquilo, Manolo; Marco, 
Miguel; Misael, Mariano, Ortiz, Anés, 
Sebastián. 

Elige Aranda y se inicia el encuen
tro con avances locales, notándose su
perioridad en nuestro conjunto pero 
sin eficacia. O partido se desliza bas
tante soso y a los 22 minutos de jue
go Misael hizo una faena que creemos 
no volverá a repetir, pues tiro a me
dia vuelta con la izquierda y marcó 
ei primer tanto para el equino loca!, 
con I9 que termino el primor tiempo. 

'En el segundo, parece que 'os lo
cal-es quterten asegurar Ja victoria, 
pero reaccionan los forasteros, vo'vien-
do eJ juego soso, aunque se masca el 
empale, pese a que se tiran dos cor
n e a contra ios palentinos y a los 32 
minutos de jugo Cesar marca el tanto 
del empate, i.l público anima a su 
equipo que presiona desconcertándose 
los forasteros, hasta el punto de que 
a los 39 minutos entre el portero y 
Ja defensa se dejan pasar tontamente 
el esférico, ocasión que aprovecha Or
tiz para impulsarlo y meterle en la 
red; un minuto después en otra juga
da parecida Mariano marca el tercero 
y último de la tarde. 

Fl arbitro bien, aunque muy exi
gente. 

Él conjunto palleniino, no es el que 
vimos" hace años. Es un equipo flojo 
quizá otXídezca< a ser este su primer 
encuentro de torneo. Tuvo reacciones 
interesantes, pero la mayor parte del 
encuentro estuvo el balón en su cam
po. A raiz del tercer tanto, tuvo que 
retirarse el portero ocupando su lu
gar el suplente, debido a un encuen
tro con un jugador local. Puede ser 
que este conjunto en su campo y con 
su público so crezca, i>ero en ol en
cuentro de ayer no dejó traslucir mu
cho. 
- Si el cquiirto local jugó en Villada 
el pasado domin&o lo mismo que j 
áye.r, no podemos hacernos muchas. 

ilusiones de aquel equipo, puesto quo 
si bien ligó fu>bol, nos confirmó en 
nuestra apreciación de que carece dt 
delantera eficaz. Ayer pudo marcar 
muchos tantos y fué precis^ Ja inyec
ción del empate y. jas voces del pú
blico para que se cmp'lcase a fondo, 
para que hiciese gala de esa furia, 
quo tanto renombre fié dieron a Aran
da sus equipos. No encontró enemigo 
poderoso y sin embargo el marcador 
no reflejo-ese dominio; por o'ra par
te ia delantera casi siempre estaba 
descolocadiai, setore lodo idl tala de 
.Misael que casi siempre jugaba en el 
centro del terreno, perdiendo la ma
yor parte do los balones que le lanza
ban a su puesto y esos defectos hay 
que corregirlos si so quiere seguir 
en la marcha iniciada, no üaya a pa
sar al conjunto local lo que lo ha pa
sado al cíe Las Palmas de Primera C¡-
visión, que después de sostenerse en 
sus comienzos en primer lugar, la 
empezado a declinar hasta perder en 
su propio terreno en el dia de ayer. 

De momento, sigue ocupando ei pri
mer puesto de la clasificación y lo 
que interesa es que siga conserv.V.'le-

.hasta el final; 
. " ' - S. S. 3r 

[ i i l i i n l e 
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G U I A F A C U L T A T I V A 

lOimilMANZANíE 

L TELLO I B A Ñ E Z 
MEDICINA INTERNA 

S i s t e m a n e r v i o s o 
Consulta d e l a 2 y d e 4 a 8 
Defensores de Oviedo, 6. 3.» 

Tetefono 2113 

J o s é Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

. Bonlfa*, 13, l.< Teléfono 15Sf. 

J O S E CA RA ZO 
P A E T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz R o j a 
Vitoria, 31, 3.' — Telf. 3591 

G . b A R U E L 0 6 
O C U L I S T A 

P U M A M A Y O f t ^ - T U C F . I S O Í 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
Vitoria, 17, l.9 dcha. TeJf. 1721 

O o c f o r d e l a 
PULMON V CORAZON 

Miranda, 3. 

C u e s t o 
- RAYOS X 

Teléfono 8988 

D r . MUÑOZ CASAS 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANT1VENEREO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 
Almirante Bonifaz. 12. I.0- - T . 1539 

M . A . R u i z d e T e z n i ñ o 
D E N T I S T A 

San Joan 3, 2 / — Tef. 4378 

V . 0 / £ D A C A R C E D Q 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
Anál i s i s clinicos. Rayos X , Metabo-

l imetr ía . Consulta de 10 a 2 
y de 3 a 5 

^Vitoria, 20, l.9 — Te lé fono 3667 

DOCTOR V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 

Calera, 15, l . ?— Tinos. 1047 y 1446 

DOCTOR G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 

L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rev S. Fernando 3, 2.?. T . 1446 

C o n u n r o t u n d o 6 - 0 v e n c i ó 

J u v e n t u d o l D . V i l l a d a 
Pero, pese a ello, flojearon mucho los locales 

Ofrenda de una corona ante [el monoliro de Yagüe 

H E R N f l E Z M O L I N E R 
M E D I C I N A I N T E R N A 

y NIÑOS 
De 11 a 2 y de 4 a 6 /a 

R A Y O S X 
Call« Santander, 6, 3.9, izquierda 

i — L i — • M - j u m i i M — — • i i m IIH i» ' 

F e d e r i c o G a s c ó n I 
M E D I C O D E N T I S T A 

Stntander, 19, 3 / d e h » . - T e l 8431 

F . U R R A C A 
O C U I I S T A 

U I N C A L V O . 1 7 - T E C E F 0 N 0 1311 

Muúha animación entre 
los jugadores y público 

El domingo dió comienzo el cam
peonato de 2.i' y 3.* categori.i 
con animada asistencia de público. Si-
inauguró el nuevo campo de Carderas, 
sito en Gamonal. A juzgar por esta 
primera jornada, el torneo prometo 
resultar interesante. Hemos de desta
car el esfuerzo realizado por todos 
los ecíuipos quo so han presentado im
pecablemente vestidos. Hay que ha
cer notar asimismo el mucho enui-
siasmo manifestado por jugadores y 
público. 

SECLIMCN UFGIONM. 
Congregación, 1; Lasalle, O. 
•Jugado en Ja Ciudad Deportiva, fn-

cucnlro muy competido. Mareó Coldo-
vi en el primer tiemí^o. 

SESA, 3; Victoria S. D., 2. 
Buen partido entre estos dos fuer

tes conjuntos, jugado en el campo La 
Mllañera. O primer tiempo concluyó 
2-0 a favor de los propietarios. Fl Vic
toria marcó su primer gol de penal
ty. El SESA falló otro máximo cas
tigo. 

San Pedro, l ; D. Gamonal, l . 
rncuentro muy Igualado entro dos 

equipos quo se conocen a fondo. Re
sultado insto. Se jugó también en La 
Milanora. 

Jalista, 0; Rácing, 8. 
Se jii2ó en Cl nuevo campo de Car-

doras. FJ primer tiempo terminó 2-0. 
F l Jocista se aMneó con nueve juga
dores. 

TF.flCFRA REGIONAL 
San Esteban, 4; San José, 2. 
Partido jugado en la Ciudad Depor

tiva. La primera parte acabó 3-1 a 
favor de los vencedores. F.l San José 
batalló con entusiasmo. 

La Bombilla, O; Arlanza F. C , 2. 
Campo, Carderas. F l primer tiempo 

ter-ninó l-O. Fué expulsado el delan
tero centro del equipo La Bombilla. 

Olimpia, l ; C. D. Yagüe, V. 
Jugado en Gamonal. Fl primer tiem

po finalizó I - 0 a favor del Olimpia. 
Huelgas, 0; San Felices, 3. 
Jugado en Gamona!. El San Eelicos, 

conjunto de nueva formación ha lo
grado reunir un potente eejuipo. Ven
ció fácilmente ya que además sus ri
vales jugaron sólo con diez jugadores. 
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Bárbara Hutton 
se casará con un 
famoso tenista 

Hamburgo. — Se ha anunciado el 
próximo enlace oel famoso jugador de 
tenis, barón Gottfried Von Cramm y 
la multümlillonaria Barbaia Hurtton. 
Se celebrará en París.—Alfil. 
SZ MATA UN.' JUGADOR DE TFMIS DE 

MES\ 
Westport (Connecticut). — FJ cam

peón de tenis de mesa de Nueva In
glaterra, Ceorge Eerris, de 22 anos 
de edad, se mato ayer al chocar -u 
automóvil contra un árbol. 

Eerris íigyrab^ entre los 12 pri
meros jugadores de tenis de mesa de 
Fstados Unidos —Alfil. 

E l Juventud logró una abultada 
victoria en su partido de presen
tación oficial en Zatorre en está 
temporada. Pero pese a su rotun
do triunfo sobre el Villada, que sq 
reflejó en un 6-0 final, lo cierto 
es que el juego del equipo local 
no satisfizo. Se le vió flojo y po;-
lo tanto con no muchas posibili
dades, salvo que evolucione y pro-
gre-se notablemente. 

La razón por tanto del co
pioso tanteo registraílo en ¿a-
torre hay que atribuirla ;i lá flo
jedad del contrincante y a algfr-
nos aciertos aislados do los loca
les, en el remate; pero desde "ue-
go el orimer factor fué el más de 
cisivo, ya que ol Villada se nos 
mostró como un cuadro carente 
do peligrosidad. 

Por eí,ta razón le bastó al Ju
ventud con el buen partido de He
rrera—sobre todo en el primer 
tiempo— y las eficaces interven
ciones de jolito en la defensa, pa
ra con tenor y dominar al adversa
rio. Unase a esto algunos remi?-
tcs afortunados —:{ue rontJMon 
además con la colabor.-rión ele la 
floja actuación dé los leí nsor-s 
visitantes— y con eilo bastó y so
bró para fraguarse el G-0' finol 
quo, aunque abultado resultó peco 
convincente por la forma on que 
se cons igu ió . 

Antes de dar comienzo el ju 
go, el Juventud ofrendó una ce
rón a do flores, ante el monolito 
existente en Zatorre dedicado a 
la memoria del capitán general 
Yagüe. 

La primera parte terminó con 
3-0 a favor marcados los goles por 
Pacho a los 11 minutos de juego 
de un fuerte tiro. El segundo gol 
lo cons igu ió Moro al rematar iin 
depeje corto de! portero del Vi 
llada a los 15 minutos y el ter
cero fué obra de Herminio en 
jugada personal a los 38 minu
tos. 

En la segunda parte los des
aciertos del Juventud fueron 
constantes. Pese a ello, lograron 
otros tres goles conseguidos por 
Moro en uña meleé a los 23 mi
nutos. A los 37 en un golpe fran
co cerca de puerta, con todos los 
jugadores del Villada en su me
ta se cons iguió el quinto gol de 
la tarde. Paitando tres minutos 
para el final logró Pacho el sex
to gol do un magnifico tiro al 
áncrulo. % 

El Villada c-xbibre) Í n todo mo
mento una exquisjta corrección. Y 
esto, cuando de verdadéro deporte 
se trata, es lo fundamental. Veya 
por ello nuestro aplauso sincero. 

, Dir ig ió el encuentro el -cole
giado señor Albo asistido en las 

Antonio Ventura 
campeón de España 

de billar 
"Barcelona.—(Antonio Ventura se ha 

proclamado campeón de España de bi
llar a tres bandas rl vencer en la .úl
tima partida al catalán Alejandro Ro-

. mero, que so ha clasificado en tiorcer 
lugar, a continuac-ión de Joaquín Do
mingo. 

bandas por Elias y Vargas. 
E l Juventud al ineó asi: Caste

llanos; 1 zarra. Floren, Julio; Cas
tillo, Herrera; Miguelito, Pacho, 
Herminio, Moro y Eguiguren. 
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I g n a c i o O j e d a 
c a m p e ó n r e g i o n a l 
d e d e c a t h l o n 

VIVIENDAS DE RENTA LIMITADA. — SUBSIDIOS F ^ J . ^ A R E S . — 
CONCENTRACION PARCELARIA. - SEMILLA DE " ^ R J I K J . — 
ACEITUNA DE ALMARZA. — PRIMA PARA E L COQUE DE CALIDAD. — 

ENSEÑANZA Y OPOSICIONES 

Madrid (Servicio especial de pedias, libros para las bibliotecas 
"Argos").—Por un Decreto-Ley se escolares, textos para Escuelas de 
unifican las normas para la cons-. Magisterio, material educativo y 
trucción de viviendas e c o n ó m i c a s . 1 ' 
E l instituto de la Vivienda comple 
mentará la ayuda a la Obra Sindic*! 
del Hogar con un préstamo de 15 
por. 100 sobre el presupuesto total 
protegí ble, al 4 por 100 de interés , 
para amortizar en 50 años . E l mis
mo Instituto podrá conceder para 
viviendas de renta reducida un an
ticipo reintegráble sin interés de! 
50 por 100 del presuouesto prote-
gible y un préstamo complementa
rio del 45 por 100, con un interés 
del 4 por 100, mientras que para 
las de renta mínima el anticipo 
será del 75 por 100 y el préstamo 
del 20 por 100 con el mismo Inte? 
rés, a amortizar en todos los ca
sos en 50 años . Para alcanzar estos 
beneficios, será indispensable quo 
los beneficiarios abones el 5 por 
100. 

Ha sido mejorada la escala de 
tkmír.go so a o en subs¡d¡os familiares que consist irá 

Vrdl v.di.. <: c*mp«WI?.K) r. g-onal c.e i en una ayuda m€nsuai de 50 pgse-
(LcLiidcn con pan icipacum de docejtas para d0s beneficiarios, 90 pa-
atletas de Palencia. Vailadolid y B u r - j r a 3 130 4 175 5 250 

D i s t r i b u i d o r e s o f i c i a l e s : 

Vasto CaitellaDi a M m M . l l 
Vitoria, 10 BURGOS 

Establetimieiitos Radlolamlia 
Cid, 16 (esquina Palbma) BURGOS 

Comercial Velo - Moto 
Vitoria, 14 BURGOS 

gos Represeniúndo a nuestra q ^ a d ra 6 ^ 7 475 para 8, 630 
so desplazaron Cameno y Ojeda ( i?-
nació). 

Resultó ganador absoluto el burga-
lés Ignacio Ojeda y Cameno se situó 
en tercera posición. Como ya es sa
bido las pruebas que integran el (kv 
caihlon son 100 metros llsjs, 400, 
1.500, 110 valla», longitud, altura, 
penigv peso, jabalina y disco. 

Por tanto pjede considvrarse que 
Igucio Ojeda se h.1 prpcl:.mado romo 
<! riijotp. más cmiplCU) de Ja región. 
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Resu l tados 
de Tercera División 

para 9, 1.200 para 10, 2.500 para 
11 y 4.500 para 12, aumentándose 
3.000 pesetas por cada hijo o asimi
lado que^exceda de doce. Esta cáca
la será también aplicable a traba
jadores huérfanos de padre a m. -
m res de edad gue tengan a su car
go uno o más familiares que re-
unan ios requisitos de beneficiaros. 
Tanto en el rég imen común como 
en él especial para los trabajadores 
do la agricultura y del mar se apli
cará la escala mensual, cualquiera 
que sea el número de días trabaja
dos efectivamente, a los subsidios 
que componen las listas o plantilla", 
permanentes del personal fijo de 
una empresa, patrono o explotación 
y siempre que perciban retribución 
por todos los días de la semana o 
cobren haber mensual con indepen
dencia de la labor que desarrollen. 

Se ha declarado de utilidad pú
blica la concentración parcelaria 
en zonas de Olmedo (Vailadolid) y 
de 'iruraiz e Hijoná (Alava), y, pre
via la instrucción del oportuno ex
pediente se autoriza la aplicación 
de la Ley de 3 de Diciembre de 
1953, con un plan de explotación y 
mejora que comprende, transforma
ción en regadío , repoblación, rotu
ración, construcción de viviendas, 
etc., en fincas de los términos mu-

Grupo primeio.— P u e n t e á r e a s , | 
0; Orense, 0. Turista, 1; Br iga-
tium, 1. Fabri l , 0; Juvenil, 0. A r - ' 
señal , 3; Lugo, 1. Jontevedra, 3; 
Lemos, 1. 

Grupo segunde. — Torrelavega, 
5; R. Cantabria, 1. S a n t o ñ a , 3; 
Calzada*, 2. T i tánico , 1; Turón, 2. 
Langreano, 5; Entrego, 2. Avilés , 
3; Juvencia, 1. 

Grupo quijijtoi. — Calatayud, 1; 
Montañesa , 0, Utebo, 2;. Amistad, 

Si Num^ncia, ^ B t a é ' t o , ofníSí «¡mW de C a b r e r í a » (Satenan-
Q ' • ca) , Piedrabuena (Ciudad Real) y 

Grupo sexta — Manresa; i ; Carmena y Lora del Río (Sevilla). 
Horta, 0. Vich, 5; Sans, 1. E u r o - ] , Imaattvas Agrícolas s. A. y Pro; 
pa, 3; Art iguensé , 1. Júpi ter , 4; i ^4ct.?r€S ^^i" .11 ̂ S ^ ; . ^ ' ^ do-
Mataró, 3. Badalona, 3; Monea-' micilto en Madrid y Vailadolid, res-
da, 1 Gerona, 2; Pureig, 0. j pectivamente, han sido autorizadas 

Grupo s é p t i m o — R e u s , 2; T o r r ! Para dedicarse a la producción y 
tosa, í . Mallet, 0; Pueblo Seco,' comíírCl0 de semilla de maíz hi-
0. Amposta, 3; Pueblo Nuevo, 1., brido durante doce anos. 
L a Cava, 2; San Martin, H é r - l ' Hap sido "prorrogadas para la 
cules, 5; Granollers, 1. San Aiv campana de 1955-56 las normas so-
drés, 1; Gimnás t i co , 0. | bre Juntas Locales dé Precios de 

Grupo Zona Mallorca. — Po- Aceituna de Almarza. E l precio se-
rreras, 2; España, 3. Mallorca, 4; i ra fijado cada quincena partiendo 
Minisalen, 0. Manacor, 3; Cons- 'de l rendimiento en aceite, orujo 
tancia, 0. Soledad 2; Poblenisev graso y turbio, v tomando por base 
1. S a n t a ñ y , 2; At. Baleares, 0. j los precios do: 12,10, 11,30 y 10,80 

Grupo.Zona Menorca.— M a h ó n , ' p e s e t a s por kilo de aceito de uno 
4; Menca-ca, 2. Minerva, 0; Ala- dos y tres grados respectivamente. 

educativo 
didáctico para las Escuelas mater
nales y de párvulos y el material 
que constituya un medio auxiliar 
destacado en la metodolog ía . 

En la Orden en que se refunden 
las normas sobre e x á m e n e s de gra
dos y madurez de los alumnos d« 
bachillerato de planes derogados, se 
les faculta para ingresar en la Uni
versidad o Escuelas Superiores sin 
someterse a un octavo año tle es
colaridad. Los que no tengan ter
minados completamente los sict^ 
cursos del plan de 1938 podrán rea
lizar en la misma convocatoria el 
examen de grado y las pruebas de 
madurez y cuando hubieren aproba
do, además, cl ejercicio escrito del 
examen do Estado, les servirá para 
la prueba escrita del examen de 
grado superior. Los del plan de 
1934 o anteriores deberán obtener 
del Ministerio de Educación la 
adaptación a" plan vigente. 

Se convoca examen de ingr r.o 
en la Escuela Nacional de instruc
toras sanitarias entre puerículto-
ras, practicantes y enfermeras, sol
teras o viudas sin hijos, de 18 a 
40 años, y concurso-oposición para 
cinco plazas de odontólogos de los 
Servicios Provinciales de Sanidad. 
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Por la D?le8"ación Nacional de Sin
dicatos (Obra Sindical del Hü^ar), sa 
anuncia concurso-subasta , para cons
truir 48 viviendas y urbanización en 
Miranda fle Ebro. El presupue-.to ds 
contrata asciende a la cantidad !Í3 
3.1 10.669,67 peietns. 

ALIAVeCES 

IpSüiliiiQNj 

yer, 0. 
Grupo noveno. — P. Sonano, 

2; Albacete, 1. Alcoyano, 0; B u -
rriana, 0. Gand ía , 0; Alicante, 
2. Levante, 3; O n t é n i e n t e , I . Ace-^ 
ro, i ; Alcira, 1. 

Grupo déc imo. — Lorca, 3; He-
l l ín , 1. Cartagenera, 6; Imperial, 
3; Yeclano, 3; Orihuela, 0; Cal lo
sa, 3; Cieza, 1. Eldense, 6; Elche, 
1. Novelda, 2; Almansa, 1. 

Grupo undéc imo . — Coria, 3; 
Utrera, L Ronda, 2; Huelva, 3. 
Puerto, 1; Algeciras, 4; Lense 
Nuevo, 1; Chiclana, 1; Lora , '/; 
Peñarroya , 1; Constantifta, 3; 
Portuense, 1. 

Grupo dkiodéciinou — Anteque-
rano, 3; I l i turgí , 0. Martes, 1; Mo
tri l , 1. Linares, 0; Ubeda, 1. Bas-
tetano, 2; Pontanes, 4. R. G r a n a 
da, 0; Córdoba, 4. At. Malagueño , 
2; Almería , 4. 

Grupo décl inotercero. — Pes
cadores, 2; Vi l la Nador, 1. Ceu-
tí, 4; Alcázar, 1. Tangerina, 1; 
Español , 0. Larache, í ; Ceuta, 0. 
Alcazaba, 0; Melíl la, 3. 

Grupo déc imocuarte . — Monti-
jo, 2; Metalúrgica . 6. C. Sotelo, 
3; Villanovense, 1. Don Benito, 3; 
Plasencia, 1. Cacereño , 5; Man-
chego, 1. 

Grupo decimoquinto.—Castilla, 
0; Salamanca, 1. Segoviana, 2; 
Júpi ter , 1. At. Zamora, 1; Ponie-
rradina, 1. Béjar , 2; At. Palenti
no, 2. Europa D., 4; Avila, 0. 

G r u p a déc imosex to .—Conquen
se, 0; Parque Móvil, 2, Rayo V a -
llecano, 2; Toledo. 0. Cuatro C a 
minos, 3; Girod, 1. Aranjuez, 2; 
Guadalajara , 0. Leganés , 4; C a -
rabanchel, 2. — Alñl. 

Francia y Rusia 
empatan en fútbol 
B u . g & r i a v e n c e a I n g l a t e r r a 

e n s e l e c c i o n e s d e a f i c i o n a d o s 

**X<:'̂ r'*' ;f% '.I 
Sofia.— Bulgaria ha derrotado a 

Inglaterra por dos a cero en su parti
do internacionar de fútbol amateur de 
calificación para los Juegos OlimpicosJ 
FRANCIA Y RUSIA EMPATAN A DOS 

Londres. — La "estrella" del cine 
francés, Gerard Philippé, hizo el saque 
do honor en cl primer encuentro de 
•fútbol internacional jugado en Mccú 
entre los equipos de Rusia y Francia. 
Cerca de cien mil aficionados llena
ban el vasto estadio Dynamo para ani
mar a su equipo, que no ha sido 
rrotado en encuentros internacionales 
desde que fué vencido en los Juegos 
de 1952, por Yugoeslavia. El record 
de Francia os igualmente bueno. 
los siete encuentros jugados última
mente, ganó seis y empató uno. 

El encuentro terminó con empate a 
dos tantos. 

Ambos equipos han derrotado al 
campeón mundial, Alemania, última
mente.—Alfil. 

E l Ministerio de Industria há au
torizado una prima do calidad, se
g ú n una fórmula matemática, para' 
el coque de calidad siderúrgica, 
prima ¡que' no será c o m p u t ó l a en 
el cálculo oficial de los precios de 
venta de los productos s iderúrgicos . 

En cumplimiento de los conve
nios de Ayuda y Defensa Mutua con 
los Estados Unidos, en los quo so 
declaran exentos del pago de Usos 
y Consumos los materiales destina
dos a las obras, el Munisterio de 

"Hacienda- dicta en él B . O. del din 
17 la forma en que los contratistas 
y subecntratistas habrán dé solici
tar esta exención y que habrán de 
realizarse los suministros. 

Las cédulas al portador emitidas 
por el Instituto de Crédito para la 
Reconstrucción Naciona: serán ad
mitidas como fianzas en los con
tratos de obras públicas . , 

No podrán utilizarse en los cen
tros de Enseñanza Primaria ni fi
gurar en sus presupuestos los l i
bros que no hayan sido aprobados 
por el Ministerio de Educación. A 
tal efecto deberá solicitarse la apro
bación de libros de texto, enciplo-

Las mismas disposiciones 
en materia de addeitas 
se aplicará! o ¡os traba-
jalores agrícolas que a ios 

de !a Industria 
Madrid. — Por un proyecto de 

ley, aprobadq por las Cortes, a 
partir de, primero de Enero de 
1956 se ap l icarán a todos los tra
bajadores agrícolas , a efectos de 
repara/ción de los accidentes l a 
borales, las mismas disposiciones 
que rigen para ia reparac ión ¿is 
los accidentes de trabajo en l a 
industria. 

Desde la misma fecha el Segu
ro de Accidentes de Trabajo cu
brirá les riesgos de incapacidad) 
permanente y muerte, lesiones 
definitivas que no constituyan 
incapacidad temporal y asisten
cia sanitaria., con las excepcionéa 
en cuanto a esta ú l t ima , que de
terminen las disposiciones regla
mentarias. No obstante, subsisti
rá para les trabajadores portua-. 
rios el rég imen fijado por el de-> 
creto ley de 9 de Junio de 1954. 

E l reglamento seña lará la cuan
tía de las indemnizaciones co
rrespondientes a l a incapacidad 
temporal y permanente, as í cou 
mo las que hayan de abonarse 
por las mutilaciones o defonni-
dades, que resulten como secuelai 
die los .accidentes, cuamdb; no 
hayan p r o d u c l d o incapacidad 
permanente, y, asimismo, laa 
pensiones en favor de los dere
chos habientes de los trabajado^ 
res fallecidos, cualquiera que fue
se lai causa qué hubiera originada 
la muerte del accidentado. L a s 
indemnizaciones a d o p t a r á n i ai 
forma de renta en caso d'e inca
pacidad permanente o muerte y 
de capital las correspondientes a. 
lesiones definitivas que no cons
tituyan incapacidad permanen-i 
te.—Cifra. 

I B E R D U E R O , S . fl. 
C A P I T A L S O C I A L : 2 .073 .333 .000 P t a s . 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 

de 250.000 Obligaciones simples, de 
1.000 pesetas nominales cada una 

T i p o d e e m i s i ó n : 9 8 p o r c i e n t o 
libre de gastos para el suscríptor 

l o t e r é s 6,75 p o r c i e n t o a n u a l 
con cupones semestrales de vencimiento en^l.5 de Mayo 

de Noviembre 
y 1.° 

R e n t a l í q u i d a : 5,23 p o r c i e n t o 
aparte la prima de amort izac ión 

Estos titu'.os disfrutarán de las exenciones sobr^ reinversión 
de beneficios en la Contribución general sobre la Renta. Se soli
citará su admisión a cot izac ión oficial y será gestionada su inclu
sión en la lista de valores admitidos para las reservas matemati' 
cas de las Compañías de Seguros. 

L a emis ión ha sido tomada en firme por el 

BANCO DE BILBAO Y EL BANCO DE VIZCAYA 
quienes las ofrecen en suscripción pública, que se verificará el 31 
de Octubre de 1955, reservándose la facultad de declararla cerrada 
con ant ic ipación. 

- . a i L B A O , Octubre de 1955 



Diario de B u r g o s 
U n mundo grande de ¡o pequeño 

Grandes fortunas, modestas aficiones y comprimidos de cultura universal 
SK »í»S5Í SK 5K SK » S í « « Hí si * Sí 

a un "caldo"! lYay 
. Durb-n (líotóri SurafricznaJ.-Los 
hcctuccros ¡ndiqznss cstún d e b e r á n -
tía en Í J ySllé do las irJI colinas, al 
fiia de ¡a preso de UriRerr.i. un nue
vo "caldo nuiQico". sin d¿rse cuenta 
t i quo encierra veneno que podría 
¡ í n t e r a 100.000 personas. De una 
caseta de ceme / . í o , unos Indi nenas 
hesconocidos rebaron varios burr i les 
Con 140 libras de arsénico , cantidad 
¡.uHcientc p w a des¿foblar todo Dur-
. s n . p j l l d a tome que este eirsé-
nfc-o está siendo utlli/ado en la pro-
pzraciún del "caldo m ú s i c o " de tos 
h x t i í c w o s , y ostii efectuando rcRis-
tro:i en todü ¡¿ zona . -Ete . 

Es un [mgSX tranquilo, apaciblo. T i c -
un aire orhorem ¡sta« imont-nriiWi? 

y un reposado silencio muy de aquí l 
tiempo también. Scporialos, airosas 
palnKTas y una f-cnic amiyua mey 
esbelta que golea sin ruido y sin pri
sas. Ts una plaza situada casi al laco 
de una de la; vias más t ís icamente 
animadas y bullangueras. Fecha y ho
ra: un domingo por la maüana. Am
biente: numerosos grupos de gente 
reunida que conversa y discute al 
sol . 

¿SE HABUV DE DEPORTE, DE POLITICA 
0 DE L I T E R A T U R A ? 
Nos acercamos a oir una de las 

conversaciones. 
— P a r a mi el tipo más interesante 

es Champion —dice une—. Era c i 
clista prefesional y pedaleaba como 
nadie. l-C entró la afición a los ocho 
años y ahí lo tienen u^tedesT cada 
a.rio lanza un grueso volumen que to
do» nos apresuramos a comprar. Su 
apellido ic cuadra: es todo un cam
peón. 

— ( ¿ R e y c?c la rula o de la nov?-
la?) 

—No, señor — a r g ü y ó otro de los 
¡ntcrlccutores—. Vo creo que nadki 
ha llegado a igualar al americano 
Oreen. Convirtió sus coches «n oficinas 
ambulantes de compra y recorrió me

dio mundo. Se h"zo popularidmo. Iba 
previsto do cna lupn de metro y m0-
dio de diámetro qu? se habia tenido 
que fabricar expresamente. 

(¿Fxploradir? tAvcnturcro? ¿Hom
bre do ciencia?) 

—Pu^s dome fsl? Ferrari que so 
quiten los demás — p r o c l a m ó un ter
cero—. En materia de recorridos, n . -
do quD la aventajase nadie. También 
e m p e z ó a los ocho rños y la fortuna 
que le legó su padre, un lianquero 
gtnoves millonario, la duplicó en Ins 
adquisiciones que hizo durante sus 
viajes. 

(¿Mercader? ¿Turista acaudalado?) 
SAI ÍMCS DS DUDAS . 

Cuando ya e m p e z á b a m o s a tener en 
la cabeza un verdadero lio por culpa 
de la conversación transcrita, trope
zamos con un buen amigo que fuma
ba sentado on un banco do piedra. 

—¿Tú por aqui? ¿Vienes en plan de 
compra o ae curio o? 

íñsíikan 
tinta &iityp¿tica 

SIEMPRE ÉL F O S F O R O P E R R E R O - S E R A EL T O N I C O C E R T E R O 
C.3. /4¿63 

r 

Nírvrtlüfl Vü-itilP. y sitiH»* tienur B. vimiie 
viriitlu cuiflPi' a U yentc. 

Mf SILHIO ítttlallmr 
¿Uuí lunf yu para cninfr?... 

Tama csiu y rmurras 
¡r.uiliu miís i(Uf lits ttmtai 

Ver riinicr a u. Vlfrmr 
huy t'ausa asiiniliiii u la gnilf 

Mamá Babor es una de las mujeres más famosas de Nueva York 
Una arístócraía británica trabaja como modelo en Londres 

P o r E . P E R R I E L Y D R 1 C K 

Nuev-a York es una ciudad de mu-
jonós do carrera. Allí las mujeres tie
nen que •trabajar para tener persona-i 
ilidad. Es fácil encontrar damas do las] 
altas, es ícras sociales haciendo pro-
•psgancla de un jabón por la te levis ión, j 
í i iuf lrví ips recién 'presentadas en se-1 
iciedad cseribicivdo en los poriódicos 
y heroocras dirigiendo un d; p.frta-
m'?nto en los granóos almacenes. 
. Una -müjcr <lo gran belleza y r i -
<l'j;/p., riVádre de tres hijas, que iba 
ele un 'lado a otro do Ja c iudad, tra
tando desesperadamente de formar 
parto en ei jurado de un concurso (to
sa que consiguió) , fué la que me ex
pl icó todr» la persportiva. • 

C jo: " Fn Nuova Vork ^s casi obli
gatorio poseer, un nombre". (, 

Naiurs-.lmcnte el mojor nombre que 
se "puedo tener os G:bor, Y la mujer 
que saca más ventaja do ser una Ca-
bor es Mamá. Después do lodoK fue 
J Ate l?, que e iip"2ó la cosa. 1 a px^uc-
ñ.í timaros? pr.ivaon do Mamá Jolic es 
uñí joverin y tienda do ü^nt'láüétiadííif 
sita oh Madison Avenue. 

Alti yJyij Q 0 K cl brillo de diaman
tes, ayudada por un par de condesas 
europeas y la c-posa de uít sonador 
norieam'ericano —'"Ño es i é mojor 
icálidad ífD diamantc?«i, (cymprtíncils, 
querid-a, pero tocb lo qug yo diseño 
os eleganiisimo", me dijo. 

Aiii fui yo a buscarla. Mamá es una 
b i l la rubia, como sus hijas Eva y 
ZÚ&Jte. Lleva un anillo de esmeraldas 
que usted croe enorme basta quo ve 
el diamanto en Ja otra mano. 

S'iponia quo iba a sr.r una interviú, 
pero pructxi de decir algo cuando está 

popular de las chicas que fueron pre
sentadas en sociedad ¿3 a ñ o pasado. \ 
"¿Habia alguna posibilidad, se prc-
gimtnb.m los eseepticos, rio que se te
mara en serio lo ds hacer de modc-
iló?". 

Ella parece tomárselo bastante en 
serio. 

llá-Cfi casi tres meses que está tra
bajando ocho horas diarias por cua
tro libras y tros chelines a la s-emana. 
"Eo está haciendo muy bien dice su 
jcío". ./• 

Sarah diré: "Soy la última que ha 
llegado y la menos impórtante , asi quo 
h-.qo los trabajos de menos importan
cia". '. 

En esto SQ puede incluir cl hacer cl 
café (para las demás modelos y el lo
mar recados. 

P ^ o , por las tardes, Sarah empie
za el trabajo serio del dia, exhibien
do la colección fiara los clientes. Se 
cambió treinta veces en dos horas. 
Con ayuda, puede cambiarse on me
dio minute. 1 os gusta que exhiba csiia-
que tonos y vestidos, de noche coraos 
para las jóv«enes y pieles. 

Cuando so ha marchado el último 
cliente, clin guarda '.a "'boutique", cie
rra los porticones del piso bajo.y salo 
a Tas 5,30. ¡ 

En esc momento desaparece todo pa- • 
roctóó con una trabajadora que gana1 
cuatro libras diez chelines a la se
mana. No son para Siralv la hora do 
•ios. apretones en el "metro" que va 
a los suburbios, <•»! poner la "nasa pa
ra mamá, o contar calorías sobro f l 

- fogón ele gas, ni el •layarse y plan-
charso las enaguas del dia s ¡ g u i e n l e . ' 

Temblor da tierra 
en San Frincisco 

icón una Gabbr. No lo conseguirá . 
(Hasta nuevo aylsc'es .folie Cabor la JK^^^SKJK^^JK^5K5KÍK5K^5K^^ 
quo habla). 

"Ah, si querida; usted deiiero ver-
n v , todo e l ntundo quiere vei mo. 'pe
ro no/puedo quedarme, a Imblar con 
usted. H»y . cuatro personas que me 
es táa c-iverandcf |Siempre teng^ tan
ta ginto a la que atender!" 

"¿Le gusta mi tienda? Por poco no 
se encuonira usted con Bobo Rookc-
fcltor. Aqui siempre hay un Rockcfe-
U?r,ó un Veivíerbilt o un, Duponf. 

" M J gustaría contárse lo todo, pero 
h5y ocho personas ciuo me están es
perando. Sabe que os usted muy bo
nita. ¿Le gustaría salir en un esce
nario? Todas mis muchachas trabajan 
on ól". 
LA MADRÍ: DF L \ S G\nOR 

'•Cuando li gué de Hungría vi q i c 
- todas .las mujeres norteamericanas lle

vaban parlas ;»rtificiaíes pero no eran 
**.lvc". y me dije que las iba a dise
ñar bíbutori'á con perlas "vorclade-
ras'"... Fran sólo perlas cultivadas, 
epipínreátetej pero mejores que las per
las falsas". 

"Me gustarla contarlo c ó m o empe
cé, poro tcpgo que marebarmo. Diez 
personas n>o están esperando. ¿I/» gus
ta mi p o q d í ñ o pi'rro de lanas? Lo 
adquirí ayer y les h? diciho a las chi
cas que nadie deba de acariciarlo 
hasta que aprenda a quererme". 

"Todps m e q u i e r í n . Todos quieren 
conocerme. Quieren usar mi nombre 
pr.ra toda claso dé' ;cosas —medias, 
perfumes, caramelos. Ya snbe usted lo 
que acurre en NorteamAri-a. Me he 
convertido <en_. ¿cómo diría?". 

Vo me atreví a decir tan solo una 
palabra "¿Personalidad?". 

"Oh, no. ^ á s que oso. Soy la ma-
•dre do las mu'hathas Gabor..." 
I A NIFTA DF. UN MILONARIO... 

Circularon rumores por una de las 
diez orandos casas da modas de l/>n-
<lros de que Sarah Chcsier Boatty iba 
a trabajar tku como modelo. 

•*"\! cabo do una semana, ya se ha
brá cansado", se íK?cian unas a otras 
las muchachas. "No será caifíaz da 
acj-iantario". 

S^rali, cjuc tiene diez y nueve años , 
<s nieta efe Alfrcd Chestcr Sral jy , el 
millonario del cobre, y la más 

A las 5,30, ¡a aprendiz de madelo 
Sarah deja paso a miss Chestcr Uea-
tty CÍO los ecos do 'sociedad. 

Algunas v^cos la va a recoger al
gún que otro joven de porto oduardi-
no y la lleva a tomar unas cop'díjs con.-
los amigos. C: quizá vaya a casa-para 
descansar, cluraníe una hora ante-, do 
salir por la i i 0 ( h \ 

SJ casa es un piso do tros habi-
taeiones situado en Chcstcrfieid Gar-
cicna que comparto con la actriz Su
sano Chcstor, la hija do lluch VVako-
fiGld. Está a un paso de CfCsvonor 
Street. 

Una sirvienta diurna cuida del piso 
hace la colada y el desayuno. Lo qué 
está bien porque a S.irah no le guSta 
cocinar. 

SJ padro lo tiene estipulada una 
as ignación. No lo suficiente para po-
oer cemprarse !a clase de vestidos que 
ella exhibo, p?ro .si muy ultil para 
una muchacha trabajadora. 

Fi la explica p'or. que so decidió a 
convertirse en modelo. ODsp^cs de la 
escuCla C!G internas y un par de cui>-
sos en Sorbonne, "salió" y so pasó 
un anopsia hacer nada más que di
vertirse cazando, bailando, fiestas 
familiares... y el tradicional ro cc -
rricln do una chica portenecionlc a 
una fanr lh rica. Luego: "Me quede 
harta y empecé a pensar en un cm-
ipl.'-o. Yo no sey muy lista, ¿qué po
día yo hacer, exeept» ser una mode-
ij'ó o, una soerctaria?" Fll:i tiene las 
modidas correctas: altua l 'ó? m, sin 
/ "atos, busto 86 cm. , cintura 57 
cm., caderas cm, Y asi fué como 
ganó cl sor mooclo. 

: El nos sacó de dudac: os lábamos en 
H m é r c a lo do sdlos de correo para 
cdort ioni .tas que babitualmcnto se 

, improvisa alíi todos los domingo; 
P r la mf.ñana. Los tres personajes 
quo acabábamos de óir ensalmar eran 
coleccicmMas famosos: Champion edi
ta un c a t á l o g o muy. conocido; Orcen, 
como buen americano, mcrran l i l i zó . 
ena af ic ión que antaño era sólo pro
pia do coltgiales; la e d e c c i ó n de Fe
rrari so vendió en subasta y se oo-
tuvlcron más de cien millones ue fran-

• COS. w 
-—Oye —preguntamos a nuestro 

amigo, y?, convertido en guia del pe-
qu ño mcrcridc— tcaa esta gente ¿no 
e-tá un poco chiflada, 

—Hoy so llama filatelia lo quo, on 
un principio se llamaba "timbroma-
nia". Tal voz sen, realmonte, una 
mama, poro, en cuaíquicr caso, no ha
ce da'o, sino quo beneficia. Ven. 

Y nos II; va hacia i:n respetable se
ñor que perora con gran fácil ¡fiad y 
convicc ión ante un reducido audito-
rio; 

— ¡ H a y que ver lo que habla el so
lio, neñe^es! E l nos l l evado la mano 
he^cia tierras lejanas y- nos muestra 
costumbres, paisajes, arte, historia. 
E-ós trocitos de p^pcl encierran toda 
súcrte de e n s e ñ a n z a s , quo insonsiblc-
mente asimilamos. V el amontona
miento . coiv.tante ele sellos pono do 
relave la virtud dol ahorro, al rom-
probar con cuánta facilidad aumenta 
mrs l rn colección. Va no son sólo ni-
ñós .quienes, so of. pan del selló*. Aho
ra tCoÓ el 'mundo se dcdlcíi a t b l é t -
clonar.-Jorge V do Inglaterra, Faruk 
de- Egipto y nno-ro A'fonso \'1H sin
tieron tambi ín la afición y. reunieron 
colecciones va l i o s í s imas . . . , 
DE CORRO EN CORRO I 

Siempre se aprendo a'go. E l sello 
i más carp del Mundo os el ele un cen

tavo rojo do- la Guayana inglesa, do 
IftSó, e j ó m ^ a r rarís imo qitc se valo
ra rn 30 millones de francos. 

Les sellos de países que han dejado 
de existir se cotizan en alza. i 

A'gunos Estados han hallado on la 
filatelia una fácil f.ente cíe ingreso; 
y prodigan las emisiones mucho más 
de lo quo está do acuerdo con ta im
portancia del pa ís . Un ejemplo es 
Liechtenstein, el pequeño Estado fi-
lat-lico por excelencia. i 

Otros aprovechan el sollo como in-.-
trumonto de propaganda internacio
nal. E l 'reverso de esta lend^ncia lo 
dan los Gobiernos que en sus sellos 
nacionales rinden homenaje al extran
jero; nos dicen que el pefr.Onaje más 
hemenajeado asi on cl exterior es 
n-estra Isabel já Católica. 

El auge ,del co lec íonismo do sellos 
desembocó e ó una faceta imprevistr.: 
la falsiíicp.ción de sollos, quo reali
z ó en gran oséala Sparati, t:n tende
ro quo so retiró de si: negocio para 
explotar su habilidad imitadora. Spo-
ratí fol^ricaba, claro e- iá . iq>. sellos 
caros, desdt ñ.'mdb los corrientes. Cuan
do fui descubierto d e c l a r ó orgulloso-
rnrñté quo ¿l era un artista y quo no 
vendió los sellos reproducidos dicien- j 

•do quo fueran actenticos. Su h a z a ñ a , 
- costó no poco; de 'engaños a los "co-f 
- leccionistas y cierta prevención ante 

las ofertas.' j 
El mundo de los coleccionistas do 

sellos es muy grande y abarca hoy 
prácticamente • todo el mundo físico. 
Esa afición fi lo pequeño, concreta
mente a. los minu-eiios podíiciios de 
papol con que el nembro moderno fran
quea s.: corro-pondencia. ha unido y 
aproximado a muchas gentes distan
ciadís imas geográf ica , racial ,e ideó-
lóg lcamene . So calcula en treinta mi
llones los- filatelistas activos reparti
dos por ahí. 

Nosotros les hrmos visto en la pls-
' cid?.z de su reunión, cambiando, cem-

prarido y vcñdiendó bajo el sol ma-
' ñanoro. Amirieo Vo picio. ol hombr.-v 

que díó nombro a un Continone sin 
pieroccrlo y sin l lagar-a saberlo 6,1, 
so codea anacrónicamente con un mo
tivo político actual do un sillo ale-
mán en qu« una escoba barro el sim-
bclo deT nazismo. Lathistoria , .como 
otras muchas r;mias de la c-Hi!ra, es
tá contenida on la filatelia en. forma 
de comprimidos coloreados. 

M. R. J . 

E s e l m á s i n t e n s o q u e s e 

h a s e n t i d o d e s d e l a 

c a t á s t r o f e d e 1 9 0 6 

San Francisco.—Un temblor de tie
rra ha hecho ronvporse en pedazos 
grandes ventanas de cristales, ha agi
tado todos los edificios y ha hecho 
caer a muchas personas, en una zenn 
de 150 ki lómetros de radio alrededor 
•tic San Francisco, la pasada noche. 

F l temblor ha sido uno do los mfr» 
fuertes registrados en San Francisco 
desde el desastroso torremóto de 1906. 
No h?.y información todavía sebre ba
jas prpducIdaS. F l fenómeno sismieo 
duró dos minutos. 

erv la factoría da vinos cíe Bu^nn 
Vista, en Sonoma, a unas 60 ki lóme
tros al Norte, so informa que el tem
blor rompió grandes cubas do vino, 
haciendo que este saltara en surtido
res de un metro do altura. Gran nú-
nv-ro do chimeneas fueron dorriba-
das en San, Francisco, Moraga y Mar
t í n e z . — d t é . 

L ! SCARRUA UN E X P R E S O DE 
'PFNSVLVA.MA 

iBaltimore.—Catorce vagones de un 
tren de la "PenrtsIyVania Reall.rOa'd7' 
descarrilaron rs 40, kilómetros a' Nor
te do Haliimorc. •Hc-sultaron heridas 
I I porsonas »> se originaron ¡j'a.es 
demoras a lo largo de la línea Was-
hingion-Nucva Voik. 

Oa los M viajeros heridos •'('lo dos 
qiochron hospiializados. F l tren iba 
a 110 kilómetros por hora en ol mo-i 

La si tuación en el Marruecos f rancés 
- Antsirabe (Madaífascí>r). — El 
sultán Sidi | Mchamele Ben Yussef 
y su familia saldrán do aquí on 
avlpn, para París, ol próximo 
viornos. Su Helada a la capital 
francesa el día 29, coincidirá con 
la s'ran fiesta musulmana del Mu-
lud.—Efe. 

BEN SLIMAN INICIA CONSULTAS 
Rabat. — Bon SI ¡man, encar

gado de form&r Gobierno, ha ini
ciado una serie de consultas para 
constituir un Gobierno de "unidad 
nacional", quo negocio la autono
mía política de la zona francés? 
do Marruecos. SU man ha decía-1 
rado que espera anunciar la fot-' 
mación dp su Gobierno con el 
menor retraso posiblo v espora 
hacer una declaración política en 
el dia de hoy, destinada a buscar 
la cooperación dd Istqlal sin el 
cual el Gobierno está condenado a 
morir antes do nacer.—Efe. 

E L "ISTIQLAL" SIGUE CONSI
DERANDO ILEGAL AL CON
SEJO DEL TRONO 

Ra'bat. — Las noticias de que 
el exilado Sultán Mohammed Benl 
Yussef regresará a Francia el sá
bado han sido muy bien acogidas 
en el Palacio Imperial de Rabat. 
Fuentes palaciegas dijeron que 
ésto ayudará mucho a Ben Sli-
man en su tarea de formar un 
Gobierno marroquí representati
vo. 

Los nacionalistas del "Istiqlal", 
el principal partido de Marrue-

H { MOS Irújcj < N(V>S diaS CM 10*5 
periódicos espanoks, que en 
un ¿on^freso tvledico recieme 

^ ha sostenido que el hombre al
canzará los 120 anos de vida media 
centro de los cincuenta años próxi
mos. Esto quiere decir, lector ami-
1.0, que en cercana fech i la dura: 
*-»on de la vida currespóndienie a 
tada ciudadano será de 120 años, 
io cual significa que si algunos mui-
»ales desgastan, consuonn o malo-
jran antes de este tiempo su "cu-
l̂ o de vida", otro grupo de ciuda
danos se vera prtcisaao a compen-
sai este despiuano, viviendo aún más años. 

Bien merece esta trascendental noticia que 
ha saltado a las primeras páginas de los rotati
vos españoles, dedicarla unos breves comentarios 
divulgadores. 

Un hecho unánimemente observado en todas 
las naciones es el del aumento de la vida medii 
de los ciudadanos. 

La causa prlncipat de este hecho la encontra
mos en la disminución de la mortalidad, la cual 
es a su vez una consecuencia inmediata de los 
progresos de la medicina, la higriene y la cirugía. 

No hay duda —y las estadísticas de todo e i 
Mundo lo demuestran— de que el descenso de la 
mortalidad ha dado lugar a que un número de 
personas cada vez más elevado llegue a los 60 
70, ó más años. Así por ejemplo; la vida media 
de los españoles, que era de 45 años en 1900, as
ciende con pequeñas oscilaciones hasta 50 años 
en 1940, se eleva rápidamente a los 58 años en 
1950 y a los 63 en 1955. El aumento en cinco añes 
ae vida media, lemamente conseguido durante 
Icf cuarenta primeros años de nuestro siglo, se 
ha elevado a casi año por año en las quince úl
timas anualidades; o expresado de otro modo: en 
cada año que pasa, las esperanzas de vida teóri
ca.de c d̂a espsñol se acrecientn en unos diez me-
se* respecto al año precedente. 

Oiro ejemplo similar lo encontramos en los 
Estados Unidos, que en este año ha conseguido 
que sus habitantes lleguen a los 70 años de vida 
media en el conjunto de ambos sexos. Igual edad 
han alcanzado Holanda, Suecia, Canadá, Dinamar
ca, Suiza y otras naclbnes. 

No deja de ser curioso observar en las estadis-
ticas de todos los países y razas, que las muje
res viven más que los varones. En los Estados 
Unidos, sesrún Is referencia oficial publicada en 
1946, la vida media de la mujer fué calculada en 
algo más de 70 años y la del hombre en 65. En Es
paña, las mujeres han alcanzado los 66 áños de 
vida media quedándose los varones en 60. Ante 
estos hechos ĉae por los suelos el mito de la for
taleza del mal llamado sexo fuerte, que aquí, co
mo en otros tantos aspectos de la vida, pasa a 
ser, el verdadero seieo débil. 

También las estadísticas han derrumbado la 
creencia vulgar de la decadencia física de la ra
za blanca. Los negros americanos, disfrutando 
las mismas .condiciones y adelantos médicos y 
técnicos que los blancos, tienen una vida media 
más baja, conslgmada en 63 años para la mujer y 
57 y medio para el varón de color. 

Teniendo en cuenta lo que llevamos dicho y 
desde el punto de vista estadístico teórico, que 
se apoya en los índices de mortalidad ya alcan
zados en estos últimos años €i\ las naciones civi
lizadas, conseguir una vid» media superior a los 
100 años en un futuro cercano, es perfectamen
te posible; sólo se precisa que las tasas de mor
talidad que actualmente tenemos "se conserven" 
(no es necesario que disminuyan), durante un pe
riodo de 50 años. O dicho de otra forma: si per
siste la morlalidad conseguida en 1954, que fué 
de 9,3 por c^da 1.000 habitantes, la vida media 
de los ciudadanos de nuestra capital alcanzaría 

¿Hacía los 
de vida 

cien años 
media? 

Poní Df- LiPQ 

e l 
Por otra parte, hay que tener en 
descenso tan rái 

aumentar su número 
a una elevación en e 
nes. 

los 120 años. (La tasa de mortalidad burv u 
iiueiior a la española y similar a la de j esa ^ 
mas sanos del Mundo), üs Pai-^ 

Ahora bien, esta posibilidad estadística H 
gar a los 120 años de vida media, que £ ^ Üe-
ramente hemos visto, no es ni mucho me ü C!a 
duelo ae una fantasía, creemos que no"05 pr,> 
airoiiaiá según L.s previsiones reseñadas^ dts' 
lo tanto, para conseguir tan alta cifra t ¿ ' ^ 
inedia ha oe pasar mucho tiempo, tal vez 

Fundamentamos esta suposición en los 
sames estudios estadísticos de Cadwich pinter^ 
sostiene que la taiea de diez defunciones Cu¿! 
da 1.000 haoitantes (ya conseguida) debe a?? Cil 
se como la contribución mínima exigida P1̂ -
muerte al hombre, por lo que la denominaPür !a 
"coeficiente de muerte necesaria" y conside C0'n:) 
es muy difícil que estas cifras puedan ^ 
nidas en los años venideros. SOsic-

, hay que tener en cuenta 
rápido de la mortalidad 1 ^ 

conseguido evitando principalmente las mup na 
pieducidas por las enfermedades infecciosa?^ 
particular en niños y jóvenes, pero se ha lot» ^ 
relativamenie poco en la disminución de i l n ^ 
mientes en personas mayores de GO años n 
aumentar su número darán lugar no tárrî  31 

1 porcentaje de las d ^ J 

No vamos a entrar en los interesantes v vt. 
daderamente serios problemas a que daría h 
una elevación tan acusada y rápida de la vida"^ 
dia, pero podemos afirmar que desde «¡i 0ZT 
de vista biológico seria el hecho mis trasceE 
tal por el que la humanidad ha pasado desdP 1 
creación del primer hombre por Dios, Pensem 
por un momento lo que seria la convivencia ? 
multánea en un país, ciudad o pueblo de clnca 
seis generaciones, con gustos, creencias, ooinV 
nes políticas, etc. posiblemente distintas y ha 
ta opuestas. Es decir, vivir en un mismo tíem^ 
y en número cuantioso niños de corta edad na! 
dres de 25 a 30 años, abuelos de 50 a 55 bisabn-
los de 75 a 80 y tatarabuelos de 100 a 105 añu-' 

Conseguir esta •'feliz calamidad", como aa£ 
tadamente ha sido denominado por el notaíh» 
periodista G. Asen jo, plantea problemas a la 
dicina y en particular a la Psiquiatría de muy rtl 
íicll solución, pues si lo es el ototener un acepta
ble funcionamiento de los órganos corporales in 
es mucho más conseguir una vida psíquica oue 
aunque limitada, merezca la denominación dé 
humana. 

La Sanidad española se preocupa hondamente 
de estas cuestiones y la Dirección General de Sa
nidad ha creado una sección de Gerocultura y 
Ceriatría dirigida por el ilustre médico Dr. Pié-
drola Gil, con el fin de conseguir una vejez sana, 
sosegada y tranquila, pues la ancianidad no debe 
considerarse como una enfermedad, sino como 
una etapa de la vida llena de placidez y acom
pañada de las atenciones, cuidados y respetos de 
todos. Intentamos, dice el Dr. Piédrola Gil, más 
que aumentar los años de vida, dar más vida, 
más interés a los años de la ancianidad. 

Ai 

Diez mil postularon por 
cal les de Madrid en 

la jornada del DOMUND 
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"Pueb'o" arremete contra las alarmantes subidas de los precios.-
Furor por les idiomas.- lia cerebro electrónico funcionará en la ExposiciHD 

de Telecomunicación.- Mucho tifus" en Chamartin 
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coŝ  insisten hoy en censiderar 
al Consejo de guardianes del tro
no como ilegitimo, aunque se 
cree que hay algunos elementos 
pestura. 
del partido qus están ejerciendo 
presión para que se modifique tal 

Fuentes- del Palacio en Rabat 
han manifestado que hasta ma
ñana no comenzará Ben Sliman 
sus negociaciones para la forma
ción del Gobierno—Efe. 

LaUniaieiii 
{Viene de primera pAgina) 

Manifestó, por último, que '̂1 
peligro de un conflicto importan
te "ha declinado, p-ro que al 
mismo tiemoo la (dificultad do 
permanecer unidos ha aumenta
do".—Efe. 
LORD ISMAY DICE QUE DE DE 

ANDARSE CON CAUTELA 
par'is. El secretario general 

la orvíani/ación ú C tratado 
del Atlántico Norte —NATO lor 
ismry hu celebrado una Contc-
rencia de Prensa en vísperas do 
la reunión del Consejo de la NAin. 
en la que entre otras cosas di ¡o 
que debe andarse con cautela an
te la "política soviética". 

Señaló que el cambio do táctica 
de la U R S S ha conducido a un 
clima de buenos deseos "no rea
lista" por parte de Occldento y 
advirtió que, a pesar de ¡as bue
nas intenciones que pregonan los 
rusos,rno por ello se debe aban
donar el esfuerzo defensivo oc
cidental. r St»! 

Madrid. (— (Crónica de "Tachín", 
Exclu iva prfra DlAiUO DE BURGOS) 

Decía Ganc!hi que seria iniefc¿?.nté 
Inve t K'ar las razónos qve impv ls.':-
ban a los misioneros a su admirab'o 
proceder. 

S ' refería cl' hambriento jefe d.íl 
nacionalismo indio* a los misionero, 
católicos, natüralmonte. V on esa fra
se pensábamos avor al ver por las so-
lomlas ralles do Madrid a diez mil _s-
i:;d¡anlos ñvfitand') sus huchas on pe
tición de unas monedas con destino 
a la p r o i n v a c i ó n de 1?. Te quo con
tieno, sencillamente, aquellas r.Vz '•-
nes. Vimws también , fhinos moto
cicletas, un enmión lleno dá indios 
y nnifharlns orientales, vestidas a a 
espaijola, quo con tribuían al mayor 
ix'ito dol t)ia de las Misiones. Pabli-
lo Calvo, durante ,una h^ra, invfr-e'ó 
en su hedía m>Ji;. de 2.000 resot-ss.' 
Bueno, en su hucha nó cr^bia lodo v 
el oxrodente .hi bo d.í ser. recocido en 
una bandeja. Total, que so ha svpo-
redo, desde l . e j p . la recaildaciOn do" 
aho úl t imo, que l legó a lo-, cuatro 
mMiónos de pesetas. Madrid so inmi-
<16 de ñleííorias misionales v por "a 
tarde varias carrozas recorrieron !as 
principales vías. 

El Valencia y ¿3 Atlttico m.vlrilr-
r.o jücarón un buen parti lo en el 
M ílropolltano. tan atestado como -11 
homónimo subterr/meo. Estos yr.nan.n 
rmpianwnio "a los blancos. F i ¿ un 
encuentro oxtra'.o, p-..es a i debo rió 
calificarse una cent lerda On la qi." 
el Arbitro, señor Azón, no pito ni 
un solo fuera de juego, casi sin pro* 
pódente, qu izás , en -a hi-teria d-d 
fú h-d. V es aún máv curioso qüó 
ol público, el cada v"z m-pos rep-^-
table público 'úc. "hincha ", no recla
mara iamiv)co el "ofískl- " ni u n a sn-
la voz. Tampoco vimos jueyo sucio 
ni vioVnto, pise al sambeniio d"1 io-> 
ttel Valencia, ni siquiera emonosf-
cionos y, on fin: no fui preciso quo 
pisara^ ol rispod "nj por un casuar., 
¿sós ¿^dadores q.e irrumpen rn <1 
c o m p ^ botellas y toallas en mano, 
ci.jndo , los jugadores tienen mucha 
sed. 

TambVn vimos fechos singulares y 
desusados, cr mo el que, tras una pis-
rada f í n o n v n a l —no nos p ace derir 
q'e de "anloloyia""— Pazos fué ff¿:-
sivamente fe'ieilado por Wilkí'o.s y 
por Puertes. Aun efif^da uo poquísimo 
d é depone en el espr'ci.aciilo tío masas 
q y i n J d l s t ^ ' c f ^ é os hoy el fulbrl, • 

Rr.íacl IVrez' Alonso, un estudiante 
con g.-.fas" do empol lón, pat inó por el 
nffál la del pa«oo de rofhos del Re
tiro doran le ths horas y vointisicto 
minutos, cmpcfiaTló en batir ia mar
có mundial do los clon ki lómetros , 
hoy oh -los pies col italiano V.>nanzi. 
sesenta kilnmeiros rb patinaje contra 
reloj, míe tantos cncoiigos ti.-non en- i 
tre los' cicportlsins. No • consiguió su 

pretcnsión a causa do un desfal leció 
miento originado por una afección 
'hepática, cuando la cosa iba sobre 
ruedas, pero bat ió nada menos que 
cinco marcas nacionales, lo que 'en
dulzó un .î oco su-des i lus ión . 

Bravos novillos do A'barrán en Ca-
rabe.n'ihel. Y un triunfo do Pepe Or-
tiz rn esta nov'lladn oicñalr precuso-
ra del cerrojazo, r'.xcc-Jentes faenas, 
muy ovacionadas, y pxírdida de las 
orejas en sus toneles por lo de siem
pre, que es e] estoque. Hay un lóre-
ro e.qoi. lAgdado y Alyarcz —éstÓ ha 
tenido la original idea cíe r.'P'ularso 
Josolilc— clv.uvieron también ol 
risenso del público por su buena la-
b5r'. £ l segundo citó una vuelta al 
ruedo a pe'.ic'ón ele los e pectadores 
y otra por consejo do su mozo do 
osioquos, pero que cuenta, como los 
goles con. la' mano que el arbitro 110 
ha vis'o. Por cierto, que. durnTito c l 
apartado, uno ele los novillos alcanzo 
a un mayoral, h ir iéndole muy g r a v -
mentc. Y , después, todos al "cine" 
que ya empieza a estar coníorlablc. 
tras una tardo ai aire l ibré y fres-
quetc. 

PRECIOS 

L o s de los a r t í c u l o s de p r i m e 
r a n e c e s i d a d s u b e n a l a r m a n t e 
m e n t e desde h a c e unos meses . C o -
m e n 2 ó s u b i e n d o l a l eche , c o m o s i 
h u b i e r a quedado o l v i d a d a sobre 
el f o g ó n . L u e g o , las l egumbres . 
M á s t-'-de, l a c a r n e . Y e l d i a r i o 
"Pueblo" se c iueia a m a r g a m e n t e 
de ta les " lev i tac iones" como c a 
l i f i ca a, los c i tados ascensos . E n 
l a m a y o r í a de i o s casos — a f i r 
m a — el prec io de d i c h o s o r t í c u -
I c s es v a r i a s veoes m a y o r que el 
de er igen , y pide oue se lo d i g a 
c u á l es la " r a z ó n l ó g i c a " de e s a 
e x c e s i v a d i f e r e n c i a y de q u é D. 
D . T . p u d i e r a d i sponer el p ú b l i 
co pac i en te y c o n s u m i d o r p a r a 
de fenderse de e s ta i n v a s i ó n de 
p a r á s i t o s nne . á m e n l a con h a 
c e r l e s l a v i d a impos ib le . 

A ver . n ú e s , q u i é n r a z a n a l a l ó 
g i c a r a z ó n de esas l ev i tac iones , 
c a r a m b o l e s . 1 

C a r i e n 
Líquido frenos 
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CASTELLANO 

Ahora hace furor eso de les 
idiomas. Abundan cada día; n̂ s 
las academias y los profesores, 
tedes nativos, tienen cuantos 
alumnos quieren. El inglés, sobre 
todo, está a la orden del dia, iW 
incmentos, ante el cúmulo o« 
anuncias en inglés, que créeme 
hamirnos en Picadülly Circus o en 
Chicago. Y estamos en el secrew-
No so trata do aprenderlo para 
cor unas oposiciones ni para iWrí| 
a lejanas latitudes. A nuestro f"1-.; 
la mayoría cié los alumnos l o ; ^ n l j 
ra poíÍT entender talos anur- i^ : 
los restaurantes, en í-a« u , u 
hasta en los periódicos. No es otr 
razón; 

Davila, oue es salaciisimo y. ^ 
ja printorosamente, nos ob^-^ia^i 
íñóflie ron un dibujo en Cl. ff00, ¿j, 
el mostrador de un "bar- hay-OMp 
letrero con las siguientes ^ 
"I.unrhs, erkes, cock-tails, l5''; ¡g 
icc-crcam". Y un castizo " ^ 
dice ni ca:narero: "A \cr tu- ' 

.callos". 

NOTICIAS 

Por cada puerta del ^ I a d i ° 
j n m —y tiene inliniras pv» martin —y 

se "cuelan" 
dias óc partido, según enicu 
lizacios por un diro livo. .^iH" 

—".n la repos ic ión de ¡ ^ ^ o -
cacíón, próxima a inagurarn, ^ 
nará un ccr. bro electrónico, 
barcos dirigidos por radio. ^ 

Fuen te luminosa 
a Ciudad T r ü j i | 

larrelona. — A bordo, c!^'-^ Barcelona. — ,\ u'"*" - „ |,a 
nrvo "Virginia ck- Clvirruca ^ artr 
embarcada maquinaria y 'J 
acerar los para la s'ran r u \ , | 4 P f f 
nosa euo presidirá la rcr>a <;- [ 

Confraternidad dM M 1 - ^ : , ! , - ^ y 
c;ue -.eiá inaugurada ?n 
en Ciudad Trujllio n:cha f í en te ha ^ido r 0 ^ . . ' po» 

ñol don Carlos j 
Sjas, mundialmento conocido^F-^fr 
el incronicro español clon c 

la . ma<ro d'- la luz". IntrCj -'- 0 un 
ción cuarenta y tres caja5 ^ la 
so br. to de \ 0 . ^ 2 _ En 
ta'la Perla participarán ^ar -
enire tilos I^pafa. l o - ir { C ^ . 
instalación ck- la íucnic ^ pi 
por una empro.a de narf . ^ p i 

\ 

, de i ^ - J 
la dirección de un i,'nip0 1 ^ot> ' 
ros españoles, n qi:iones • 
srñnr Hobigas.—Cifra. 


